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Prosperidade da Hollanãa. 

h te’ aqui nao tem tido os K 
guezes a superar na America, seiiúo 
difficuldadéô lucaes ; não com ba terão 
senão com piratas, ou aventureiros des¬ 
temidos, que nao scjjdo ajudade-s-jm-^ 
los seus Governos, Tazi-Vv vãt^esFor- 
5 os para se estabelecerem no Era AI. 
Adversários ruais formidáveis vão of- 
fercccr o espectáculo de h.umii luta 
mais renhida* 
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Historia 

He pelos fracos auxílios do Go¬ 
verno Hespanhbl, que a America Por- 
tugueza vai ; ser preza de hum povo 
illustrado pela sua firmeza, epela sua 

S stünda nas desgraças. Vencedor 
rioso nas lagoas da Hollandà, le- 
comsigo ás emprezás mais remotas 
este espirito gctivo T industrioso, e 
persevera iíiè , -~iíc sabe tryunfar de to¬ 
dos os obstáculos. A tyraiinia de Fi- 
lippe II. , foi a origem donde estes 
novos Republicanos virão emanar a 
sua íljustraçao, a sua existência politi— 
ca, e as suas riquezas, {a) Tendohu- 


CO A. célebre união de Utrech servio 
de pei>p fundamental ao estabelecimento da 
u&íicá da Hol landa ^ as peneoçóef de Fi- 
hppe II. , o corte nos privilégios da Nação 
junto á severidade do Duque d Alva , a im¬ 
posição de novos tributos $ de que foi ins¬ 
trumento o mesmo Duque , a pouca cnn- 
'ue os Hev'í-‘>.boes ti verão em D* João 
d*Actstri % J e -'jlonga* disputas que se sus- 
citarão com q Duque de Parma , hum dos 
mats Generaes daquelle seçuío , que succe- 
<J,eo a D, Jnão de Áustria uo Governo de 
FUndres f tudo isto contribuio muito para 
a mudança dí He Estado, NelU se assigna- 
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indignaçáo geral armado os Pai- 
zes-Baixos contra o seu oppressor, a 
Hollanda , e a Zèlandia 3 Provindas 
até então desconhecidas , arvorarão o 
estandarte da independa, e reconhe- 
eêrão Guilherme de Orangc por seu 
diefe. 

Vio-se então hum /paiz pantano¬ 
so, e estéril, não tendo senão huma 
diminuta população, tornar-se o thea- 
tro de huma resistência heroica con¬ 
tra os soldados, e algozes de Filip- 
pe II. , e os seus habitantes rechaça¬ 
rem as aguerridas partidas Hespanho- 
las, e levantarem d iques para se pre¬ 
servarem das incursões do Oceano, 

Emquanto elles arrancão assim ao Seat 
mais poderGso Monareha do mundo C£Si0S 
trinta legoas de hum paiz pobre, * ^ 


lárão gloriou mente tres Príncipes de Gran¬ 
de , Guilherme IX, , chamada cod ra- 
ISO o Grande , e seiís cít i ís filheMaurí¬ 
cio i e Henrique Frederico , *úccessiva- 
mente manduco as armas da IVe publica com 
preferencia ao primogênito Filippe Guilher* 
me prezo então ein Hespanba ao tempo da 
morte de seu pai. 


sue- 

con- 

lies- 

* * 
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-,!/ serave! , c qnasi submergido , con- 
J!ai stroeEU, e preparão rapidamente fro- 
tas, e mvegiío dircctamente ás índias 
Or entaes, para buscar no terreno na¬ 
tal das mercadorias, as que lhe eráo 
neg-juàs em Lisboa. Unindo a força 
á industria, ata cá o as esquadras Por- 
tugirezas , e .H.spinhoHas , distante 
quatro tif lege as da Metmnoli, ar¬ 
rebata o aos seus inimigos quasi todas 
as possessões além do Canges , asse- 
nhoreao-se das Ilhas Mo lucas, e do 
commercio das especja: t.is , e fundão 
na Ilha de Java , conquistada aos Per- 
tugue es, e Indígenas, a cplebre Ci¬ 
dade de Batavia , onde muitos Poten¬ 
tados da Asia mandão por seus embai¬ 
xada;* es reco n h ecerem-se seus fributa- 
r Zí Ca) Tal era o povo , que poden- (**) 


(**) A $uje ; cão de Portugal 20 domínio de 
pagando/\ ser considerada comor^ite 
Qotòa . ', mi a época infeliz de-todos 
e^strí aCiiffxet. '...-mos desgraçados , puis per¬ 
dendo n iosire * e trJipíeni^or da sua antiga 
gloria fremi sendo viedma da poiirica daqueU 
la X\ e arcühi ( c o objeefo da cubiça dts to¬ 
dos sscus iniraíf A mesma He&paaha mais 
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<3o apenas pagar o soldo a seis mil sol- 
dadòs contra Filippell., oppunha ao 
«uccessor dèste Príncipe hum éxerci- 
to de cincoenta mil homens na Flan- 
dres. 

Ao mesmo tempo que firmava as¬ 
sim a sua indepéhdencia i abria irttiu- 
meraveis canaes, mudando os svus pân¬ 
tanos em campinas férteis} as suasal- 
dêas êra magnificas Cidades i eas suas 


empenhada em diminuir as forças de hum Es¬ 
tado > óhee* sempre receou a nobre erripreià 
de ver si bre o tluono o t Ugitimb sucí.e*íoT 
rfe seus verdadeiros Príncipes, driqúe. em se¬ 
gurar a vnstn extens ò de suas possessõe.? coit- 
t ta tantas P .tenciâs, a quem causavr ciúme 
foi quem abfto a porta a todas es as des- 
vénfuhs, fia o snub? conservar o qWc * áç* 
Poruiguczes , pérdeo o que Hié pèrteíicíà , 
bênhque tivesse dèsejo de conservar turdr». Ar- 
sim sem tomar partido nas guerras da Fu- 
ropa , experimentarão as conquistas de Por¬ 
tugal a soa íotaT de^jv Iío , e' eme .... 
R'fe‘gols Se fa ; 2ÍãnP senhores ít*f "/ião; é 6 

pVidér dos ftíi? dn P ríia' fcftrzârãó partè ttà 
A abia , os Woíl .ndezes t e r»s Ingi^ies assal¬ 
tarão a Aria , e uhimamente o Kra7.il , por 
que os Po»tiíguezes não podiáo vingar tama¬ 
nhas tUiçóes. 
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cabanas cm portentosos palacios ; as 
suas armadas dominadoras do Ocea¬ 
no, derramavão na Capital as rique¬ 
zas dos dou? hemisférios, c consti- 
tuião o seu Governo em estado de con¬ 
ceder subsídios a muitos Soberanos da 
Europa. Tal foi a Revolução assom¬ 
brosa , que huma só geração eraprehcn- 
deo, e concluio nas lagoas de Hol- 
landa, na infanda do século decimo 
sexto, e que erigio no Norte da Eu¬ 
ropa huma Potência rival da Hespa- 
nha; taes são os contrários, que hião 
invadir o Brazil. 

Os baldados esforços da Hcspa- 
nha na sua obstinada luta contra a in¬ 
dependência dos Hollandczes, a ti¬ 
nha- tal sorte esgotado de homens, 
è ue dinheiro, que Filippe III. , se 
vio na dura necessidade de pedir paz 
aos antigos vassallos revoltados con¬ 
tra seu pai, e assim mesmo não pô¬ 
de alcançar senão numa trégua de do¬ 
ze annos, peia qual era 1609 reconhc- 
ceo a plena liberdade, e independên¬ 
cia das Provincias Unidas, (a) 


CO Cheg o anuo de 1609, se assi* 
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Esta trégua estava prestes a es¬ 
pirar, quando Filippe EL, Príncipe 
fraco, e que nunca dirigira por si as 
redeas do Governo, acabou a carrei¬ 
ra de seus dias, depois dc ter deSpre- 
vado Portugal, e vibrado niuituegol- 
pes contra os seus privilégios. Filip¬ 
pe IV. seu filho, exaltado ao Thro- 
no na idade dc dezeseis annos , entre¬ 
gou toda a sua confiança a Gaspar de 


gnou em À tive rs hum a trégua de dote a:i- 
nos entre Hespanha , e Hollanda pela me¬ 
diação dos Kds de França , e.de Inglaterra j 
á qual suspendeo as operações da camp^éra t 
mas não moderou o odin das du^s ^.icoes. 
Delia se ajudáião os Hullandezes pa a acudir 
a varias necessidades , desempenhai!s as Ci¬ 
dades de En|a , e plessínga , cedéri á per- 
tenção do Eleitor de Erandeburg , prtL ira¬ 
rão a reVolu da Bobem ia a favor de Frede¬ 
rico Eleitor Pa!latino com designio de enfra- 
qüecer a Áustria t e havendo estabelecido a 
O m^anhia Oriental d^sde n afUlodg, tóoa 4 
fundarão a famosa GidadV de Hat:»via na IfTia 
de J^va j para emporio Õe 'com.nercto , 
je mina do que até então fazifto os Pnrtu- 
guetes , sendo eu a também huina triste con¬ 
sequência da dominação dos fieis de Hespa- 
ilha. 
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Gusmão, («) Conde cie Olivares, seu 
valido, e joven ambicioso, que che¬ 
gou o Ser o unico depositário do po¬ 
der soberano. 



liticos da Europa, aos quaes por tao 
longo espaço dictdra leis, voltarcm- 
se contr.l ella. A guerra devia atear- 
se apenas finalisasse a trégua dc 1609. 
Os HoHanáev.cs, a quem htnna intre¬ 
pidez constante , p.?ta sustentar vigc- 
rosamente n revolução , pqzóra a.o ui¬ 
vei das primeiras Potências tia Euro¬ 
pa ; : nliáo á sua freiite Maurício de 
ÍNaSín , que pélas' mais bn!liantes qoá- 
lidadv . c importantes serviços, abria 
íu:v>. i estrada a hum poder igual a o 


C n ) D. Gaspar de Gusm;ís\ Cálde Diujue 
de ÜJ 'es a qtí^rrr á^sçilído do governo de 



titi ha cmdiadíí tttífo o pelo ja Mõnarchia f o 
oiaínr vníido tjn e rtícon beteo a He^ptinha , 
ainda recorreívió aos íefculos pasmados» tmhm 
por í = i 0 põ'í ti. a , e por fim a conservação 
dc sua pioprL fo a, 
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dos maiores Soberanos. A i 1 rança, o 
Duque de Saboia, a Republica de Ve¬ 
neza, ea mesma Inglaterra, se uni¬ 
rão á Hollanda contra a posteridade 
dc Carlos V. 

Se Filippe IV. confiasse'bs- seus 
poderes a outro Ministro mais pruden¬ 
te, os doze annos de trégua seria o se¬ 
guidos de huma paz solida; e 1 a con¬ 
clusão do casamento da Infanta com o 
Principe de Ga lies tendo sido eífeitua- 
do , não daria causa á Inglaterra de 
vingar liuma repulsa,: a America , e a 
Europa livres então dos resultados, e 
calamidades de huma guerra devasta¬ 
dora, e longa, daria tempod/Cespa- 
nha cie restabelecer as suas fornas ex- 
haustas; mas o altivo Ol ivares não se 
pôde decidir, a ver descer á scl, trteU 
ordem das Monarchias huma.Potên¬ 
cia , que por tanto tempo promulga¬ 
va imperiosamente leis a toda a Euro¬ 
pa , e que ejgge^fgia comc'-'be:- r uo;a. 
Àccentko-se a guerra , bs Holhm- 
dezes não fixando baiiiza á sua ambi¬ 
ção , fizera o preparativos formidáveis 
contra as colonias Hespanholas nas 
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duas índias. Este systema de aggres- 
sao marítima, lhes offcrecia duplica¬ 
das vantagens para se enriquecerem , 
pela surpreza dos rbesouros dos seus 
contrários, que por este meio se vião 
privados do manancial donde susten¬ 
ta vao a guerra. 

'Estahtie- Animados pelos prosperos suc- 
cimentn da ccssos alcmcados nas índias Orien- 
daí^lnjí*! facs i os Hollandezes dirigirão toda 
OcidintàeL a sua atten ç 5 ° P ara a America, enos 
seus conselhos foi bem depressa pro¬ 
posto o projecto da formação, á se¬ 
melhança da Companhia Oriental, dc 
lrc"a companhia das índias Occideit- 
t.ies, ujo primeiro desígnio fora con¬ 
cebido pelo grande pensionar to Bar- 
neveldi , c cujo primeiro alvo era a 
Conquistado Brazil. (<2) Este vasto pre- 


Çíi) Esta Companhia foi estabelecida no 
6 z i cnm o nome de Companhia Oc- 
ementai ú semelhança da de Eatavia, Os Es¬ 
tadas Gtrraes c^ncederao-lhe os mesmos pri¬ 
vilégios , excepto o da eleição de Governa¬ 
dor. Karneveít formou-a a ftrn de pmmnver 
os mesmos interessei para a sua patria , que 
lecebia da do Or , porém moirèo sem 



r»o Brazil, Liv. xviii, 13 
jecto ideado por hum homem de ca¬ 
racter tão inteiro , era apoiado pelo 
Príncipe de Orange, que buscava pe¬ 
ias conquistas, augmentar o seu do¬ 
mínio no Estado. 

Hum ncgocío dc tanta 'impor¬ 
tância , não podia deixar de occasio- 
nar alguns debates políticos: foi pre¬ 
cedido de huma longa deliberação nos 
conselhos das Províncias Unidas. Os 
adversários do Príncipe de Q range, 
atemorizados com a sua grande influ¬ 
encia , tecerão contra 0 estabeleci¬ 
mento da nova Companhia , e contra 
a. invasão do Brazil , hum grande,.nú¬ 
mero de objecções: « A Hohauda, 
is disserao elies, não hc nem ião vas- 
» ta, nem tão opulenta, qufc possa 
formar, e realizar desígnios de tão 
5 > desmedida ambição. Como seria pos- 
« sivel amparar, e suster juntas as duas 
” Companhias das índias, cujos in- 
ft ter esses abraçar ião o inundo in te i- 


conseguir o gosto de ver executado o seu 
projecto foi cOmtudo fatai pira Os Fort ngue 

2CI,> 
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h ro? A sua mutua prosperidade em 
»» ambos os hemisférios he evidente- 
)j incute incompatível. Jámais pode- 
j> remos anaar navios suffi cientes, nem 
)í levantar, e pagar aos soldados ne- 
í) cessarios para invadir, c occupar 
*» as immensas colonias Hcspanholas 
>) da America , e Asia, Pelas relações 
>» osscnciaes da industria, e do cora- 
sj mcrcio, he igualmente palpavel o 
y> prejuízo que as producções Asiati- 
í 5 cas , em competência com as A- 
j> merteanas ambas receberia o sendo 
»> quasí as mesmas ; e o damno de se 
>) f nz.crcm para as praças, e arma- 
j» zen públicos da Metropoli objectos 
sí da i icsma natureza. Porem ainda 
3? que iryi infernos como conquistado- 
3 res, e como negociantes, que uti- 
33 i idade nos resuIrará ? Sómente a tris- 
3j te vantagem de contra nos excitar- 
33 mos a inveja das mesmas Poren- 
33 cias', que nos fsait ár?o , e com 
33 as qtncs travámos intima smisade, 
33 e ailinnça , c a sua abou inação nos 
33 mergulhará cm hum pel godedes- 
33 ditas, e nos precipitará em novas 
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»» guerras, Os Ingiezes p ri nci palmem- 
» tç não verião gem çiqme, P núç 
’* querermos arrogar^nos p império 
’? dos mares, Mas que succeçsQS rcaeç 
>» podemos esperar ? Os estabeleci- 
» mentos Pomiguezps no Brazil psq 
>> tem analogia alguma com os das 
w índias Qricntaes. Durante mais de 
»» hum seçulo os colonos Brasileiros 
» de tal maneira se tem idcnti fiçado 
» com os interesses dos nacionacs } 
>* que estes llies prestarão soccpnjos 
>> capazeç de repclür qualquer inctir- 
m sao estrangeira. Kão sq deve ta*n- 
»j. bem perder cia lembrança , quç co,n- 
»» quístas continenhies sao mais, 

» ceis a conservar por Potência ma- 
»? ri tinias, do que Ilhas situadas van- 
>i tajosamente, e cuja posse está cer- 
>» ta, n 

Taes forno asprincipaes diflicul- 
dades, que o partido dos Republica¬ 
nos tigidos oppoz aos partidistas do 
Brincipe.de Orange, e dosystema. de 
q.surpaçá.0 , e de conquistas. Estes úl¬ 
timos não empregarão senão argu- 
mefttqs de ambição para relutar os 
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seus perspicazes contendores. « Tudo' 
» concorre a fazer-nos acreditar, rcs- 
99 pondêrão elles, que apenas huma 
a armada Hollandeza appareça , os 
>j naturaes do Brazil sãcudiráô com 
99 júbilo o jugo Hespanhol, e que os 
99 mesmos colonos Portuguezes virão 
» tomar a defensa da nossa causa, 
9 t ou por odio a Hespanha, ou pelas 
99 suas alilanças com os naturaes. Se 
5» ao contrario huns, e ourrds nosrc- 
99 sisrem , facilmente os subjugaremos, 
99 ou sem trabalho os reduziremos á 
99 obediência manejando-os com do- 
9 ' cilidade, e abonando-lhes inteira Ji- 
99 bc d.ide de consciência. As Cida- 
99 d esc de .Olinda, e S. Salvador, das 
99 quáSs cumpre primeiro apossar-se, 
j» são ambas accessiveis. por mar. Lo- 
99 goque fomios senliores delias te- 
99 remes o caminho aberto para o 
as Oceano pacifico, e os thesouros do 
'j Peiú ser-nos-hão francos. Hc assim 
99 que enriquecendo-nos, privaremos 
3 5 a Hespanha dos metacs, que lhe 
99 são indispensáveis para a manuren- 
>3 cão da sua guerra na Europa. Além 
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»» disso, que arrisca a Republica nes- 
» ta diligencia r Pedem-se-llie soida- 
» dos, cuja leva já foi ordenada, e 
3) que pagos, e sustentados á custa da 
,, nova companhia do Occidente , tal- 
j, vez se tornariáo nocivos á liberda- 
3, de so náo fossem empregados de 
3, hum modo mil ao Estado. „ O in¬ 
teresse da Religião foi cambem aIle¬ 
gado, segundo o viso, cm favor da 
avareza, e da ambição pelos partidis¬ 
tas do projecto da usurpação do Bra- 
zi!, e ouvío-se-lhes sustentar corajo¬ 
samente que cra necessário toma-lo 
para ahi introduzir a crenqa do * uío 
Evangelho. 

Taes argumentos, e pretextos 
não podiao deixar de pcrvalecer em hu- 
ma assembléa onde a cobiça do ouro, 
derribara o amor da liberdade. 

Formou-se final mente a Compa¬ 
nhia das índias Occidentaes Hollan- 
dezas, á qual se concedeo o privile¬ 
gio exclusivo, de fazer o comraercio 
da America, e da costa opposta da 
África, entre o Tropico dc Canero , 
c o Cabo da Boa-Esperanga, durante 
TO&O IU. b 
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vinte e quatro annos. Erão os mes¬ 
mos privilégios obtidos pela Compa¬ 
nhia das índias Orientaes, com a dif- 
fercnça de que a eleição do Gover¬ 
nador da nova Companhia, devia ser 
submettida a approvação dos listados 
Geraes, e que todos os Officiaes lhe 
deviao prestar juramento ; ella.devia 
além disso rodos os seis annos, dar 
conta das suas conquistas, dos seus 
progressos, e da sua administração, (a) 
Huma armada de sessenta velas 
foi immediatamente armada nos por¬ 
tos da Hollanda, e dividida em duas 
to., 'adras. Huma foi com mandada era 
chefe por Jacob Willekcns, General 


(tf ) Tres eráo os projectos que rijvnão 
^oncebrdo íjS Hofbrrdezes com a instituição 
desta Companhia! primeira th lançar fora os 
Pnmigueze& de todo o Brazü ; segunda de 
apoderar se das minas de ouro do Peru , quan¬ 
do dallí na o pude&^m excluir os Castelha¬ 
nos ; e a terceira fazer desembarque em Gal- 
liza 3 e Poruigal. Da primeira empreza dérao 
çárgn a Jacob W llekens ; a segu-da Com* 
inettôrão a Jacques PHermite r e a de Por¬ 
tugal a Leonardo Frarttzeru WiMekens fun¬ 
deou nas costa* do Bmíl em 1624, 
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conBuramada experiencia, e por 
Almirante o celebre Pieter Haynes, 
mais conhecido debaixo do nome de 
Almirante Petrid, e que de simples 
marinheiro , chegara aos primeiros 
grãos da marinha. A segunda divisão 
estava ás ordens de Hans Vandort, 
mais parricularmente destinado a com¬ 
andar as tropas de terra. Antes de 
sahirem ao mar, os Generaes Hollan- 
áezes se instruirão cuidadosamente da 
situação politica do Brazil, e estas 
l, teis informações lhe vierao por me- 
deação dosjudeos ahi estabelecidos, 

. € que desejavão com ardor passr. no 
dominio das Provindas Unidas, por 
causa da sua grande tolerância em ma¬ 
ntias de Religião. Porém depois dá 
S Ç terem comprado estas intelligen* 
cias secretas, os mercadores de Ams- 
irdão venderão ígualmentc o segre¬ 
do da expedição aos seus correspon¬ 
dentes de Bruxelias, c Lisboa, é 'a. 
Governadora dos Paizes Baixos foi 
advertida, que o Brazil era o alvo, 
e , 0 que particularmente experimenta¬ 
da os effeitos 4a formidável armada- j 
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que fixava as vistas de toda a Euro¬ 
pa j e que julgavao ameaçar as gran¬ 
des índias. A Infante Isabel transini- 
tio este importante aviso á Côrtc de 
Madrid, onde fez pouca impressão. 
Nada pôde dispertar Olivares do seu 
lethargo político, ou fosse porque eile 
as julgasse destituídas da veracidade', 
ou porque as desprezasse, ou fosse fi¬ 
nalmente que o enfraquecimento de 
Portugal, que elle tratava como huma 
Província conquistada, já entrasse nas 
suas vistas, sem que anfevesse as ter¬ 
ríveis consequências, que para as pos¬ 
ses»^ H espanholas, traria o a dcca- 
denci i das colonias Pomiguezas. 

limquanto o Ministério Hespa¬ 
nhol nuctuava entre a negligencia , e 
indecisão , o armamento Holíandez 
sahia do porto d 5 Amsterdao , pelo fim 
de Dezembro de 1623. (*) Separada 


C O Pa>* i F ão juntos de HnllaijjJa com trés 
jri! e quatrocentos homens T a 21 He De¬ 
zembro de 162Í- Detevé-oi o rigor dc- tem¬ 
po , priireirn em Pltfmqth* porto de Ingla¬ 
terra; depoii em S» Vicente È Jlha de Gabo- 
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por hmna grande tormenta á vista de 
flymouth , reunio-sede novo no Cabo- 
Verde. Apenas passou a linha, logo 
os dous Comtnandantes Gencraes abri¬ 
rão as suas instrucções selladas, onde 
acharão a ordem positiva de atacar S. 
Saivador, Capital d0Bra7.il. Mas hu- 
ma nova tempestade arrojou Vandort 
para a serra Leoa, sobre a costa d’A- 
frica , e só a esquadra de Willekens 
tendo resistido ao furor dos ventos, 
seguio o seu destino. 

Avistou o Morro de S. Paulo, 
doze legoas da Bahia de todos os San¬ 
to 1 !, e esperou Vandort. (#) WÜJ:- 
kens esperava, que esta demora "nii- 
miisse o temor causado pela sua subi- 


Verde p onde se tofnárao fazer i véla em 1 z 
de Março, Nova Lusitana * Liv- II* num, 
1M- 

(<0 Willekens còmtrsandava E'eze nans , 
é Vandort doze navios níètrcantei; como es- 
te se d?garrou por causã da tempestade , es- 
pernil Willekens quas; hum jnjrz fazendo va 
rios si^naes para ** irem juntando os navios, 
porque havião accommeiter encbrporadot , 
baira da Cidade* 


Â frota 

JhtUandeza 
apparceç na 
ditara tia 
Bahia , 
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ta appariçao, e que os Brazileiros at“ 
tribuirião o ter elie fundeado perto cia 
costa á necessidade de se prover de a- 
gua. O General HoILmdez sabia , que 
os Portuguezes do Brazil estavao qua- 
si tão desprezados para a sua segu¬ 
rança, como a mesma Corte de Ma¬ 
drid; iguaJmente sabia;, que a admir 
nistração de Olivares, pezada a Por¬ 
tuga), não rinha favorecido o Brazii, 
e que os cofres do Estado abertos pa¬ 
ra as prodigalidades estavao fechados 
para as necessidades da colonia. Igual¬ 
mente Willekens nao ignorava , que 
cr ..colonos Brazileiros, quasi todos 
cominerciantes, não se occupavão no? 
seus antigos estabelecimentos colo- 
niae-, senão em expedições rapidas, 
e passageiras contra algumas tribus sel¬ 
vagens, e se iriostravão pouco dispos¬ 
tos a resistir a ataques sérios , e com¬ 
binados por tropas regulares; este es¬ 
tado de langirdez foi a forte baze, 
onde as Províncias Unidas fundarão 
as suas futuras esperanças, pois he o 
qne resultaria de hum rão deplorável 
systema : a sua expectativa nao 
illudida* 
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Havia já tres dias que a frota 
Hollandeza costeava aqueiias paragens, 
poucas legoas distante da Capital > e 
o Governador General D. Diogo de 
Mcndoqa , ainda não estava infor¬ 
mado. O primeiro aviso annunciou- 
Ihe sómente hum unico navio inimi¬ 
go apparecido na costa. Novas mais 
certas chegarão depois; porém o Go¬ 
vernador General não tinha á sua dis¬ 
posição senão oitenta homens de tro¬ 
pas regulares, para defender a Me- 
tropoli do Braail, e estas mesmas 
tropas, além do seu pequeno número, 
par.ticipavão da commum inércia ge¬ 
ral a quasi todos os colonos do jjra- 
zil. 


Co rn tu do Mendoça não era fal- Prepara*: 
to deexperiencia militar, e rinha mes- 
mo adquirido luitna reputação hònro- 
sa nas guerras da índia. Apressa-se em uiago de 
ajuntar nas aldêas, e habitações do Mendoça, 
Reconcavo , todos os homens em esta- P«' 1 a dt ~ 
do de tomar armas, e compõe hurmí?' 1 , 1 
pequeno exercito de dois mu solda¬ 
dos Milicianos. Ordena também que 
sé reparassem as antigas fortificações- 


S. 
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até então demolidas, e que se fortifi¬ 
cassem os pontos mais accessiveis (a ); 
porém as Milicias succumbem dentro 
em pouco ao pezo das fadigas, e se 
abatidonão ao descontentamento. Ar¬ 
rancados ás suas famílias, e aos seus 
trabalhos, os habitantes do Recônca¬ 
vo não se lembra va o senão de suas 
mulheres, seus filhos, aj,-suas plan¬ 
tações, e ps lugares onde refinava o o 
assucar, persuadidos além disso de que 
o inimigo se se conservava no mar, 
havia tanto tempo, c com tantas for¬ 
ças , era sómente para pilhar alguns 
navios, e não para atacar a Cidade. 

Dí j erç á:> Es ta fa ] sa o p: nião , ac red irada pe- 

é«t «jiociiji j 0 j, Jo, e acolhida pela pcrguiça, 
se <a erram o U p 0 r tal modo entre as mi- 


(a) Pedem ler-se nárr^das diffumamente 
as preparações , que o G^vtmador D. Dio^Q 
de Mendoça Fu* udo fez para se defender, na 
I^íovã Lusatania , e i no Gastrioto Lusitano t e 
os males, que sobrevierão t que lhe tornai 
rao inúteis todos o* seus desvellos* O que 
refere de la Clçde na exposição deste factp 
Livro XXY. da sua Historia Geral de Portu¬ 
gal he digno de desprezo* 
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lícias Brszileiras, que sem temerem o 
castigo, deixáo S. Salvador , e deser¬ 
ta o quasi todas no mesmo dia, e na 
mesma hora. Assim se realisou a es¬ 
perança de Willekens. Em 7 de Mar¬ 
ço de 1624 (a) appareceo de impro¬ 
viso á entrada da barra da Bahia, com 
a sua armada naval, disposta em or¬ 
dem dc batalha, 

O Governador General, já assas 
punido com a deserção das inilicias, 
da fraqueza, e poucas providencias 
adoptadas , porém nao desanimado , 
arma com presteza muitos navios mer¬ 
cantes fundeados no porto, e auxilia¬ 
do por hum punhado de soldados, e 
por alguns habitantes da Cidade, quer 
resistir aos ataques dos inimigos com 
coragem. A* custa de penosas fadi¬ 
gas, e com hum trabalho incrível , 
faz transportar para as muralhas al- 


(o) Aliás 7 de Maio, assim 'adiante de¬ 
ve s e r 9 de Maio , e não de Março í pois a 
1% de Março saliío esta esquadra de Cabo*- 
Verde , como te diz naNou da pag. zo com 
Brito Fieirçi 
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guma artilheria, e envia seu filho D. 
Antonio a occupar com duzentos ho¬ 
mens de guarnição o forte de Santo 
Antonio. O Bispo D. Marcos Teixei¬ 
ra não se isenta de defender a Cida¬ 
de, e toma anuas com todo o Clero 
para defensa dos Jugnres Santos, e 
Igrejas. 

Desembfír- Em 9 de Março, adiantou-se a 
9«r tjosHiil- frota Holíandeza no porto, e princi- 
an c '* tí ‘ pia hum vivo fogo de artilheria, que 
causa mais pavor doqtie dam no , mas 
os navios Portuguezes investidos pelo 
Almirante Patrid , ihe resistem em vão, 
e são bem depressa aprezados , e ape¬ 
sar da artilheria dos dons fortes, con¬ 
segue effeittiar o desembarque das tro¬ 
pas a huma legoa da Cidade, 

AtCi, t * Tão superiores em numero como 
tomad,, iiv cm disciplina, entrão os Hollandczes 
j' r Su,va ' o forte Santo Antonio logo ao priniei- 
10 assalto, e avançando-se depois pa- 
\a .1 praça, o cupão o Convenro de 
S. Bento, onde se fortiíicão á pres¬ 
sa. A tacão imrr.edi ata mente a porta 
visinha deste Mosteiro; porém com 
grande admiração experimeutâo huma 
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resistência tão viva, que em desor¬ 
dem, e descoreoados, vao pôr-se ao 
abrigo do mesmo Convento, onde tir 
nhão deixado guarnição, e as som¬ 
bras da noite Favorecerão a sua reti¬ 
rada. Abatidos os Hoilander.es por cau¬ 
sa deste revez, nao pensão senão na 
posição da praça , e na extensão do 
seu circuito, com huma especie de in¬ 
quietação. Desespera 0 de vencer tan¬ 
tas diificuídades; a maior parte dcl- 
les já fallava em ganiiar os navios, 
quando os sitiados possuído,s por hum 
terror pânico, e ignorando semduvi. 
da a perplexidade do inimigo, aban¬ 
do não cobardemente a Cidade , quç 
acabavao de defender com tanto suc- 
cesso. 

Todos sem distincçao de classes, 
deixao suas mulheres, e filhos, as suas 
riquezas, e entregão-se a liuma fuga 
precipitada , e vergonhosa , e como 
perseguidos pela imagem da destrui¬ 
ção, e da morte, correm a refugiar-, 
se nas espessas matas, nas montanhas, 
e nas cavernas. Ficao só sessenta sol- 
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dados (a) cora o Governador General, 
que não se nppercebe desta segunda de¬ 
serção , senão depois delia executada. 
Não desiste cointudo da empreza, e 
rcsolvc-se a defender, e resistir a hum 
novo ataque, que sabe se daria de noi¬ 
te ; e sabendo que o palacio do Go¬ 
verno, onde esrão a maior-parte das 
muniçdes de guerra , fora abandona¬ 
do corre 3Ó a sacrificar-se erh sua de- 
feza, acompanhado de seu filho Aii- 
tonio, do Capitao Lourcnço Corrêa 
de Brito , do Auditor Geral Pedro 
Cacheira , e de hum punhado de sol¬ 
dados inseparáveis companheiros da sua 
forma. <J>) 


Ca) Esta facção, em que d Governador 
D* DÍí>£o tle JVlendoça rnmtmu o vaíor ( com 
que se acreditara tia índia , foi enjprehendj* 
cia com setema soldados r e não sessenta t e 
relia <ko a morte entre outros ao Capitão 
júiàiç* Ni ver , ü o Tenente Pihiyn. 

(//) Os que aíniopanhdrão o Governa¬ 
dor nesta valorosa resistência , Porão , como 
traz Er? to Freire , seu íilho D, Àntonio Fur¬ 
tado , Lourenco de Eriro Corrca , Capitães de 
infantaria ; Francisco de Almeida de Erko , 
Sa^íiito vhôt f Pedro Casqueiro di iUcha, 
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O renascimento do dia, paten¬ 
teou aos Hoílandezes as ameias des¬ 
guarnecidas , e vendo elies este despre- 
2 Ç> corp suf preza, e não podendo du¬ 
vidar de que a Cidade, onde reinava 
0 mais profundo silencio, tivesse si¬ 
do abandonada , desembareão o resto 
da arcilberia, penetrão pelas ruassera 
opposicão, saqueao as casas, e de- 
vasrão as Igrejas. Dirigem-se depois 
cm grande numero para 0 paiacio do 
Governador , que acabava de sc i 11 trin¬ 
che irar com cs sessenta homens intré¬ 
pidos ; atacao-no, são repellidos, tra¬ 
zem a artilhem, e intimao ao Go¬ 
vernador, que escolha render-se, ou 
n 5 o receber quartel. 

Mendoça recusa ao principio 0 <*•«»■• 
toda a especie de composição, co - r > eíctt 
mo se a ostentação do seu valor 
tual, pudesse desculpara indolência da *' ° e 


Aüihtnr geral j o Alferes Manoel Gumes, e 
doze soldados . de quem por se mostrarem 
superiores á fortmu em conservar a honra 
IWtugoeza licoti metnofia do numero , co¬ 
brindo o esquecimento os nomes, que de« 
vis eternizar a fama. 



dos vence* 
dores* 
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sua condiicta passada, (a) Anima os 
seus, arremeça-se para hum corre doí* 
já occupaclo pelas tropas Hollandezas, 
e abre caminho com a espada na mao , 
fazendo espantosa carnagc-m ; porém 
o numero bem depressa oopprime, e 
os seus mesmos soldados o exhortao a 
que náo faça inutilmente o sacrifício 
da sua vida. Espantados os inimigos 
por causa de huma tao heroica resis¬ 
tência offerecem-llie condições honro¬ 
sas. 

Cede fmaímente Mendoça, e en¬ 
trega as armas, seguro sobre a pro¬ 
messa de que senão attentaria cousa 
alguma contra sua liberdade : ainda- 
que esta palavra fosse abonada pelos 
Generaes Hollandezes, foi indigna¬ 
mente violada, e com o desprezu de 


(d) Os preparativas de que atrsz fez 
menção , a resistência que sustentou com 
pouco* soldados * não condizem agora com 
indolência * e indolência cm quem com a es¬ 
pada na mão faz matança espantosa dos ini^ 
migoSj a quem so cede pela superíodade das 
forças 3 e a quem deixa espantados por cau^ 
d = Mima tão heroica resisienat, 
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todas as leis da honra, o bravo Mcn- 
doça, e seu filho com eüe prizionei- 
ro, fbrão conduzidos a bordo do na¬ 
vio Almirante. 

Senhores de S. Salvador, e ri¬ 
cos com os despojos dos seus habi¬ 
tantes , apossão-se os H0llande7.es de 
todos os navios Portuguezes, e Hes- 
panhoes, que sem suspeitarem a ro- 
mada da Cidade, entravão successi- 
vamente no porto, com inteira segu¬ 
rança. Em poucos dias, doze navios 
de commercio fbrão preza dos vence¬ 
dores. 

Vandort, e a sua divisão, sepa- 0 General 
rados pela tempestade da esquadra de „ 

WUtekens, a pparecê rao bem depres- ^/wor.' 
sa á vista da Bahia. Achando este Ge¬ 
neral a Cidade de S. Salvador, cujo 
governo lhe era destinado, tomada, 
e em poder daRepubiica, tomou pos¬ 
se do governo delia, e resolveo for- 
tihca-la cora vigilância, e diligencia. 

Vandort tinha adquirido a experien- 
cia da arte dá Guerra na Flandres, 
então escola dos mais famosos Ca pi* 
taes da Europa. Reparou promptamen- 
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te as antigas fortificações, c addício- 
noti-Jhe outras novas. O plano traça¬ 
do por Vandort era cortar 0 jsthmo, 
ou ponta de terreno sobre o qual S. 
Salvador está situada, e fazer assim 
huma Ilha ; porém renunciou* o seu 
projecto achando muito grande o es¬ 
paço , que cumpria cortar. Muitas 
Proclamações dos Hollandezes offe- 
recêráo aos escravos, que se recolhes¬ 
sem a S. Salvador, a liberdade, eaos 
colonos, que reconhecessem as Pro¬ 
víncias Unidas na o sómente a inteira 
posse dos seus bens, como também o 
livre exercício da sua Religião. Este 
exi rior de benevolencia, e de justi¬ 
ça não engodou senão negros, pou¬ 
cos natúraès, equnsi duzentos Judeos. 
Estes últimos se mostrarão zelosos par¬ 
tidistas da Hollanda , que sem resis¬ 
tência estavão possuidores pacíficos da 
Capital do Brazil. 

Willdcen. e Vandort não espe- 
ravao que no estado de negligencia, 
em que a Hespanha jazia, pensasse 
em oppór huma barreira á inteira con¬ 
quista da America Portugueza. Wil- 
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íekéfjsj fez-se á véla para Hollandà ms na 
com onze navios, deixando o resto A 11 ®* e a 
da esquadra debaixo das ordens do Al- Cl ’P'< an,a 
Durante Petnd , que poucos dias de- fV 
pois jçou o sen pavilhão, e sahio ao bm*U. 
mar para inuua expedição imuil con¬ 
tra o Reino de Argola, conquista 
dos Portuguezes na Ethiopia inferior. 

Petrid tinha ordem de se assenhorear 
de Loanda , Capital deste Reino ; e 
do caso de lhe ser impossível apodé- 
rar-se delia , estabelecer ao menos so¬ 
bre esta costa, o trafico dos negros, 
vantajoso para Ho 11 a nd a, e indispen¬ 
sável para a cultura doassucar dò Bra- 
zil; mas Loanda foi a tempo soccor- 
rida, e a vigilância do Capitão Ge¬ 
neral Fernando de Sousa, felizraente 
apoiada pelos reforços , que acabava 
de receber, fez naufragar ambas as 
empre2as. 

O Almirante Hollandez na o foi 
igualmente bem succedido , quando 
tornando para o Brazil , atacou , in¬ 
stigado por liura tránsfuga Flamengo, 
a Cidade de Vicroria, lugar princi¬ 
pal da Capitania do Espirito Santò-, 
tomo m. c 
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situada ao Sul de S. Salvador. A 
guarnição era muito pequena, e Ang- 
hiam Coutinho (a). Governador da 
Província, nao pôde obstar ao desem¬ 
barque, e a Cidade foi assaltada com 
tanto vigor, como atrevimento; po¬ 
rém o ardor, e heroísmo da defensa 
foi proporcionado ao do ataque, e du¬ 
rante todo o espaço do cerco não foi 
desmentfdo. Petrid corrido por causa 
desta resistência, ainda mais o ficou 
pelo prejuizo do acontecimento, que 


(a) He digna 'de lêr-se em Faria e Sou¬ 
sa a curta ? rms energica rebçãn cia resistên¬ 
cia que na villa de Victotia òppuzerao os pou¬ 
cos moradores * que nao passavãn dc quatro* 
centos visinhos p ao ímpeto com que fui as¬ 
saltada dos Holtandezes, Rebateo-os Francis¬ 
co de Aguiar Coutinho , que era naquella 
íKcasião t> Do nata ri o daquèlja villa , com o 
auxilio de Salvador Conca de Sú e JfenavT* 
des , que passava cazuatmente em soccorro 
da Bahia com duzentos soldados por manda¬ 
do de seu pai Martím Corria de Sã , Governa¬ 
dor do Rio de Janeiro. Veja-se curti as par¬ 
ticularidades deste succèssn o que refere Erí- 
«0 Freire no Livro II. da sua Historia > num. 
v seq. 
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6 obrigou a levantar o assedio. Diri¬ 
gia elle mesmo o assalto á testa dos 
Seus, quando huma mulher do alto 
do baluarte lhe lançou sobre a cabe¬ 
ça humã. caldeira de agua fervendo. 

Tornado objecto da mofa dos 
sitiantes, e de pouco respeito para os 
Seus soldados, Petrid embarcou-se prc- 
cipitadamente > e deixou a empreza 
depois de ter perdido sessenta homens 
em dous ataques, esahio para o mar, 
dirigindo-se á Bahia de Todos os 
Santos. Mas já os Hollandezés não 
erao senhores da Capital do Brazil, 

3 ue acabava de entrar de novo no po- 
er dos exercitos Catholicos. 
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LIFRO XlX, 


1624- 1625. 


D» Marcos Teixeira , Bispo de S. Sal' 
vador, be eleito Commmdante em 
chefe do exercito Brazikirô. 

O s desgraçados habitantes de S. Sal¬ 
vador, persuadidos, que a expedição 
Hollandeza nao tinha por fira senão 
o saque , e nao a conquista , tinhao 
abandonado as suas riquezas para sal¬ 
var as vidas; porém logoque se vírao 
entranhados pelos bosques, sem asy- 
lo, sem recursos, e cercados de suas 
mulheres, e de seus filhos chorosos, 
envergonha rão-se de ter perdido a hoflr 
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ra i junto com os bens, por causa do 
cobarde abandono da Capital. («) Os 
seus pezares augmentárao-se, quando 
virão que o inimigo era lugar de car¬ 
regar os seus navios dos despojos , for¬ 
tificava a Cidade, e ahi se estabele¬ 
cia como vencedor. 

Reanimou-se então o genio na¬ 
cional , e em nada se pensou senão em 
reparar as passadas faltas. Os chefes 
Civis, e Religiosos, tendo atesta D. 
Marcos Teixeira, Bispo de S. Salva¬ 
dor, se juntarão era conselho em hu- 
ina das aídêas índias do Reconcavo, 
e considerando o Governador morto ci- 


O) Os moradores da Bahia no primei¬ 
ro assalto defende ráo-se com valor , e com 
opposicSo ião forte, qae fizerãn retirar re¬ 
chaçados os inimigos, mas o pânico terror 
peta diffiçuldade de soccorro , que não po» 
diã" esperar a tempo , foi occasiao da desam¬ 
pararem a Cidade por salvar as vidas : mas 
o que deixarão de obrar no conflicto , des¬ 
empenharão depois na campanha . impedindo 
todo o progresso das armas dos Holtanderes, 
«emo traz Rocha Pitta eji a descripçiío da- 
quella batalha. 
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vilraente para o Estado, abrirão o rna- 
ço ministerial, do qual tinhao tido a 
precaução de se assegurarem, apezar 
do alvoroto da fuga, e que designa¬ 
va , segundo o uso, o successor do Go¬ 
vernador General. O Governo provi¬ 
sório era alii conferido a Ma th ias de 
Albuquerque , então Governador da 
Província de Pernambuco. Avisárao-no 
iramediatamente i mas liuma distancia 
de mais de cento e vinte legoas o se¬ 
parava da Provinda da Bahia, e as cir¬ 
cunstancias erao tão apertadas, qne 
procedêrão á eleição de hum Gene¬ 
ral, a quem o cominando seria entre- 
gi; até á chegada de Ma th ias. 

O Auditor Geral AntoniodeMesr-* 
quista de Oliveira foi o primeiro es¬ 
colhido (<*) ; mas a sua avançada idade 
q tornava pouco cnpaz de desempenhar 
dignamente faes ftmçoçs, tão penosas 
como delicadas. Propuzerão os Coro¬ 
néis Lourenço Cavalcanti de Albu-. 


CO Rocha Pina ch-iroa-líie Antáo de 
Mesquita de Oliveira ; o rneunq diz Britq 
freire. 



do Bkazil. Liv. xix. 39 

querque, e João de Barros Cardoso. 

Ambos regeitárao, e começarão a e- 
lejção, e cahjo o commando ao Bis¬ 
po D. Marcos Teixeira (a). Esta es¬ 
colha inflammou do mais nobre ardor 
o Prelado Portuguez, que para não 
passar derepente do caracter Episco¬ 
pal ao Generalado , se despojou dos 
seus hábitos Pontificaes , revistto-se 
com huraa túnica de penitente, e man¬ 
dou immediataraénte que se fizessem 
preces publicas. 

Depois de ter assim consagrado Rt«nima 4 


(a) D, Marcos Teixeira, e nao O. MÍ- 
gueí Teixeira Como eitadameiUe lhe chama dé 
la CWe t e Raynal, foi quinto Rispo do flraii], 
de nobre familía ( suecessor de D. Constam í no 
Éarradai , chegou i Eahh em 162 r ; foi Pre¬ 
lado virtuosíssimo ( e mui famoso na Histo¬ 
ria pela constância , e valor , com que uni¬ 
do a poucos Portuguezes animosos t expnz 
gloriosamente a vida por salvar a patría p de¬ 
fendendo ao mesmo tempo a honra de suas 
ovelhas como so dado * e encaminhando-Mies 
as almas como verdadeiro Pasror ; sendo tão 
iguil em hum e outro empiegn f como du 
Bocha Piita â que pareceu nascido pura aixi-* 
bos, 



vator dot 
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estes primeiros momentos á sua píe-^ 
dade, passou ao desempenho das no¬ 
vas , e importantes funqoes, que os seus 
çoncidadaos acaba vão de con dar-lhe , 
e arvorando 0 estandarte da Cruz, cin- 
sio a espada para defeza da parria, e 
da E^eligiao. 

O seu corpo de exercito nao con-t 
sistia então senão ein mil etrezentos, 
ou mil e quatrocentos Portuguezes, e- 
duzentos e dnçoenta índios auxilia-: 
res. D. Marcos reanimou a sua cora-, 
gem, e exiiortou-os a-que recobrassem 
novamentea sua reputação, e que vin¬ 
gassem a Fé ameaçada pelos herejesv 
Tr ‘z- lh.es á lembrança os prodígios de 
valor obrados por seus antepassados :■ 
« Não he no numero, lhes diz elle, 
que reside a força de hum exerci- 
jj to ; . he a energia., bravura, e d is— 
>* ciplina da seus soldados, que o com- 
» pde. Não vos espante a multidão 
s dos contrários, nem laça esfriar o 
»s vosso valor. Lembrai-vos que Deos 
») pede de vós provas brilhantes, e 
» que apaguem a vergonha, de que 
»» a vossa fuga vos cobri o, » A prj- 
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i^eira medida do Prelado Coiiumndan- 
íe foi de prohibir em toda a Provirá 
cia da Bahia a cultura do tabaco , e 
do assucar , paraque os Hollande/es, 
t]iie olhavao estas duas producçoes cora 
huma das primeiras vantagens da sua 
conquista, nao pudessem continuar o 
trafico. 

D. Marcos formou depois hum 
batalhão demiie duzentos homens es¬ 
colhidos, á frente do qual se veio a- 
campar sobre as margens do rio Ver¬ 
melho , huma legoa distante cie S. Sal¬ 
vador. Nove peças de artilheria de 
grosso calibre, e muitas outras pe¬ 
quenas procedidas de hum navio, que 
acabava dc chegar á embocadura do 
rio, e, que escapara ao inimigo, ser¬ 
virão para fortificar } c defender o 
campo. As primeiras escaramuças fo- 
rao vantajosas para os Brazileiros ; re¬ 
primem os inimigos, e apertão de tal 
maneira a Cidade, que os Hollandc- 
?es estavao quasi reduzidos ao estado 
de sitiados. 

O General Vandort resolve-se cn- 0 chitão 
tão a reconhecer elle mesmo o acara- P^diiiia 


mata o Ge¬ 
neral Hôt~ 
lontlczVtM' 
dar i 3 hn~ 
ma sortida ♦ 
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paraento dos Portuguezes. Sahe da Ci¬ 
dade, e calic em huma embnscáia ; 
perseguem-o, o seu cava ilo cahemor¬ 
to debaixo delle , e o Capitão Padí- 
lha acudindo i mmecl ia ra mente, lhe se¬ 
para a cabeça do corpo com hum gol¬ 
pe de sabre, depois de hum bem dis¬ 
putado combate com este chefcdo exer¬ 
cito Holhndez. ( a ) Alberto Schou- 
tens, que succedeo a Vandort no cotn- 
mando da praça , não experimenta hu- 
ma sorte mais feliz; pois poucos dias' 
depois he ferido de hum tiro de es¬ 
pingarda , e depõe moribundo a au- 
roridade militar a seu irmão Willem, 
pí co capaz de a exercer. 

Estes revezes sobrevindos huns 
apoz outros enfraquecêrao a confiança 
dos Hollandezes, diminuindo arepu- 


( O Na Nova Luvitania esta apontada es¬ 
ta murte , que ao General Vandort, ou João 
X>urth dün o Capitão Francisco de Radilha ( 
no assalto , que os Hollandezes fizerão , no 
día de Julho; e ao General que lhe sue— 
cedeo chama A! ardo Schonteiis , e a este seu 
irmão Gílheímo SchoUtens. Mv, IX, num* 
1Ú2 e íõj. 
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fação das suas armas. Ao contrario o 
«ispo de S. Salvador não desprezava 
fneios alguns espirituaes, e tempo* 
*' aes , que pudessem inflaramar o va¬ 
lor dos Portuguezes. Em virtude da 
sua aurhoridade o Çommandante em 
Sj le fe , creou cavalheiro o Capitão 
Francisco de Padilha, que rinha mor¬ 
to o General Vandort, c a tres ou¬ 
tros Ofíiciaes distinetos pelas suas ac- 
ÇÕes de valor nos últimos encontros. 

Animado deste modo o peque¬ 
no exercito Braziieíro, tomou bem 
depressa a offensiva. Antonio Mora- 
lcs chegado recentemente de Pernam¬ 
buco á resta de huma Companhia sus¬ 
tentada ásLia custa, destroçou, junto 
das muralhas da Cidade hum corpo 
de tropas inimigas, e tomando á es- 
ealla o forte de Tapagipe, passou a 
guarnição Hollandcza ao fio da espa- 
, em presença mesmo do Prelado 
General, que o apoiava com algumas 
Companhias de soldados escolhidos. ‘ 
Havia mais de tres mezes, que o 
Bispo de S. Salvador supportava o pe- 
do governo militar, quando 
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tliias de Albuquerque, deito para o 
governo da colonia , se apressou em 
alíivia-lo das fadigas da guerra, ede 
o restituir á vigilância da sua Igreja. 
Mandou por isso Francisco Nunes Ma¬ 
rinho de Sá (tf) tomar o cominando 
do exercito Braziíeiro da Bahia, até 
que se podessem ajuntar forças mais 
importantes, com as quaes se inten- 
tasseexpulsar o inimigo. Mathiassup- 
pl içava ao Bispo de voltar toda a sua 
attençao para os negocios espirituaes , 
e de impedir sobretudo na colonia a 
introduccão de opinides hercticas, que 
os Hollandczes forceja vão de espa¬ 
lha •; opinides, que paredão aos Por- 
ruguezes do Brazil ainda mais formi¬ 
dáveis, e perigosas, do que as mes¬ 
mas armas dos seus adversários. Estes 
não desprezavão traça alguma, por 
onde podessem attrahir á sua religião 
os habitantes da Bahia, e do Recon- 


(a) A Jíris Francisco Nunes Marinho á J 
Eça » a queoi o Bispo entregou o Gover¬ 
no , segundo a Ordem tio novo Capitão Ge¬ 
neral. 
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cavo, offerecendo-lhcs, com esta con¬ 
dição , reintegra-los em todos cs seus 
bens, e de lhes assegurar a posse por 
patentes do Principe-de Orange. Taes 
vantagens podião seduzir os Catho- 
licos menos ligados a Religião de 
seus pais; e por isso hum momento 
que sc perdesse em chamar de novo 
o Bispo ás suas funeçoes sa^cerdotaes, 
era muito nocivo. 

Porém no tempo em que o re- Morte d» 
conhecimento dos Portuguezes, pro- ^l 10 s ‘ 
vocava, em favor deste digno Prela- t" ,un °S 
do, numa nova homenagem publica , 
as suas forças vitaes o abandonarão, 
e desceo ao tumulo com a gloria de 
ter exaltado a honra das armas Por- 
tuguezas, restaurando-lhes o explen- 
dor, e despertando os pezares, e es¬ 
tima dos seus concidadãos, e vier ima 
de alguma sorte do zelo ardente que 
durante mais de seis mezes, lhes ti¬ 
nha feito affrontar as excessivas hdigaj 
da vida militar, e sustentar as per.a- 
das redeas do governo, O seu corpo 
foi depositado com mais respeito do 
<}ue pompa na fortaleza de Tapagi- 


Mediáfli 
'vigo roí as 
do Gover¬ 
no iífj/JÍÍ* 
nhol pura 
Salvar q 

Brami* 
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.pe, donde tinha expulsado os inimi¬ 
gos. (a) 

Marinho de Sá tomando o com- 
mando provisorio das forças Portu- 
guezas, seguio o mesmo systema de 
guerra que fôra , por assim dizer-mos, 
creado pelo seu predecessor , e que 
consistia em estancar o inimigo sem 
cessar, arrebatar-lhes as suas forra¬ 
gens, e os seus comboys; 0 que não I 
podia deixar de por fim enfraquece- 
los, e descorçoa-las, 

No entanto cm Madrid , c Lis¬ 
boa , se espalhava o espanto ,■ por cau¬ 
sa da perda recente da Bahia , e a 
Cc te de Hespanha que não tinha to¬ 
mado medida alguma para se oppôr 


(ri) Na Cape 3 b' de Nossa Senhora da 
Conceição edificada ahi poucos annos antes* 
Rocha Pitra lamenta a falta de Epitáfio á 
hum Prelado de tarrhnha reputação* Faz dei** 
,0 memuru Faria e Sousa na Europa Ponn 1 - 
gueza , e Fr* Joao José de Santi Teresa His* 
toria da Guerra Brazilica. D. Àruordo Gae~ 
ta na de Sousa no Catalogo dos Bbpos des tã 
Diocese aísigna-lhe a morte a ià de Agas* 
to. 



do Bràzil. Liv, xix, 47 
a estaaggressao humilhante, que tinha 
S!do prevenida a tempo, atemorizou- 
sc das consequências, que huma con¬ 
quista tao repentina podia ter. Hum 
rumor ainda mais espantoso augmen- 
r °u a sua inquietação, e os seus te¬ 
mores sobre a sorte da colonia intei- 
ra 5 dizia-se que os Ingiezes juntarião 
bem depressa as suas frotas ás da Hol-- 
J*jnda, para estabelecer no ° Brazíl o 
Bleitor Palatino em qualidade de Rei j 
nias esta noticia pouco verosímil era 
distituida de fundamento : a ambicio¬ 
sa Holianda nao queria conquistar se¬ 
não para si. 

O Conselho de Estado de Poru- 
gal, residente em Madrid , junto d'El- 
Rei Catholico, deplorou a perda da 
Bahia, que ameaqava a de todo o 
Brazil, e representou vivamente a Fi- 
lippc IV., que cumpria não perder 
tempo, para impedir, com huma po- 
derosa esquadra, os progressos destes 
rebeldes, que não satisfeitos de te¬ 
rem sacudido o jugo na Europa , e 
usurpado na Asia immensas possessées, 
dirigião para a America a sua desme- 
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d ida ambição. << Se pelos mais extra- 
,, ordinários esforços, diziao osGran- 
,, des de Portugal, não se detcm os 
„ vencedores, bem depressa os vere- 
„ mos, auxiliados por numerosos re- 
„ forços, e talvez mesmo pelas for- 
,, ças Inglezas, estabelecerèm-se no 
„ Brazil tão sólidamente, que aHes- 
„ panha infallivclmente deplorará nes- 
,, ta parte do novo mundo, os funes- 
„ tos desmembramentos que o seu po- 
•„ der experimentou emFlandres. Não 
„ se soccorrendo o Brazil, não será 
„ para recear que os coraçóes dos 
„ Portuguezes se desviem ? Se pelo 
,, contrario esta nação leal, c valo- 
,, rosa recebe do Monarcha, nesta 
„ crise violenta, e decisiva hum tes- 
,, temunho lisongeiro de confiança , e 
„ estima, vê-la-hãomultiplicar ossa- 
,, crificios, de que lie capaz, e cor- 
,, responder á chamada do seu Rei 
„ por liuma dedicação sem limites, 
„ e por huma fedilidade que nada po- 
„ dem atterrar. »> 

Grande variedade de sentimentos 
prolongou a deliberação j comtudo á 
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opinião dos Pomiguezes, foi a dos 
Maiores homsns de conhecidos talen¬ 
tos do Ministério. O Brazil occupa- 
7a nos interesses da Corôa de Hespa- 
nlu, hum lugar tão importante, e a 
reputação do primeiro Ministro esta¬ 
ca a este respeito tão essencial mente 
ligada com a,gloria do Príncipe, que 
Oiivares, sacrificando as suas dispo¬ 
sições odiosas contra huma nação bem-* 
quista, mas cujo espirito de indepen¬ 
dência lhe fazia sombra, mostrou-se 
pessoaImen te disposto a favorecer, e 
seguir o voto geral. Apenas tornou es¬ 
ta resolução, o seu caracter o levou a 
tratar de medidas não menos activas t 
que vigorosas. 

Elle mesmo traçou o plano de 
Imraa expedição Hespanhola, e Por¬ 
to guez a combinada , fendo Almiran- 
tos, e Generaes de cada huma destas 
nações, e dar ainda mais estrondo a 
esta^ grande empreza ; a sua política , 
e nao a sua inclinação lhe sugerio de 
siipplicar ao Kei de que escrevesse aos 
Grandes de Portugal de seu proprio 
punho, para lhes testemunhar quaupà 
tomu nr. d 
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a recente perda, que tinha aconteci-' 
do no Brazil ,■ excitava os seus disvel- 
los , e quanto se congratularia de que 
a Capital deste vasto Império fosse 
pro raptara ente reconquistada pelos es¬ 
forços da sua leal, e valorosa Nobre¬ 
za Portugueza. O joven Monarcha, 
cedeo sem repugnância a hum impul¬ 
so , de que no seu mesmo coração fi¬ 
charia origem, se a sua indolência na¬ 
tural lhe pcrmittisse de o escutar con¬ 
sultando-a mais vezes- 

Pozerão também em pratica to¬ 
dos os recursos da Religião, e da po¬ 
lítica para salvar o Brazil, e recon¬ 
quistar S. Salvador. Os differentes Go¬ 
vernadores das Províncias forSo encar¬ 
regados de examinar, e punir os cri¬ 
mes, que tinhão attrahido sobre a na¬ 
ção esta vingança do Ceo. Iguahnen- 
te se ordenarão novenas, eprocissões 
solemnes cm todo o Reino, 9 o San¬ 
tíssimo Sacramento foi exposto era ro¬ 
das as Igrejas dc Portugal á veneração 
dos heis. 

Emquanto se esquipava a grande 
armada do Oceano, quatro pequenas 
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esquadras se punhão á véla separada^ 
mente do Téjo, com promptos soc- 
eorros para os estabelecimentos do Bra- 
zil, que consideravão como mais ex¬ 
postos ao perigo. Salvador Corrêa de 
Sá, o mesmo que adquirio tanto na 
Europa como na África, a reputação 
de ser hum dos melhores Capitães do 
Seu século , navegou com vento fa¬ 
vorável para o Rio de Janeiro, com 
algumas tropas, e munições de guerra, 

D. Francisco de Moura (a) , desti¬ 
nado por Filippe IV, para o Governo 
da Bahia, dhigio-se para Pernambu¬ 
co, e depois para o Reconcavo, a fitp 
de se reunir ao exercito Brazileiro a** 
campado debaixo dos muros de S. Sal¬ 
vador. 

Os Grandes de Portugal, Iisongea- z ti »; i 
dos de terem era fim obtido a confian- 
S a do Monarcha, e de verem a Côr- da fftreí ® 

D 2 


CO Frjncisco llolim de Moura, Se- 
ahor da IIlu Graçioa^ t a quem FÜippe UF* 
de Poriugal , e IV", de Castdla nomeavs pfr* 
l * auccedçi no Crovecno é* Eahú logoquis 
fDise itstaurada. 
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té de Madrid zelar os interesses do 
Reino ofiVrecêrao cora hum ardor di¬ 
gno dos maiores ellogios, nho somen¬ 
te as suas propriedades, porém tam¬ 
bém as suas pessoas, e enormes con¬ 
tribuições para o serviço do Estado. 
Os Duques de Bragança (<a), c de Ca¬ 
minha , fizerao donativo, hum de vin J 
tc mil escudos, c outro de dezeseis 
mi!, e a Cidade de Lisboa seguio d 
seu exemplo, taxando-se e 11a mesma 
em cem mil escudos. 

O armamento da grande esqua¬ 
dra se effeiruava em Cadix, com hu- 
ina actividade mais apparente, que 


ÇO FiUppe empenhado verdadeira mente 
nesta restauração escfevea Cartas aos. Gran¬ 
de* a <± pessoas de (festmcçSo de Portugal j 
paraqiit; com sen auxilio lhe prestassem do¬ 
nativos para aquella expedição* Ao Duque 
cie Bragança D, Theodusio fc-lo de sua pró¬ 
pria mào , lembrando-Hie o parentesco * 3 
honra e prinlor de seus antepassados ( e os 
justos motivos* que para hto 0 òbrigsvao * 
assim o refere D, Antonío Caetano de fími- 
5 a na PârL YI* da Historia Genealógica pag. 
‘'507 7 e ahi diz que eUe o cumprira mandan- 
do-lhe vinte mil cruzados* 
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da parte dos Hespanhoes, porém 
em Lisboa cora hum ardor verdadei¬ 
ra mente patriótico da parte dos Por- 
íuguezes, De todas as partes do Rei- 
5P> corria a primeira Nobreza a esta 
^ a pital 9 onde já vinte e seis navios 
de guerra se achavão ancorados, eque 
■deviao guarnecer quatro mil homeircde 
desembarque, (tf) Não havia no Rei- 


ÍO Brito Freire na Nova Lusitania 

venri «pecificadasLiir.il, num içoacénurn. 

as embarcações com os nomes de sííus 
C om mandantes s e assim também de muitos 
Fidalgos * títulos , t: primotrenítos de Casas 
ilustríssimas f e das melhores do Reino e 
«s filhos segundos , e terceiros de nutras no- 
bres, e opulentas, que se alistarão par a «u* 
expedição em grande numero , huos com pra- 
de sol dados t outros .de aventureiros : e 
5j lie tomarão com tão louvável empenho © 
e| l|f° valor da Nação * que bem farão me- 
Tt-cedores das expressões honradas com que o 
bilippe escrito em Caria de sete da 
gosto ao Governo de Portugal. Devido he 
que aquí se leião para credito e brazão da nos- 
^ gloria ; diib assim * N6- durio t que taleã 
^QSsatiôs tn ülitgaeiofíes ^ amor s q valor aco - 
la n tn esta oceasien a Servir-me , tj n búher 

P^ r J y mitntos coa taks veras f que aija de a* 
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no hiima só casa disrincta, que não 
buscasse anciosameiite fornecer hunt 
voluntário a este armamento nacional; 
era humas vezes hum filho, ou hum 
irmão, e não poucas os chefes da fa- 
nailia. 

A dedicaçao a esta causa era tal, 
que -sé virão irmãos disputar entre si 
qual seria o primeiro a embarcar-se. 
(tf) Os primogênitos, aindaque occU" 


vir ntnt/or trahojo cn ôtajar 4 tjuc nò vatján 
tftte â/t íinimar-la para esto. 

O) Muitas farão as gentilezas, que nos¬ 
sa.' Historia5 referem , acontecidas nestas oc- 
c ião , dignas de se não esquecerem nesfa 
Jugar- Primeira i a honrada pcníia düs tres ir* 
mãos naturaes de Yianna do appellido tlê Fer^ 
feira, tão empen liados etn quererem ir na ex¬ 
pedição sem nenhum ceder aos mais, e sem 
se lembrarem em ficar assistindo as famílias 
que deijtavão , que foi necessário ao Govef* 
fiador decidir a contenda pela sorte dos dã* 
dos , e cahindo no* dous jôão , e Diogo , & 
este fimao Capitão de Mar e Guetra, e i m 
quelle Provedor da Faienda Real no listado 
do ErazU, Segunda, a contenda entre Gaspaf 
Caminha do Rego , e seu filho Áffonso de 
BarjroJ Caminha t querendo também igual* 
mente não largar hum ao outro a honra da 
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passem os primeiros cargos do Estado, 
davao elles mesmo o exemplo : tal foi 
D. Affonso de Noronha, que carre¬ 
gado de annos, e de gloria , trocou 
pela armadura de simples soldado, o 
bastão de Governador, que tao digna- 
«lente exercitara na África, e índia, 
como Capitão General, e mesmo co- 
«io Vice-Rei: nao foi sem constran¬ 
gi atento , que cedendo ás apertadas 
instancias de seu filho Affonso , lhe 
Permittio de ir combater em seu lu¬ 
gar. 


se embarrar com a praça de soldado , e aU 
legando cada hum pur si o titulo, porque a 
elíe só tocava , aréque o General apartando 
a-pendencía otdenou , quv ptefcfissartt os pou¬ 
cos annos do filho , aos muitos serviços , 
"Com que o pai já se achava accreditado* Foi 
a terceira t e em nada inferior ds dtns * a res* 
^oíta de notável gtaça de Pecio Lo-es , que 
-sendo perguntado nos Armize .s de Lisboa , 
aorsde queria , que o alistassem feiponde» 
prompta * e an impiamente , que em ue^ li* 
yros queiia ser logo rnrnculado , ou 
livío em tres lügaies f para Servir cnmo * ff* 
fifunens ao mesmo temuo t porque era bon\ 
^rinhejQ, bom piloto , e muito mçíiioí sulv 
&ado* 
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, A armada naval Portugueza tí & 
nha por Comraandante cm chefe D. 
Manoel de Menezes, c por AIrairanre 
D. Francisco de Almeida. («) O arma¬ 
mento de Cadix, que se proseguia no 
mesmo tempo, devia juntar-se em Lis¬ 
boa, e sahir ao mar ás ordens de D. 
Fadrique de Toledo, Marqnez de Val- 
dueza, General cuja reputação igua¬ 
lava o válor, e o mérito. (i>) Porém 
D. Fadrique não pôde dar á véla senão 
em 14 dc Janeiro do anno seguinte 
( TÓijf) apezar das ordens expressas de 
Ol ivares, que peia primeira vez vella¬ 
va com ardor igual nos interesses dos 


D. Manoel de Menezes tão celebre 
pelo valor como pelo sangue foi na Capitai 
nia Real S* João , juntamente com seu filho 
P. João de Meo e/es ; o Ai mira me D* Fian- 
cisco de Almeida foi no Galeão Santa An- 
na ; e Antonro Müniz Barreto f Mestre de 
Campo no Galeão Nossa Senhora da Con¬ 
ceição* Fartio esta luzida armada de Lisboa 
a 2.2 de Novembro de 1624* 

(£) Era D. Fradíque de Toledo Ozorio p 
Marquez de Valdueza o mais acreditado Ge¬ 
neral , e da maior fama que mquelle tempo 
reconhecia a Hespanha* 
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dous Reinos. Conta-se a este respeito, 
que hum Astrólogo acreditado na Cor¬ 
te, conforme o uso supersticioso des¬ 
te século , manifestando o seu temor 
de c]ue a lua de Janeiro achasse a fro¬ 
ta fóra do porto de Cadix, o Minis¬ 
tro pouco crédulo lhe respondeô : “ O 
3 ? que eu temo he que ella a ache 
33 dentro. „ 

Já a armada naval Portugueza, 
impaciente da tardança do armamen¬ 
to de Cadix, tinha dado á véla para 
o Cabo-Verde, onde devia esperar as 
ordens da Côrte de Hespanha. Ahi, 
durante cincoenta e quatro dias de de¬ 
mora , as equipagens foráo victi.nas 
de hum clima persimo , que matou hum 
grande numero de soldados, e de ma¬ 
rinheiros, e a frota perdeo o galiáo 
do Coronel Barreto, que se perdeo so¬ 
bre os cachopos, (a) Finalmente em 6 


(<• ) Deste infelicíssimo naufragio do Ga¬ 
leão Nossa Senhora da Conceição , em cjue 
h'a por Commandante Antonio ftloniz íiaire- 
•{*. succedido entre as Ilhas de Cabo*Verde 
junto á de Maio nos baixos de Santa An- 
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de Fevereiro, na altura do Cabo, ap- 
pareceo a armada Hespanhola compos- 
ra de quarenta navios de alto bordo, 
e de oito mil soldados de desembar¬ 
que: nunca frora tão poderosa reuni¬ 
da tinha passado a linha. 

As duas armadas combinadas dé- 
rão novamenteá véla emii, e a 28 de 
Março, fundearão felizmente á entra¬ 
da da Bahia de Todos os Santos. À' 
vista de huín tao formidável soccorro 
se cncheo 0 exercito Brazilciro, acam¬ 
pado no rio Vermelho, de tão gran¬ 
de alegria, que abandonando-se de- 
repente a huma coragem inconsidera¬ 
da tentou sem disciplina, c sem or¬ 
dem tornar a Cidade de assalto. Os 
skiadores esperâvao que lhes coubesse 
a clles sós a gloria de recobrar a Ca¬ 
pital , mas rechaçados com perda, fo- 
rão punidos da sua temeridade. 

A armada naval avançava cora 
precaução; dizia-se que poderosos re¬ 


na, dá noticia Brito Freitd na Nova Lusitâ¬ 
nia > onde se pó de ver 00 Liv. III- num. 
e 
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forços tinhão partido da Hollanda , e 
D. Fadrique quiz-se primeiro assegu¬ 
rar de se lhe tinhão ganhado a dian¬ 
teira para o Brazil. Logoque se lhe 
dissiparão as dúvidas , penetrou na 
Bahia ao sorti de trombetas, e clarins, 
e com as flamulas, c pavilhões iça¬ 
dos, e tendo os navios promptos pa¬ 
ra a acção, Nesta grande enseada não 
a ppercebeo Senão dez navios de guer- 
ra^ Holiandezes, e dezoito embarca¬ 
ções mercantes, que esta vão empavtí- 
zadas, assiracomo os fortes, easmet¬ 
ralhas da Cidade, e em estado de sau¬ 
dar, ou combater, segundo aquclles 
que se apresentassem fossem amigos, 
ou inimigos, Quasi tres mil soldadôs 
de diversas nações, e hüm grande nú¬ 
mero de índios, compunhâo a guar¬ 
nição de S. Salvador j porém esras 
forças não tinhão hum elicfe hábil, 
e esta vão entre si divididas. Willem 
Schoutens, que as mandava, tinha re¬ 
pousado com excessiva confiança na 
íictividadc do seu Governo, e nos va¬ 
gares da Hespanha , e julgando líiès- 
Pto impossível que a frota Hespanho* 
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la avançasse antes da Hollandeza, sus¬ 
tentou, quando o inimigo appareceo 
na enseada , que era a armada das Pro¬ 
vindas Unidas, e perseverou nesta sup- 
posiçã© até que o contrario se mani¬ 
festou, e que o fez envergonhar da 
sua incrédula obstinaçao. 

Comtudo S. Salvador tinha sido 
fortificada segundo os melhores prin¬ 
cípios da arte, e do génio, na qual 
povo algum tinha até então feito tan¬ 
tos progressos como a nação Hollan- 
deza.. Os baluartes, c os fortes esta- 
vão armados de noventa peças dc gros¬ 
so calibre, e huma nova bateria amea¬ 
ça a de atirar sobre a Bahia com ba¬ 
las ardentes. Os aprochcs do Mostei¬ 
ro dc S. Bento cstavac cobertos de re- 
ductos, com os quaes confinava hum 
largo fosso, que circumvaliava huma 
grande parte da Cidade. Sobre a tor¬ 
re da Cathedral, onde fluctuava o es¬ 
tandarte das sete Províncias Unidas, 
e nas janellas do Coliegio dos Jesuí¬ 
tas tinhão posto , com grande traba¬ 
lho, artilheria de grosso calibre; po¬ 
rém Willem Schoutens, confiando-se 
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tjesacisadameme na profundidade do 
fosso, tinha deixado imperfeitas par¬ 
te das fortificações do lado da terra. 

Depois de ter examinado o exter¬ 
no da praça, convocou D. Fadrique 
nnm Conselho de Guerra , onde pro- 
Pôz que se desembarcasse tres mil ho¬ 
mens , e que se deixasse a bordo as 
principaes forças, para interceptar os 
soccorros que ò inimigo esperava. Op- 
pozerao-se alguns Generaes dizendo, 
que só poderiao formar hum único a- 
taque com hum numero tão diminuto 
de tropas, e que não fatigarião o ini¬ 
migo , inquietando-o sobre diversos 
pontos juntos. Anuuindo D. Fadri- 
que a estas objccçóes, decidio que se 
desembarcaria metade do exercito, e 
que a armada cruzando de Tapagipe 
para Santo Antonio, apanharia os soc¬ 
corros, bloqueando também a esqua¬ 
dra Hollandeza no porto. 

Executa-se inimediatamente o des- Sitio <it 
embarque, e o exercito Real acampa- Sahader, 
s e sem opposição em tres pontos dif¬ 
erentes para investir a Cidade, Co- 
i^çavão já os gastadores a abrir as trin- 
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cheiras; porém a confusão , e desor* 
dem reinavao no carppo, e preserva¬ 
va o-se mal para qualquer sortida. Ap- 
percebem-sc os sitiados do interior da 
praça , e o Capitão JoaoQuif não es¬ 
cutando senão os impulsos do seu va¬ 
lor , desembarca nas sombras da noi¬ 
te junto do campo Real comdous cor¬ 
pos de trezentos homens cada hum, 
c marcha no maior silencio por hum 
caminho encuberto, e depois abrindo- 
se passagem para a trincheira, leva 
entre os gastadores o terror, e a mor¬ 
te. O Mestre de campo D. Pedro Qzo- 
rio vem ápressa em soccorro dos Hes- 
panhoes surprendidos; porém logo^ 
que se envolve no combate, he feri¬ 
do mortalmcnte de huma baila: os 
seus Officiges, e soldados cahem exan¬ 
gues traspassados de infinitos golpes; 
e JoãoQuif cada vez mais animado 
pelo successo que alcançara; penetra 
até ao campo, e ah i espalha o assom¬ 
bro , não cessando de excitar os seus 
soldados á çarnagem. O Marquez Cro- 
pani acode com alguns esquadrões Ita¬ 
lianos para obstar aos vencedores; & 
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joio Quifj a quem a sua impetuosi- 
d a de não fazia emmudeeer ás vozes da 
prudência, toma o partido de come¬ 
çar a retirada , a fim de que hum com¬ 
bate designai não o privasse do iru- 
cto da sua vantagem. 

D, Fadrique transportado dectS- 
fera , resolveo vingar-se, e formou io- 
g° a jdéa de dar hum assalto geral; 
porém a reflexão moderou a sua au- 
dacia, e mandou que so continuassem 
as trincheirasconforme todas ss regras 
da arte da guerra. Coro esta util cir- 
cumspecçao , conseguio findar huma 
bataria de trinta esete peças, que fa¬ 
zendo estragos nos baluartes, desmori- 
tou sticcejsívamente .a artilheria da 
praça, e inutilizou as obras. 

Os sitiados da sua parte não 
desprezavao meio algum dedefensa, 
e experiroentárão com brulotes incen¬ 
diarem a frota, que os bloqueava. A 
vigilância das chalupas de guarda pa- 
T3 este fim, e do Almirante Hespa* 
nhol Faesardo fez malograr todas es¬ 
tes traças. 

Os chefes do exercito Real decidí- 
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rao que se destruísse a armada inirhi- 
ga, e a fizerão bater pela artilheria 
de toda a frota. Retirando-se para se 
aproveitar da protecção dos fortes, a 
armada Hollandeza se expoz a maior 
perigo do lado da terra. D. Manoel 
de Menezes por meio de duas bate¬ 
rias situadas no rochedo, fez ir a pi¬ 
que quasi todos os navios inimigos, 
perecendo todas as equipagens. Este 
novo, e prospero successo reanimou 
mais o valor dos sitiantes. Os nobres 
Portuguezes, ciosos de huma gloria, 
que o titulo dc voluntário llics tor¬ 
nava ainda mais preciosa, se disputa- 
vao. os lugares de risco, e como por 
brinco afíron ta vão todos os perigos do 
cerco. Excitados pelos seus exemplos, 
e animados por huma invejosa emu¬ 
lação , os Hespanhoes, e Napolita¬ 
nos , que forinavao parte do exerci¬ 
to , assignalavão cada dia com novos 
feitos o seu valor nas mesmas mura¬ 
lhas da Cidade. Hum soldado Arago- 
nez, sobe só a hum fortim defendido 
por cincoenta soldados Hoílandezes, 
e a travéz de huma espessa nuiem dc 
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balas ? consegue arrebatar, entre os 
vivas do exercito sitiante, a bandei¬ 
ra que estava no cume deste fortim. 
Guiados pelo seu Coronel Cara ccioli, 
os Napolitanos se formão a quarenr 
va passos da praça, e Miguel Porto 
Carrero hum delles, derriba muitas 
c asas fortificadas, que impedião os 
aproches. 

Havia já raais de luira raez que 
o cerco durava, porém sem que che¬ 
gassem auxílios nenhuns aos sitiados, 
de quem se começava a apossar a co¬ 
bardia. Oitocentos homens se aventu- 
rao a huma sortida para se oppôr ao 
progresso dos ataques; porém foriío 
repeli idos com perda, por hum regi¬ 
mento Portuguez. (<z) Este novo revez 

TOMO III. E 


ÍO O autfior da Nova Lusitania hz men¬ 
ção dos valeroros Portuguezes do Estado do 
Járazií f que se distinguirão muito neste sítio » 
e parece que nem aqui devem esquecer os 
nomes de Fílippe de Moina , Lmirenco Ca- 
'Valcanii de Albuquerque , Aftonso de Al¬ 
buquerque, Feliriano Coelho de Carvalho , t 
JttfuTiymo CflvaUanti de Albuquerque , qus 
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éompleta o descontentamento da giiàr^ 
nição , que murmura abertamente do 
General, c se queixão da sua imperí¬ 
cia, Passando bem depressa das mur¬ 
murações á revolta, os soldados cm 
multidão depóe Schoutens, prendem-o, 
e liie fazem succeder João Quif, 

O intrépido Quif, que aspirava 
a remediar sem demora as negligen¬ 
cias, e erros de Schoutens, procura 
eom os seus exemplos, e discursos re¬ 
animar o valor daquelles de quem de¬ 
ve justificar a confiança, esforça-se 
sobretudo de dissipar a lembrança de 
se renderem , que as perdas recentes , 
e succesSivas, e o destroço dos navios 


foi cie Pernambuco efn huma nno com seus 
d.ous irmãos Jgáo Cavalcanti de Albuquer¬ 
que , e Filippe Cavalcanti de Albuquerque, 
t; duzentos homens á sua custa. Àhi mes- 
Ítjd se podem ver muitas particularidade des¬ 
te sírio r e da gloriosa empreza em que of 
fossos Portuguezes tiverSo grande parce f pof 
qus o Áutbor passa mui jigeiràmente # sen¬ 
da esta certamente huma das maiores, e mais 
priucipaes que pertencem á Historia ttequeP 
Uv tempos. 
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tmVào feito brotar, 1 1 Não temos ou- 
» tro asylo onde nos possamos abri-* 
” gar na situação , em que nos acha- 
" mos , disse eile aos seus .soldados , 
” nem soccorros a esperar mais do- 
” que no nosso valor, e na nossa 
35 constância. Não vos confieis em no- 
" vos soccorros, senão souberdes «era 
" espera-los, nem deiles vos fizerdes 
" dignos; e sobretudo não penseis,’ 
"que eti já mais receba proposição 
" deshonrosa. Ainda está recente a 
" lembrança desses cadafalsos, de que 
" outro Toledo , cohrio as colinas de 
" Harlem, imindando-as com o san-> 
" guc de nossos mais bravos compa- 
" triotas! Aqttelle que hoje remos a 
" combater, herdou sem duvida da 
" barbaridade de hum avô feroz, ò 
" seu.odio inveterado contra a nossa 
" independencia. Vencidos com asar- 
" raas na mão, ou prizíoneiros em 
" seu poder, nao podereis esquivar- 
" vos a huma morte infallivel, c af-c 
frontosa ! Sabei-a pois tornar glo- 
» riosa defendendo-vos com intrepi- 
» dez, era lugar de perecer vergou 
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»» nhosaraente entre os insultos do$ 
>* vossos vencedores, e cubertos de 
>j hutna mancha, que járaais o tempo 
» poderá apagar! » 

CspitaU- Esta heroica, e nobre lingoagettt 
gãodusiioi- pouco , ou nenhum cffeito produzia 
lindem, em soldados mercenários, e expulso 9 
das suas nações, menos afferrados á 
lionra doque aos seus interesses, que 
já estavão exasperados por duras pri¬ 
vações , e a quem não falta vão pretex¬ 
tos , e escusas para desculpar as suas 
disposições contrarias áquellas, que 
lhes inspirava o seu novo chefe. O 
Euccesso da revolta, que lhe entrega¬ 
ra o commando da praça não tinha 
servido senão de fazer mais violento 
o espirito faccioso das suas tropas, e 
além disso Schoufens ainda conserva¬ 
va na praça hura partido forte. Can- 
çados do cerco, não esperando soc- 
corros, e seguros de lhes darem quar¬ 
tel , estes mecenarios quasi rodos Fran- 
cezes, ou Inglezes, declararão que 
não querião combater; e asscveravão-0 
fortemente porque vião que a resis¬ 
tência do Governador sem apoio, se* 
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fia muíi!. Em huma tal crise o va¬ 
lor, e firmeza deQuifsetornavãosein 
e ffeito. Hum Conselho militar, jun¬ 
to tunmkuosaffiente, assentou que sem 
perda de tempo se enviasse ao Gene- 
r al em chefe do exercito Catholíco , 
■deputados para lhe proporem capitu¬ 
lação. 

Depois de muitas conferencias , 
íoi estipulado, tanto por D. Fadrique 
de Toledo, como pelos deputados da 
guarnição, que na mesma noite, en- 
tregarião huraa das portas da Cidade, 
com a artilheria , armas, bandeiras, 
arrecadações publicas, e os escravos; 
além disso, a guarnição prizioneira se 
obrigaria a não pegar mais em armas, 
"Sobre qualquer pretexto que fosse-, 
contra os Hespanhoes, até á sua che- 
gada a Hollanda. Logoque concluí¬ 
do, e assignárao a capitulação, ob- 
tiverão a guarnição passagem livre, 
com huma quantidade determinada de 
bagagem, e forao-lhe concedidos na¬ 
vios, provisões , e seguro transito, 
corn as armas suffidentes para duran¬ 
te a viagem se defenderem, No pri-* 
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meiro dè Maio, (a) conforme as cone 
dições , foi entregue a principal por tá 
da Cidade, a hum corpo de infante- 
ria Hespanholatres dias depois o 
exercito Catholico tomou posse da 
.praça, e de todos os fortes. Duzentas 
e sessenta grandes peças de artilhem, 
grande quantidade de armas , de mu¬ 
nições de guerra, e o valor de rrcS 
milhões de libras tornezas em metal, 
e em mercadorias coloniaes, cahírao 
no poder dos vencedores. 

Sabendo D. Fadrique, que havia 
na praça hum registo onde estavao 
lançados os nomes de todos os habb- 
tatrtès, que se tirrhao submettido pae 


(‘<0 Este fui o diaèirr que se entregou^ 
Cltiidfi dept iíj de lí um m ez de purfioso sí J 
tio, e em memória de tão -gjorioso sli ccess^l 
for o fíeiindo da Çomgra da Enhía em au* 
C ínednl ^olemne Procissão todos os amios 
com íe.üui a>s ihu* A posto los S* FÜíppe 9 c 
5, Ti go , a qivcm he este mesmo dia cüíw 
garrado f em a^adecímeiico do tryiipb , c 
por sua iiuerce são alcaoffitoos dos inimiga* 
da Ec , e da Pausa- Iludia Pitts. Liy, íVa 
ntian. JQ, 
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■ía conservarem as suas propriedades, 
pedio esta lista, para castigar os que 
íinhão assiignado j porém os Hollan¬ 
dezes recusáião entregar-lho, e o des¬ 
peda çárao. Esta acção tão honrosa, 
como poütíca foi louvada pelos m es¬ 
mos Hespanhoes, e ainda mais pelos 
Portuguezes. Porém esta demeuria foi 
sómente usada com os conquistadores 
do Brazil, e os Judeos, e Indígenas, 
que se tinháo confiado nas proclama¬ 
ções da Hollanda, forao abandona- 
dos, e muitos delíes soffrérão pena 
«ppiral. 

A Cidade de S. Salvador tinha 
padecido menos minas, e estragos na 
sua conquista pelos Hollandezes. A 
dilatada guerra, que estes pela sua in- 
dependência tinha o sustentado , mo 
os tinha privado dos principias de mo¬ 
ral, que elles professavão no meio 
das suas conquistas; os Hollandezes 
tinha,o vindo ao Brazil para seestabe- 
lecerem, e conciliarem a afíeiçao des 
naturaes; não erao assim os soldados 
Hespanhoes, e Italianos do exercito 
de D., Fadrique, Deyorados pelo aiuor 
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da pilhagem , arrastrárão os tnesraoá 
Fortuguezes a todos os excessos da vi-> 
da militar, e lugar publico algum,- 
ou particular ficou seguro das suas vio¬ 
lências. 

Tal foi o resultado do cerco da 
Capital do Brazil, celebre ao princi¬ 
pio pela mais heroica bravura de am¬ 
bos os lados, porém que promettia 
depois liuma resistência mais honrosa 
da parre dos vencidos. 

Depois de ter regulado o estado 
político do Brazil, D. Fadrique de 
Toledo , entregou as redeas da admi¬ 
nistração a D. Francisco de Moura 
Rolim, novo Governador General , 
deixando-lhe guarnição sufficiente. D. 
Fadrique dispoz-se para voltar para o 
mar com os exerci tos victoriosos, quan¬ 
do dercpentc appareceo em 22 de Maio 
a frota Hollandeza , mandada em soc- 
corro da Bahia, composta de trinta e 
quatro vélas, edividida em duas esqua¬ 
dras. Walduino Henrick, que a com¬ 
ina udava em chefe, entrou na Bahia 
com iiuma inteira confiança, suppon- 
do a Capital do Brazil em poder doç 
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seus compatriotas. (4) A’ vista das 
bandeiras Hespanholas desfez bem de¬ 
pressa 0 seu erro 3 e a surpreza que es- 
te Almirante experimentou foi tal que 
deixou escapar a occasião de ganhar 
buma victoria completa, onde reina¬ 
va a confusão, e desordem : os me¬ 
lhores navios estavão ancorados sobre 
a costa, ou sem agua, viveres, e nno 
tendo a bordo mais doque huraa par¬ 
te das equipagens. 

A’ chegada imprevista do inimi¬ 
go , D. Fadrique, dispoz-se para o 
combate, que julgou inevitável, fez 
embarcar a guarnição prizioneira, que 


(<0 Tinha Walduino tentado Pernam¬ 
buco , mas desviado cia sua tenção por hum 
rijo temporal , buscou a Paraíba , e não po- 
dendo também ahi arribar por motivo dos 
bancos de areia , que crtizão na entrada da 
k_ arra * descahio ao Norte , e veio ri Bahia 
e doüs dias depois de rendida a praça v 
ccm trinta e quatro nãos de Hollanda ; mas 
Veio sd a ser testemunha do nosso esforço e 
valentia , e sendo seguido dos nossos Gene- 
*$ e> . escapou ajudado dos ventos j e com ca* 
manha accebraçã 0 que lhe não püdcião dil 
Sícance as nossas annas. 
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^ra de dous mH homens, a bordo dos 
navios desamiados, e ancorados de¬ 
baixo da aríilheria da fortaleza , e 
mandou levantar ancora, esperando o 
sigtml da batalha: era o momento dir 
cisivo porém o Almirante Hollan- 
dez, inferior cm forças , tendo a bor¬ 
do hum grande numero de doentes, e 
julgando também que a occupaçao da 
Cidade pelo exercito Catholico toi> 
na va a sua missão ssmobjscto, sahio 
-para o mar alto , e navegou para o 
■ÍNÍorte , immediatamente perseguido 
pelas armadas Reaes. D. 1’adrique, 
•tornando a entrar na Bahia, partiopar 
ra Hespanha oito dias depois, com 
às tropas HoIIandezas prizioneiras de 
guerra. 

Des.iiire , Recebe aviso na sua viagem, que 

e dcurai- huraa frota Ingleza de cem navios, 
íeeJmjra- depois de ter infelizmente tentado bu- 
Ilhgt] £ r _ ma erapreza hostilcontra.Cadix , tor- 
utgittia t v nou a fazeivse ao largo para interce- 
Hviiatxiç- ptar os galioes do Mcxico 3 c as fro* 
za * tas do BraziL Noticia alguma foi min¬ 
ta mais mal fundada doque esta. Cem- 
tudo os Almirantes Hespanhoes pen? 
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«ando evitar o inimigo, que elles não 
es ta va o era estado de combater, se 
dirigem para a costa de África, no 
trigessimo quinto gráo dc latitude, e 
para se apartarem de hum perigo ima¬ 
ginado , vão-se -entregar a Iram desas¬ 
tre real, e terrível. Toda a frota nes¬ 
tas paragens hc assaltada , e dispersa 
por furiosas tempestades. Tres navios 
Hespanliocs, e nove Portugueses são 
submergidos, escapando só huma pes¬ 
soa á sua total destruição, era hum 
■Frade Trino, que depois de ter por 
•tres dias lutado contra as ondas sobre 
huma taboa , ao favor das vagas, lie 
recolhido, e salvo no terceiro dia. O 
mvio Almirante, desamparado, ga¬ 
nha a Ilha de S. Jorge * e vai a pi¬ 
que iramediafa mente ; os soldados, e 
marinheiros, que acabavao de o abam- 
-donar, ti n hão soffrido tanto por con¬ 
tinuas fadigas, s falta de sustento, 
que poucos escaparão á morte. Outros 
dous navios desta desgraçada esquadra 
figo tomados por huma armada Hol- 
iantíeza. 

0 Almirante de Quatro ViJ/as , 
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tendo a bordo D. João de OrelhanS 
experimenta ainda hum destino mais 
cruel. Descobrindo hutna rica embar¬ 
cação Holiandeza, que vinha de Áfri¬ 
ca , ataca-a, e apossa-se delia itnme- 
diatamente; mas em quanto comba¬ 
tia , pega fogo no navio inimigo; e 
o progresso das cha minas lie tão rápi¬ 
do , que á preza salta, assim como o 
navio Almirante. D. Fadrique comas 
tristes relíquias de huma armada tão 
formidável, foi arrojado para o mar 
Mideterraneo , chegando apenas al¬ 
guns navios a ganhar Cadix , onde 
chegárao todos desarvorados, e arrui¬ 
nados. Menezes, que tinha sahido do 
Tejo com vinte e seís navios Portu- 
guezes, tornou a entrar nelle cora 
hum só. Este desastre não se podia 
comparar senão cora a destruição da 
armada naval a Invencível : dGste mo¬ 
do a retomada de S. Salvador não foi 
celebrada em Lisboa, e Madrid senão 
no meio de pezares , e lagrimas. 

Emquanto as duas armadas com¬ 
binadas Portugueza, e Hcspanhoía erao 
assimdestruidas , experimentava a Hok 
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íandeza horríveis desgraças nos mares 
d° Brazil. Cheio o seu Commandan- 
de amargas penas por não ter po¬ 
dido empregar as suas forças na con¬ 
servação de S. Salvador, e nao que¬ 
rendo navegar inutilmente para este 
Oceano apartado, o Almirante Wal? 
duino Henrick dirigio-se para Olinda 
de Pernambuco, cuja situação apra-. 
sivel fazia chamar Paraiso do Bra- 
2//; porém esta Cidade estava espe¬ 
rando hum ataque serio, e tinha-se 
para elle preparado: os vemos con¬ 
trários nao permittírão também ao Al¬ 
mirante Batavo de se aproximar do 
Recife. 

Separado desta costa envergonha- 
se de voltar assim com os seus navios 
para a Europa, sem ter tentado hu- 
ma empreza digna da fortuna das Pro¬ 
vindas Unidas. Dirige-se para o Nor¬ 
te para a Provinda do Paraíba, cujo 
principal estabelecimento, situado a 
tres legoas do mar, era já notável 
por sua riqueza, e população. Wal- 
duino rcsolveo ataca- la sem perda de 
tenapo j porém os seus navios encalhao 
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nos bancos de arêa, dc que a entradâ 
do porto está semeada. 

Este obstáculo imprevisto não o 
impede, nem desordena, c conseguin¬ 
do desembaraçar os navios , vera lan¬ 
çar ancora na bàhia de Traiçans, a 
sete legoas da Cidade. Os naturaesdo 
paiz estavao ahi dispostos a ajuntarem- 
sc a qualquerque os livrasse do jugo 
dos invasores do Brazil. O Almirante 
Hollandez desembarcou os seus doen¬ 
tes , com hum corpo de infauteria, e 
fortificou sem demora os seus quar¬ 
téis. Porém espalhou-se logo a noti¬ 
cia pela costa, e já em Olinda sabiao 
o desembarque do inimigo. 

Francisco Coelho de Carvalho, 
Governador do Maranhão, c do Pa¬ 
rá estava então no Recife devolta pa¬ 
ra o seu Governo. Ajunta as forças da 
Paraiba, e de Pernambuco, para ir 
combater os Hollandezes; executa a 
sua juneção com o Commandante da 
Paraiba , que do seu lado, acabava 
de reunir algumas tropas, e ambos de 
concerto se dirigem para os quartéis 
de Walduino. 
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Emcjiianto Carvalho o entreter» 
c om escaramuças, Affonso de Fran- 
!r a o carrega subitamente, derrota-o 
oompletaraente, e força-o a ganhar de 
novo os seus navios. Perde então o Al¬ 
mirante a esperança de occupar por¬ 
to algum do Brazil, e receando o en- 
c ®ntro das armadas Catholicas, cuja 
destruição ignorava, resolve-se a dei- 
estes mares fataes ; ainda porém 
os seus infortúnios não tinlião senão 
dado principio: os seus esforços fo- 
fi ° baldados. Em vão dividio elle a 
Sl) a frota, e as suas tropas em duas es¬ 
quadras , esperando ter mais fortuna 
nas emprezas, que meditava: hutna 
ata ca Porto Rico donde foi obrigado 
a fugir vergonhosamente; e a outra, 
que tcntavá surprehender S. Jorge de 
"pna, em África he também repellidá. 
Wurna moléstia contagiosa se descobre 
a . bordo da sua frota, a flor do cxer- 
c,t0 i e das equipagens foi infestada, 
® quasi toda pereceo ^ e o Almirante 
tíenrick foi liuma das primeiras vi- 
ntimas do contagio. Cançados, e até 
^«gostados da occupaçao de piratas ^ 
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os que sobrevivem, amotinão-se, é 
constrangem os seus Officiaes a fazer 
força de véla para Hollanda. 

Taes forão as desgraças, que as- 
signalárão na África, America, e Eu¬ 
ropa os princípios da guerra do Bra- 
zil, que tanto oppriraio os vencidos, 
como os vencedores. 

O liei de Hespanha querendo re- 
numerar o zelo que tinha patenteado 
a Nobreza Pomigueza nesta occasiao 
importante, torna hereditários por hu- 
ma geração todos os lugares , pen¬ 
sões , e dignidades que os Fidalgos 
possuiao da Corôa; graça que se es- 
lendeo com justiça sobre todos aquel- 
les , que rinhão participado da expe¬ 
dição de S. Salvador. 

Segundo os Historiadores Hes- 
panhoes esta mercê Real excedia em 
liberalidade tudo o que neste gene- 
ro tinhao imaginado os Reis de Por¬ 
tugal ; porém os Historiógrafos Por- 
tuguezes admitrindo a munificência 
de Filippe IV. , observao que não 
foi ás despezas da sua Coroa here¬ 
ditária qqe este Monarcha fez esta 
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generosidade , como se élle tivesse 
prcsentido que Portugal , usurpado 
por seu avd, hia subtrahir-sé so seu 
dominio. (a) 
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. Ç Faria e Souz* Epitom. de Jas Histor; 
^ortuguez* Part, IY, cap. j. Menezes ; Por- 
Restaurado , Tom* L Liv. lí. pag, 50* 
« di S‘ de 1679. 
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1625-1630. 


Descontentamento dos BoUandezes por 

causa da guerra do Brasil. 

restauração de S. Salvador, e 
as emprezas infelizes do Almirante 
Walduino Henrick descorçoárao os 
Hollsndezes j renovarão-se porisso com 
mais força em todas as Províncias Uni¬ 
das , os argumentos óppostos aú prin¬ 
cipio á formação das índias Occiden- 
taes. Aquelles mesmos que tinhao a- 
poiado este projecto,- concordarão en¬ 
tão que quanto roais apartadas fos¬ 
sem as expedições, tanto menos os 
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Soldados respeitarião a authoridade dá 
MetropoÜ, e dos chefes. A perda 
de S. Salvador foi attribuida mais á. 
indisciplina da guarnição, doque ?.os 
esforços, e superioridade dos exerci- 
tos Catholicos : ( a ) quando estas tro* 
pas, que tinhão fugido da armada de 
D. Fadrique para escapar a novas des¬ 
graças , apparecêrao de novo cra Hol¬ 
anda , hutna indignação geral se pa- 

F 2 


(O Muitas causas concorrerão para a res- 
duração da Bahia , estrangeiros mercenários 
toais attentos ao soldo que ao credico come¬ 
çando a experimentar em sitio apertado a fal¬ 
ta de viveres , que mais podião fazer doque 
^nder-se ? os Hollandezes, que ficarão pe¬ 
netrados do terror com a vista da esquadra 
^tholiea f em tamanho assalto sem nenhu- 
toa esperança de soccorros , que outra cousa 
P°diã 0 esperar senão preferir á reputação , a 
ÇUe não aspiravão , as vidas expostas ao ex¬ 
terno perigo ? Também entrou a lavrar en- 
elles a discórdia, e desunião (que he 
toui conforme ao natural dos homens } que- 
Tc ndo huns já no derradeiro lance entregar- 
35 » e outros insistindo a que se combatesse 
dar lugar ao sobresalco , morrendo , se 
preciso, com a espada na mão; preva* 
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tenteou em todos, e ihes lançárao em 
rosto o rer des honra do as Provindas 
Unidas com a sua conducta , e mere¬ 
cido o desprezo dos seus inimigos. 

Estes revezes oecasionárao em to¬ 
da a HoIlanda Imm descontentamento 
tão geral, que o povo teve cuidado 
dc fazer rebentar, para advertir os seus 
-chefes de que era necessário remediar 
os males do Estado. Huina viva dis¬ 
córdia ameaçou de aniquilar a Com¬ 
panhia Occidental, e talvez mesmo o 
partido, que desejava a paz teria sa¬ 
crificado a raaior parte dos projectos 


leceo á opiruãô destes o partido dos primor 
,ros , e com prudente comdíio reffolvérao o$ 
cabo* do exercito considerar a Forma myis w 
-certada com que capitularia a Cidade: rm® 
quem se atreverá a negar apezar destas con* 
3as não menos a prudência que o esforço do* 
¥ortuguezes , e Castelhanos, assim dm Ge* 
neraes como dos soldados unidos tão com* 
foTmemente' para conseguirem huma victorto 
tão applaudida das Nações Estranhas, e qu£ 
nierectío, a liberalidade de Filippe, que o A^' 
thor já ponderou devida remuneração ao 
lo e valor, que tinha patenteado lobre tudtf 
a Nobreza Pcrtttgueza i 
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ambição, e gloria formados nos 
Conselhos da Republica, se Frederi¬ 
co Henrique de Nassau , que succedê- 
ra a seu irrauo Mauricio, não se mos¬ 
casse fiel ás visfas da sua família op- 
fondo-se ao systema pacifico. 

A guerra maritjma offerccia a- 
*ém disso fortunas tão vantajosas aos 
Aventureiros, e armadores, que a po¬ 
lítica dos Príncipes de Orange não po- 
dia deixar de prevalecer. Os HolJan- 
dezes fóra do alcance de tornar a pôr 
110 mar novas frotas capazes de ata¬ 
car praça alguma importante do Brct- 
2 d) confinuárlo a infestar as costas 
coiu pequenas esquadras, que ainda- 
não .praticassem cmprezas dc lus- 
tre 5 perturba vão o comtnercio de lies- 
pAnha, e persegti ião os seus navios ate 
^ e oaixo da artilheria das fortalezas, 
e esquivando-se a acçóes decisivas. Esr 
las incursões marítimas levavao o com¬ 
ercio dos dous Reinos á sua ultima 
*Uitia, e nenhum navio mercante po? 
dia sem risco visitar as paragens do 

O Conselho dc Portugal rogou 
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ao Rei, que com huma força naval 
respeitável assegurasse a navegação do 
coramercio Portuguez, entregue sem 
defeza a contrários, que longe de se 
desanimarem , parecia terem desistido 
por algum tempo da sua conquista, 
para prepararem huma invasão mais 
formidável que a primeira ; porém o 
Ministro Hespanhol não tomava mui¬ 
to interesse nos negocios do Brazil; 
depois de ter recobrado a Bahia, ti¬ 
nha de novo cahido na sua apathia ha* 
bit uai, sera cuidar em preservar a co¬ 
lônia. As perdas marítimas repetidas 
despertarão o seu desassocego , e de-? 
liberou sobre os meios de reprimir a 
audacia dos armadores de Hollanda? 
Era indispensável huma força naval» 
c propoz-se a questão de saber, aonde 
deveria ser construída , e esquipada 3 
nova frota. 

Em Hespanha, e Portugal todos 
os provimentos se achavao promptos, 
e no Brazil, ou nas mais colonias Hes- 

f ianholas, era em abundancia a me- 
fio r madeira de construcção, e com 
a actividade, os estaleiros da Ainerii 
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£ a podiao supprir a indigência , que 
dellcs havia na Europa, A quçstao fi- 
■ c pu. indecisa, e os Ministros julgá- 
rêo ter enchido os seus deveres > por¬ 
que tinhao tomado nas suas considera¬ 
ções Jruma matéria importante, (a) As 
JTcpresentaqdes.dos Conselheiros Portu- 
;guezgs , forno baldadas para o Esta¬ 
do, e os armadores da Hollanda cor¬ 
rerão livremente os mares da Ameri¬ 
ca com esquadras mais, ou menos mi- 
Serosas,, que o augmento das. suas ri¬ 
quezas a punhao em estado de esqui¬ 
nar. 


Ç~rt ) Todas estas deliberações ficarão inu- 
servindo mais de conselho que de reme- 
Qla - Resolverão com selo* que se formasse 
seguraEiça daqueLUs praças , e suai fro- 
^ as armada conveniente , pareceo a huns 
por se acudir com ma.is breye expe- 
Ciente* e menos dâspeia * ie fizesse em For- 
tu ga| ou em ÇasteNa, a outros agradou mais, 
,^ líe , fosse uo Erazil em razão da abundancía 
madeiras f porem como sem a prompta 
^ecução nada aproveitao bons parecerei tu- 
deixo h ü froxídao do Gnvemo de C?-s- 
|^IU £ descrição da fortuna , dando causa pe- 
^ 3l U irresolução ao mão scccesso das CQ&-* 
depois acontecerão 
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Filippe IV. imaginou sem duvi¬ 
da , que bastava enviar a S. Salvador 
hum novo Governador recommenda- 
vel como homem de Estado, e como 
General; juntando a hunia extremada 
prudência, hum mérito merecido. Es¬ 
to lheo porisso Diogo Luiz de Olivei¬ 
ra , (<?) que fizera a guerra na Flàhdres 
cora distinccão , e occupado successi- 
vamente muitos lugares importantes. 
Logoque tomou posse, teve a comba¬ 
ter Irara inimigo, contra o qual a ta- 
ctica militar, e òs recursos da políti¬ 
ca erao infrucruosos. 

Impaciente de fazer esquecer a sua 
ycrgonhosa tentativa contra Espirito 
Santo oi Almirante Petrid apparece 
repentinamente na Bahia em 1617, 
cora a intenção de tomar dezeseis nar 


(íi) Diogo Luiz de Oliveira, nornáiqfcr 
para succeder no governo a D* Francisco Bb* 
Jlm de'Moura , êra Fidalgo mui diitínctò-'* 
filho de João Mendes de Oliveira miii ãcdrêi 
ditado eni Flandres com singular disdpíina ^ 
e pm^os diversos , que por largos annos 
rmpeoliára com valor, c boa expcricuçia 
ginerão FuÚtíctfc 
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■Vios carregados , que fundeávão ao 
porto; porém já o novo Governador 
General tinha cuidado'na sua seguran- 
S a j situando-os debaixo da protecção 
dos fortes, e guarnecendo de tropas, 
® artilJierià os quatro maiores navios. 
Não acreditando mesmo estas precau¬ 
ções sufficientes, pôz em bateria so¬ 
bre diversos pontos quarenta e duas 
'peças de grosso calibre para bater a 
armada Hollandeza se se atrevesse a 
ataca-los ; mas nada pôde suster a te¬ 
meridade do Almirante Perrid ; cm 
sopra o vento das margens j Pe- 
*rid ganha o vento , e mette o seu na- 
-\io atravéz do terrível fogo das bate¬ 
rias íluotuantes inimigas. 

Em huma posição tão perigosa na 
ppparencia, nenhum navio da sua es- 
^uadra póde vir cm sèusoccorro \ más 
Por outro lado , os Portuguezes não 
Podem atirar sobre elle seja d os To r- 
tc s, ou das margens sem se maltrata* 
rcrn a si próprios: vem-se constran¬ 
gidos a diminuir, e mesmo suspender 
•6 seu fogo, pata não me tt cr cm a pt- 
H üe os seus mesmos navios. Petrid. ar 
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<proveítando-se desta inércia de rrvanty 
; bra, mettc no fundo huma das bate¬ 
rias flactuantes, obriga as outras aa- 
baixar as bandeiras , e reduz sem re¬ 
sistência os doze navios carregados; 
manda depois ás suas equipagens que 
se lançassem nas canoas .para vir cor¬ 
tar os cabos dos navios inimigos que 
tomára. (a) 

Ensoberbecido pela sua conquis¬ 
ta, o Almirante Hollandez não se 
•soube conter nos limites : da moderar 
tçao necessária aos inésmos successos do 
atrevimento., e aindaque o seu navio 
Ari mirante tivesse so ff rido. muito na 
acção , quiz bater mais de perto a praia, 
« nlo tardou muito que não encalhas^ 
ffie pouco distante dos fortes. De amr 


(a) O Author seguio aqui bem no nu¬ 
mero deitas embarcações à Brito Freire, £ 
Pttta , e despre/ou o qire com gravis- 
-íímo erro escreveo Joio: de la Et t iJeifiri* 
..pfiõ Àmcrietf. Liv. XV* cap- 2£. Àuthor Hol- 
.llandez, que augmeotou mais dez, accres- 
cenUndo que erãu naos de guerra senda ta- 
das mercantes carregados de caixas de asM*- 
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ias as partes são incríveis os esforços» 
buns para salvarem 0 navio, e os ou¬ 
tros para o destruírem; a mesma noi¬ 
te nao poe termo a esta obstinação. 
Forçado em fim a abandonar o seu 
navio, quasi destruído, Petrid o en¬ 
trega ás chammas, e faz embarcar as 
suas equipagens no navio Vice-Al mi¬ 
rante da esquadra. O fogo de artiIbé¬ 
ria dos fortes, e das margens he di¬ 
rigido no mesmo momento sobre este 
navio por ordem do Governador Por- 
íuguez, que observara o movimento 
,das chalupas; e ou fosse pelo effeito 
das balas , ou por algum acidente, 
■pega o fogo na polvora , o navio sal¬ 
ta , e nesta terrível expulsão perecem 
ruais de trezentos Hollandezes ; os 
seus cadavcres mutilados cobrem as 
bordas da Ba Iria. 

Petrid que se embarcara na cha-r 
lupa do navio Almirante, dirigia o 
combate, e transportado de furor, ju ■ 
ra vingar os seus compatriotas. Pde 
ísm segurança os navios, que tao glo¬ 
riosamente tomara, escolhe os mclho- 
res par a augmentar a sua frota, e quei- 
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Mexíco, 
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ma o resto. Durante mais de hum mez 
leva a dessolaçao, e espanto nesta vas- 
ia Bahia, que elle domina como im¬ 
placável vencedor. 

Torna alvi depois de ter ido cru¬ 
zar ao Sul, para se apoderar de qua¬ 
tro navios, que remontavao hum dós 
rios do Reconcavo \ empreza perigo¬ 
sa , poisque esres navios , tendo já 
chegado a duas iegoas da embocadu¬ 
ra do rio, parecia estarem a cober¬ 
to da esquadra Hollandezar mas Pe- 
trid, apezar do fogo da mosqueteria, 
e metralha , que partia das duas mar¬ 
gens oppostas, apossou-se de hum des¬ 
tes navios, assimeomo de grande pan- 
te da carga dos outros tres. Na acção 
provocada por esta incursão inexpera- 
da, o bravo Padilha, que matára o 
General Vandorc, (a) foi ferido raor- 
talmente por hum soldado de marinha 
Hollandez. 

Petrid , depois desta acção , deò 
á véla do Reconcavo, onde sc conser- 


(a) Liv. XIX. pag. 41. 
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>'oa muito tempo a memória das suas 
devastações, e da sua feliz temerida¬ 
de, Por hum destes acasos singulares, 
parece lhe apparcl liava a fortuna 
por prêmio do seu valor, huma por- 
Çao dos roais preciosos tliesouros da 
Hespauha ealiio subitamente nas suas 
mãos, não longe dos mesmos mares 
onde trjmnfára : crao os galiões do 
México , commandados por João de 
Bcnavides, e que carregados de pias- 
tras, e barras de ouro, e prata na vo¬ 
ga vão para Cadix. Petrid appercebe- 
os, investe-os j e rende-os com tanta 
•Ventura, como ousadia^ Este despojo , 
o mais rico que jamais sc tomou no 
mar, valeo á Hollanda mais de quin¬ 
ze milhões tornezes , que juntos aos 
productos dc tantas outras mercado- 
•rias s cobrirão, emesmo excederão to¬ 
das as perdas, e despezas da Compa¬ 
nhia Occidental. Vio-se ella então cm 
estado de emprestar grandes som mas 
aos Èstados Geraes, e de recobrar os 
seus projectos de conquista. 

O roubo violento dos galeões do 
•Mexíco, era huma perda irreparável 
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para a Hespanha, e na mesma Côrfô 
de Filippe IV., nao se antev ião senão 
hnrua serie de infortúnios para o com- 
mercjo, e gloria da nação. O systc- 
ma menisterial nao pervaleccomenos, 
e empregárão-se ainda mais frouxa- 
mente dos interesses, e defeza da A- 
merica Portugueía. 

As suas Províncias do Norte ti- 
nhao participado o perigo eommnrn j 
e a IIha de' Fernando de Noronha ? 
situada a oitenta legoas do Recife v 
nao acaba de se subtrahir ás empre- 
zas do famoso Cornelio Jol, appelli- 
dado Perna de pào , senão pelos au¬ 
xilies chegados de Pernambuco em se¬ 
te navios ligeiros,- commandndos por 
Rodrigo CoJazza. Duas vezes os Hol- 
landezes íinhao atacado o forte cio 
Seara, e outras tantas Màrtim Soares 
os tinha rechaçado com perda. 

Sinwçilo No Maranhão , e Gram-Pará, as 
pchiu-,1 di jj sscnss g es interiores offereciao aos 

iroverno do , i n i j 

Maranhão mumgõs de rortugal a continuação 
e do Gnun- dos seus successos prospetos. Em Jú- 
Pará. gar de soltados , tinha-se visto che¬ 
gar a S. Luiz do Maranhão hum re-* 
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^orçò de Missionários Capuchinhos, 
«ebaixo da conducra deChristovao de 
Lisboa, Viskador ,• e Commissario da' 
Inquisição. Lisboa trazia hum Deere- 
í0 Real que despojava os colonos dos 
privilegies sobre os índios allia- 
^°s, visíoque, íóra o 1 nome , estes 
desgraçados não tinhão na realidade 
°utra condição doque a dc escravo. 

Os plantadores do Maranhão não 
Assentirão senão pelo temor do poder 
^eclesiástico ;■ mas os de Bei em zom¬ 
barão do Decreto, e do Commissario 
^hisidoiv Lisboa excommungou qual- 
S lJe t', que não obstante o Decreto, 
c onservasse administrações isto hfi 
^oaçdes de índios. Appcllárão os co¬ 
lonos para o Rei, aliegando que ti- 
tthao conquistado o pais, e que não 
podião conserva- lo senão fazendo tra¬ 
balhar por clles os naturaes. Lisboa 1 
er a Franciscanoe por consequência 
°Pposto aos Monges de S. Domingos, 
S Ue desde a sua origem, se tinhão de¬ 
clarado defensores dos índios, e por 
es ta causa cedco ás representações dos 
plantadores de Belera, que proseguí- 
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rao a oppritnir os Indígenas: pelflS 
mesmos motivos recusarão aos Jesuí¬ 
tas a licença de fundar hum Conven¬ 
to nas suas muralhas. Nada já fazia 
sombra aos colonos, nem lhes causa¬ 
va mais inquietação, do que o syste- 
iná destes Religiosos era favor dos 
Brazileiros. Lisboa tendo assim ga¬ 
nhado a confiança dos habitantes de 
Belcm, aproveita-se das suas boas dis¬ 
posições , e dos seus conselhos paia 
reconhecer primeiro o paiz, e fazer 
explorar o rio dos Tocantins pelos Ca-* 
puchinhos Missionários. 

Neste intervallo, hum destaca¬ 
mento de duzentos Hollandezes che¬ 
gou á embocadura do rio Curupa , que 
seus compatriotas tinhao já rr uen- 
tado. Espalhou-se o terror eaibeieni, 
e recorrêrao a Teixeira, que reCen te¬ 
mente se assignalár.a na defeza destaá 
novas possessões. Teixeira não des¬ 
mentia a expectação dos seus compa¬ 
triotas , ao contrario expulsou os Hol- 
Jandezes , perseguindo-os até ao rio 
Füippe , e destruindo os seus in trin¬ 
ei] ei ramentos , e armazéns j mas P 
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Gram-Pará estava ainda mais exposto 
as crueldades de Maciel, doque aos 
design ios hostis dos Hollandezes. 

Este feroz Commandante não se CrutUakt 
cansava de fazer guerra de cxternü- * Matiçi. 
Ka Ção aos desaventurados índios: per* 
s ’guio com barbaridade igual os al- 
liados, e os inimigos, os índios pa* 
cificos, e os revoltados. Debaixo do 
pretexto de novo projecto de suble- 
* a çao da parte dos Tupinambas, pren- 
® e o vinte e quatro dos seus chefes, e 
Eo mesmo dia , e hora mandou-os 
c °rtar em pedaços pelos Tapuyas, seus 
adversários implacáveis , servindo-se 
ass im do odio que entre si nutrião 
°s Brazileiros para os subjugar, e de¬ 
struir. 

Por muito insensíveis que os co¬ 
tios dc Belera se mostrassem ás des- 
Ve nturas dos Indígenas, esta acção a- 
ír oz de Maciel os horrorisoti; e sem 
a cbegada de Manoel de Sousa d’Eça , 

Süe o veio render no governo da co- 
T°nia, talvez não tivesse escapado aos 
Justos effeitos da indignação geral. 

Manoel de Sousa tinha servido com 
•Tomo iu. e 


a Çtindttcta 
dei Poni(- 

gítCZtíS* 


Hi s n o a í A' 


distracção- nestas novas conquistas', & 
ar sua vinda causou humá alegria unH 
versa], 

Elle acreditou, como o seu pre¬ 
decessor, que a colonia não podia» 
prosperar sem escravos; mas prefe- 
rio constantemente, para os ter, as : 
vias do comineixio, e as traças polí¬ 
ticas, á violência aberta. Teixeira , 
empregado nestas expedi odes, fez-se. 
acompanhar pelo Irmão Ch ris to va o de 
S. José, remontou o rio das Amaro- 1 
nas era 1629, até hum dos estabele¬ 
cimentos dos Tapuyas, e soube dei- 
íes que tráfkaviío com huma nação po¬ 
pulosa estabelecida sobre as margens 
do rio. Tapajoz , que toma 0 nome 
dos índios que o habitao, e achou es¬ 
ta tribu de Tapuyas em hum lugar, 
que a belleza dos bosques, e das a- 
guas toma vão delicioso. A’ primeira 
vista julgou falsaraente, que esta mul¬ 
tidão de índios deviao os seus primei¬ 
ros progressos na civilisação ás rela¬ 
ções de commercio, que tinhao coio 
as possessões Hcspanholas. Trouxe es¬ 
teiras engenhosaraente trabalhadas, & 
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®Uff“os objectos ao uso dos Tapuyas , 
e de hum gosto notável. Cora tudo a 
Su a expedição não foi marcada por al¬ 
gum excesso. 

No emtanto os Hollandezes, se¬ 
nhores do niar, e viços com os des¬ 
pojos da America Hespanholá, medir 


tavão novas conquistas no, Brazil. A 
restauração da Companhia Oeciden- 
ral, socegando os espíritos, juntava 
ás esperanças hum successo brilhante, 
Já não se deliberava nos Conselhos da 
Republica, se se devia invadir de no.* 
Vo a America Portugiiçza ; e a este 
Aspeito havia só hwnaiinicaopinião, 
pum só voto j e 0 ponto, que se de*- 
«atia, erásómente 0 determinar-se, que 
ponto deveria ser o alvo dos primei* 
ataques, 

Dirigir novamente os tiros á Ca* 
T*tal do Brazil teria sido hum passo 
i^politico : 0 espirito nacional dos 
Portuguezes tinha-se alli desenvolvi* 
com grandes vantagens, e já se' 
*.áq podia contar còm 0 apoio do.s ne* 
E r os, édosjudeos, que tinhao co- 
pai-denjent.e abandonado. A Provinda 
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dc Pernambuco, pela sua vantajosa 
posição, e riqueza, attrahio mutua-* 
mente as attençoes dos ávidos Bata¬ 
vos. As suas enseadas, e portos nu¬ 
merosos, situados no oitavo gráo de 
latitude Meridional, eráo como tan¬ 
tos abrigos donde os armadores de 
Hollanda podião dar á véla para in¬ 
terceptar os galioes das índias. 

Conforme os indícios positivos, 
os accionistas da Companhia Occiden¬ 
tal avaliavão em dous milhdesannua- 
es os lucros que de Olinda tirarião: 
Afretavão-se ahi cada anno eento o 
cincoenra navios carregados de assacar. 
Foi por isso para Pernambuco que se 
dirigirão as vistas das Províncias Uni¬ 
das. Huraa armada de sessenta veias 
se esquipou em pouco tempo nos dif- 
ferentes portos da Hollanda; e a fim 
de cobrir com o-maior segredo a ex¬ 
pedição , e o seu excopo , precavêrao- 
se dividindo a armada em pequena* 
esquadras, que partirão separadamen¬ 
te para se reunirem no Cabo-Verde. 

Não obstante o verdadeiro d es ti' 
no do armamento não pôde escapar i 
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* ígilancia da Infanta D. IsabeJ, Gover¬ 
nadora dos Panes-Baixos. Segunda vez 
adyercio esta Princeza á Côrte de Ma- 
^ r 'd, assegurandô-a de que Pernara- 
nuco era a Província ameaçada. O mi¬ 
nistério Hespanhol expedio .aviso a 
«Oiogo de Oliveira, com ordem de 
prover ao mesmo tempo a seguran¬ 
ça, de Olinda,, c de S. Salvador. Em 
consequência deste aviso, o Governa¬ 
dor General fez partir á pressa Pedro 
Corrêa da Gama., para ir fazer adian- 
* 3 r as obras que devia o proteger a Ca- 
Ptfal dc Pernambuco; porém os tra*- 
naihos avançavao vaga rosa men tc, e 
CQ ® buma negligencia, que seadequa- 
Va ao caracter do povo, á stia incre¬ 
dulidade relaúvameme ao risco que 
f oi ! riao, e sobre tudo á persuassíto em 
^Ue estavao de que se os Ho lia n dez es 
Vl «hao atacar Pernambuco, nada lhes 
rc sistiria. 

, A presença de Ma th ias de AI- Mat!,;^ 
Eu querqne, («) mandado pela Corte dc 


C" ) Mathiis de Albuquerque, que havia 
*° v *rnado o íwil i era peíso.ii em guem toii~ 
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-Hespáhlia, com hum commatido saí 
perior, não occasionou mudança naa 
disposjçãés do povo de Pernambuco- 
Este senhor, quê já tinha duas vezeS 
tio Brazil comráandado com distineí 
£ao, conhecia a arte da guerra, ain- 
tíaqiic o caracter do seu espirito ó 
levasse mais a empregar o artificio,, 
do que a força aberta ; elie possuià 
também immensos domínios na Capi-% 
tania de Pernambuco, doação de seú 
irmão Düàrtè: pessoa alguma pode¬ 
ria por tanto interessar-se tanto adc- 
fende-Ia. 

Estas reffèRoes tinhao sem duvi¬ 
da determinado a escolha de Olivarcs^ 
ainda que os Historiadores Portugue¬ 
ses enfurecidos contra este homem * 
c animados em denegrir a memoriã 


Cor rí ao experiências f e qualidades importan¬ 
tes a prevenir nossa defensa ; por estas ra- 
%C es veio ácudir com brevidade áquella Gapita* 
nia f mas comsoccorros mui desíguaes ; suaí 
çmprezas todavia forao iguaes ao grande cmi* 
çeim que tinha adquirido. Veja-se Castrroto. 
jUisit» Ltv. III. Rocha Puta , Júlio de filf M 
e Castro j de Ja Cledtí, é£Gi 
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•^êste Ministro inhabil, attribuem a 
■intenções perversas, e mesmo crimi¬ 
nosas, as feitas da sua apertada polí¬ 
tica , e per tendem que excitado do de¬ 
sejo secreto de enfraquecer gradusl- 
lucnte Portugal, e as suas possessões 
da America, nao enviou de proposi- 
ío ao Brazil .senão auxílios momentâ¬ 
neos , ou insufficientes. 

Segundo os seus numerosos de- 
tractores, Olivares não podendo ne¬ 
gar os signaes de hum interesse ap- 
parente á Provinda. então ameaçada., 
'lhe concedeo alguns soccorros , po- 
tém tão fracos, que outro qualquer, 
Plenos interessado -na sua defeza, e me- 
tios ambicioso doque Ma th ias, recu¬ 
saria huma commissão rão diffieil , 
delicada ; porém se soccorros mais 
‘effieazcs nao navegavão para Pernam¬ 
buco , nao devemos applicar esta fei¬ 
ta a motivos menos reaes., e tão de¬ 
ploráveis. Quem não sabe o quanto 
o Ministério Hespanbol perdera o 
s eu antigo rigor, e quantos recursos 
lhe faltavão em todos os generos ? Era 
peçda da grande armada de D. EiV- 
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drique, e a dos galióes do Mexia? 
para serem reparadas em ta o pouco 
tempo? Emquantoa Albuquerque, se 
o desejo de commandar em chefe não 
despertasse a sua ambição, não teria 
elle corrido risco resistindo ás vonta¬ 
des do imperioso Olivares, que col- 
locado junto do Throno exercia a sus- 
prema authoridade ? 

Tinha elle dado á véla do Té- 
jo, no mez de Outubro de 1619, com 
huma só caravela , (a) algumas muni¬ 
ções de guerra, e hum pequeno numero 
de soldados, porém honrado com o 
especioso titulo de Comina ndante em 
chefe de muitas Províncias, onde exer¬ 
ceria huma authoridade independente 
do Governador General. Depois de Im¬ 
irja feliz navegação desembarca Ma- 
thias no Recife, especie de arrebalde no 
porto de Olinda, ( b) huma das Ci- 


(tf) Vtnha acompanhado da duas outra* 
caravelas , em que leva vão munições para o ul¬ 
tras praças do Estado os Capitães Díogo de 
AvüJa tSetancurtj e Gil Coelho de Carvalho* 
Jirrtci Freire, Liv* IV* nura ( 316. 

) O dia deste desemboque foi a 13 4ír 
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íiades mais opulentas do Brazil, mas 
pouco susceptível de ser regularmen¬ 
te fortificada por causa do seu terreno 
desigual. 

O Convento dos Benedictinos, EímA> Ar 
situado junto das margens, poderia só Cidade de 
defender os aproches; porque os for- ® Unda ' 
íes da Baretta, S, Francisco, e S. 

Jorge não podião nem proteger a Ci¬ 
dade , nem serem protegidos. Sobre 
hum pequeno isthrao, formado ao Sul 
pelo rio Beberibi, no porto de Vara¬ 
douro , se tinha elevado outra Cida¬ 
de chamada Santo Arrtanio do lieci-' 
fe , aht construída , porque o mar ti¬ 
nha penetrado huraa enseada ehtre es¬ 
te recife de arêa, e outro reiife de 
rochedo. Era a mesma Cidade que 
Lancaster tomou, e que segundo a sua 
situação chamou Cidade Baixa. Albu¬ 
querque achou todos os fortes desrnan- 


Outubro. Achou para defender a Província cen¬ 
to e trinta soldados pagos, nas ues Compa¬ 
nhias áo% Capitães André Pereira Temudn , 
íflartim Ferreira tia Cameia # e Francisco T4- 
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gelados, poucas armas, e n i n girem rem 
testado de as tomar; a aitilheria inu- 
tilisada por falta de trem,, carretas, 
e artilheiros ; o Commandante Cor¬ 
rêa da Gama fazendo lemamenre obras 
insufficientes, e não tendo mais do- 
que fauna guarnição de cento e cin- 
coenta homens de tropas regulares. 

Havia quasi quarenta ar.nos, que 
hum enviado de Filippell., encarre¬ 
gado do exame dos estabelecimentos 
-do Brazil, julgando quanto era essen¬ 
cial pôr a Cidade de "Olinda era esta¬ 
do de defeza , tinha apresentado ao 
Rei hiuna memória sobre este objecto j 
•mas nem as representações deste agen¬ 
te, nem a deshonrosa aggressao de 
"Lançaster tinlião ainda podido deci¬ 
dir a Corte de Madrid a proteger 
•Olinda com fortificações respeitáveis. 
Q risco não era persentido senão por 
•hum pequeno numero de colonos pers- 
•picaz-es, e sábios ; a maior parte dos 
habitantes empregados no commcrcio, 
mergulhados nas delicias de huma lon¬ 
ga occiosidade, e em huma especie de 
lethargo, que os acontecimentos dsi 
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'ífeítía tornavãoinexplicáveis, não por 
timo acreditar o flagello que sobre el- 
íes estava pendente. 

Quando os Holíandezes entrarão 
na Bahia , tinha visto a Cidade de O- 
linda hum prégador trovejar nos púl¬ 
pitos contra os vidos, e corrupção 
tios seus habirantes, c declararem no*- 
’snc do Ceo , que sc o povo não se e- 
anendava, e arrependia dos seus pecca- 
dos, passaria a Cidade bem depressa 
'ao jugo dos hereges. Irritados com es-r 
ta profecia sinistra, os ricos, amoti¬ 
nando o povo, tinhao feito lançar fae 
ra da Igreja o profeta-temerário, que 
ousava invocar a Religião parareprir 
"Uiir os vidos, e desafiar a sua cora¬ 
gem. O termo guerra não titi ha já 
entre os habitantes de Olinda signifi¬ 
cação alguma, c buscava-se em vaò 
estimular o seu zelo para reparar as 
fortificações , e obras necessárias pa¬ 
ra a defeza. 

Mais bem administrada como Ci? 
dade coiuinercial, Olinda via lança-r 
mu ferro no seu porto sessenta navios 
fnercaiites. Albuquerque conservou hut 
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-ma parte, e mandou a outra para Lia-; 
•boa; ma? como se lhe tivesse com- 
municado a fatal segurança do povo., 
perdôo na sua chegada muito tempo 
■precioso em occupaçôes frívolas. Ti¬ 
nha elle trazido a noticia do nasci¬ 
mento de hum Príncipe herdeiro da 
-Corôa de Hespanha. Hum ta! succes- 
so he sempre nas Monarchias origem 
-de prazer, e muito mais o foi então 
poisque era menos esperado. 

Albuquerque em lugar de cuidar 
■nos preparativos para adefeza, orde¬ 
nou festas publicas, persuadido de que 
a adulação, e lisonja he mais agrada- 
-vel na Côrte doque os relevantes ser¬ 
viços, Foi no meio dos prazeres, que 
os habitantes de Olinda receberão o 
primeiro aviso de se ter junto no Ca¬ 
bo-Verde huma esquadra Hollandeza, 
c que voltára o rumo para o Brazil. 
A mesma grandeza do perigo forne- 
rco hum argumento parn se não acre- 
•ditnr. « Se esta frota se tivesse diri- 
»» gido para o Recife, não chegaria 
»» eila primeiro, diziao elles, que o 
t» aviso, que partio depois delia de 
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& Cábo-Verde ?>» Este raciocínio lhes 
pareceo scra replica , e o povo em lu¬ 
gar de tomar armas se atordio de no¬ 
vo nas festas, bailes, e festins, a thir 
de dignamente celebrar o nascimento 
do lierdeiro dc tantas Coroas. 

Mais inquietos com tudo os che¬ 
fes , deliberavao se em caso de ataque 
se authorisam liuma parte dos habi¬ 
tantes para sc pôrem a salvo no inte¬ 
rior das terras, com todos os seuseí- 
feitos, e propriedades portáteis. Huns 
inclinavão-se a este aviso, aJlegando 
que se combateria com menòs temo¬ 
res , e alvorotos , yendo-se cm segu¬ 
ro tudo quanto se tem de mais pre¬ 
cioso , c mais charo suste nta-vão ou¬ 
tros ao contrario, qnequanto maiores 
fossem os riscos que se corressem, 
tanto mais esforços sc fitriao para re- 
pellir o inimigo. Pervaleceo esta úl¬ 
tima opinião, c publicou-se hum De¬ 
creto impedindo aos habitantes ausen— 
larepa-sc da Cidade, ou recolherem as 
suas propriedades; poférn a descòn- 
f ança foi tal, quíj não obstante o Edi¬ 
to > a melhor parte das riquezas liarão 
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levadas secreta mente, e transportadas 
para o interior do paiz. 

Tinhão-se passado apenas oito 
dias dçsde a chegada do aviso de Ca-r 
feo-Verde 7 quando se soube que huraa 
frota de sessenta véías appareçêra no 
Cabo de Santo Agostinho. A conster¬ 
nação, e o pavor se espalharão im- 
med ia ta mente em toda a Cidade; cm 
lugar dos gritos dc guerra , or.vjão-se 
assombrosos brados de espanto. Albu¬ 
querque procurou serenar os espíritos, 
inspirando-lhes confiança , peJa firme¬ 
za da suà presença, ou fazendo tomar 
armas a todos que esta vão era estado 
de combater. Chega, não sem grande 
susto, a completar hum corpo dc dous 
mil homens, e cem cavados, quando 
era ió de Fevereiro de 1630, (a) ap- 


(tf) Brito Freire Liv. IV. num. 6 , 
e líocha Piua Liv. IV. num. 64 . dão n ap- 
parecimentt)' desta armada no dia 14 de Fe* 
vere iro , e este ultimo accrescenta que 
cosrpunha de Setenta veías , e entre eJJas se 
conta vão poderosas nãos p com oito mif ho¬ 
mens d d guerra r que gõvernuvão ns dmis Ge- 
Vieraes Loncq 110 mar % e T/andembuíg para 
teira. 
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pureceo na barra de Olinda, a armada 
^aval Hollandeza, debaixo das ordens 
do Commandanre cm chefe Henrique 
Loncq, e do AlmirantePieter Adrian r 
que se distinguira nas guerras da Asia. 
A frota tinha a seu bordo sete mil 
Soldados, commandados por Theodo- 
i*o Vandcmburg. Albuquerque guar- 
ncceo cem demora, de alguma infan te¬ 
ria o forte da Baretta, cuja situação 
a meia legoa da barra, não lie sem- 
importância, e fez cercar de palissa- 
das as fortificações do lado da terra. 

Horaa descarga dc mosquetem 
foi por sua ordem dirigida sobre a ca- 
J *oa parlamentaria, que trazia a cita- 
$ão de que se rendessem, dos Gene- 
f a es inimigos; imraedjataraente.de am- 
oos os lados se rompeo hura fogo tão 
v ‘ivo de artilheria, que retumbava por 
*°da a costa. O fogo dos Hoílande^ 
Zes teria ahi feito nrinass, se hum mar 
fitado não impedisse os navios de 
acertarem as pontarias. Era além dis¬ 
so impossível á frota adiantar-se na 
enseada, a cuja entrada tinhão merri- 
d° a pique bastantes navios para. im¬ 
pedir v accesso. 
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Emqnanto durava o vivo fogo 
da artiilieria, foi Vandemburg desta¬ 
cado cora dezeseis véks , deixando a 
frota occu par assim o inimigo, desem¬ 
barcou sem opposição, cora perto de 
seis mil homens, («) em Páo airtarel- 
lo, quatro legoas ao Norte da Cida¬ 
de. Dividindo ahi o seu pequeno exer¬ 
cito cm tres corpos, manda aos navios* 
que se apartem, para tirar aos solda¬ 
dos todos os meios de retirada ; e 
não conserva senão hum pequeno nu¬ 
mero de chalupas canhoneiras parai 
proteger a marcha ao longo das mar¬ 
gens , e se dirige para Olinda corar 
quatro peças de artiilieria. 

Já o dia estava em declinação, e 
o General Hall and ez, na o querendo 
avançar imprudenremente sobre huma 
praia cortada de rios, e coberta de 
montes, mandou fazer alto á sua tro¬ 
pa , e ficou toda a noite em armas y 
potido-se em guarda de tal maneira; 


£ a } Rocha Pit ta diz que eray quatfo 
jiiü hmriens , e Lrjto Frdre deo o Auiveitf 
de ires uifi c SCttíCtíHlüS, 
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<]üc nenhum chefe prudente deve des* 
Prezar, aindaque em frente de hucn 
inimigo inferior. Durante a noite che¬ 
ga a Olinda a noticia do desembar¬ 
que , e o terror se apossa sem demo¬ 
ra de todos os habitantes ; as mulhe¬ 
res , meninos , e velhos, fogem a to¬ 
da a pressa para o interior das terras; 
os maridos seguem suas mulheres; os 
pais seus filhos, e cada hum leva o 
que tem de roais precioso, emaispor- 
•íatil; mas n’luuua desordem, e in¬ 
quietação de huma deserção tão geral, 
e tão súbita , quasi tudo que querião 
salvar he perdido, e roubado pela po¬ 
pulaça , que segue as pizadas dos rí- 
c °s, e pelos escravos, que deixando 
Se *Js senhores, lança0 mão .da-occasiao 
de virem a ser livres. 

Vandemburg, poe-se novamente 
ç tn marcha ao amanhecer, protegido 
a ° longo da costa pelas chalupas ca¬ 
nhoneiras ; he assaltado por caçadores 
“ortuguezes, [que pela vantagem da 
diffi cu Idade do terreno, esforção-se a 
jmpedir a sua marcha. Talvez osHol- 
•■íandezes fossem derrotados na passa*. 
Totoo m. h 
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•gera do rio Doce, onde sobre simf* 
gera opposta tinhão : sido construídas 
apressadamente algumas obras , se as 
•tropas encarregadas de a defender fir 
•zessem os seus deveres 5 mas apenas el- 
las vírao os inimigos lançarem-se ao rio 
■eom agua até aos peitos, e as chalu¬ 
pas atirarem, esvaeceo-se a sua cora¬ 
gem. kstamoT cortados , he o grito 
que corre de fila em fila, e que serve 
de pretexto para hutna prorapta fuga. 
Tudo o que então restava ainda de ha*' 
bitantes na Cidade imitou este cobar¬ 
de exemplo, ecorreo a refugiar-se na 
espessura dos bosques visiiihos. 

Illudido pelo fogo que continua¬ 
va a frota Hollandeza , Matliias de 
Albuquerque tinha ficado, no Recife , 
e não correo em soccorro do ponto 
ameaçado, sento para testemunhar a 
fuga vergonhosa das suas tropas. For¬ 
ceja em vao renovar a acção com os 
soldados que o acompanha o; expe¬ 
rimenta sem frueto disputar a pas¬ 
sagem do rio Tapar, que ainda se 
■achi entre osHolJandezes, e a Ci,d a " 
dej nem as suas .exhor tacões , nem os 
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Seus 'esforços podem ajuntar os seus 
soldados, a maior parte tomao a fti- 
■ga antes mesmo de Ma tini as chegar 
ao lugar que quer defender. SuppII- 
cao-lhe então osseirsOfficiaes, eh ura 
pequeno número de soldados, que lhe 
írcstão de tornar a entrar no Recife , 
que pela importância do seu porto Jie 
como a chave de toda a Província. 

Vandemburg, teria podidò, per- Temia ría 
seguindo os fugitivos, servir-sé dei- Olinda pe- 
les como de guias, se humfMihuo Gtncrul 
prisioneiro de guerra, na o o dondif- 
zisse por huina estrada mais segura 
para a parte mais eminente da Cida¬ 
de. Salvador de Azevedo, (d) quaãi 

h 2 ■ 


CO Não fakárão nesta ceFensa soldados 
Valororos v que arriscarão as vidas em hòttfa 
^ pitria • o Capitão, André Pereira Temu- 
sustentou com intrepidez s que mais ser- 
de desesperação doqiie de remedío , ot 
Jduros do Convento de S. Francisco ■ e ce¬ 
ando ao inapetn dos inimigos acabou gin* 
ri °samente ; continuou por mais tempo Sal- 
Vadur de Azevedo , Capitão de Ordenanças 
" n ° adro da. MisericOídia étn abrir com a es* 
tramito á vida, acompanhado tie atjjjtas 
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t> anico Official que fez o seu dever j 
defcndeo-sc corajosamente cora hura 
punhado de homens valentes infrim- 
cheirados no Collegio dos Jesuítas, 
até que as portas forão arrombadas a 
tiros de artilhem. Hura redueto ele¬ 
vado á entrada da Cidade tambena 
deteo Vandemburg. 

Soberbo com os seus successos- 1 , 
acreditou elle que apenas se mostras¬ 
se , todas as tropas, que guarnecião 
o redueto deporia o as armas; porém 
huraa descarga de artilhe ria bem de¬ 
pressa o desenganou; hia elle dar o 
assalto quando por traição dc dous 
Hollandezes ao serviço dc Portugal , 
chamados Adrian Frank , e Cornel- 
Jiojan , se vio senhor dos intrinqhei- 
ramentos, e das portas da Cidade, 
que foi entregue á pilhagem. 

Os vencedores occupárão-se o 


paizanos briosos de juvenil idade que matafl' 
do f e morrendo buscárfío como valente 0 
wnico alivio á ultima desgraça* ürito Freire* 
Liv. IV, num, Pitta t Liv, 1% 

fiiuiii* 6S* 
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■íesto do dia naquelles excessos, que 
nao sómente dcshonrlo a victoria, 
®as também a espccie humana. Hum 
JWtuguez chamado André Pereira. 
Terrmdo, não podendo supportar a 
vista da profanação dos Templos , 
atacou só huma multidão de saquea¬ 
dores , e matou muitos antes de suc- 
cumbir, O espolio foi pouco conside¬ 
rável em comparação do que os agres¬ 
sores esperavao encontrar, mas se era 
iugar de roubarem as Igrejas, corta- 
Vão a retirada aos que fugião , calmo 
ein seu poder quinze mil prizionei- 
r os, e todas as riquezas de Olinda, 
Constrangido mais pela cobardia 
suas tropas, doque pelo valor, e 
Intrepidez do inimigo, a encerrar-se 
no Recife, Matliias de Albuquerque 
Presenciou a deserção quasi geral, e 
Jrau com poucos soldados, não po- 
dondo mesmo guarnecer os fortes. Per¬ 
dendo então as esperanças de conser* 
VíJ r o Recife, pôz fogo aos Arma¬ 
res, e aos navios ancorados na en¬ 
fada. Duas mil caixas de assucar, e 
imensa quantidade de outras merca- 


Mâtfiiai 
alíúndonQ 0 
Rtcifc w 
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áorias coloniaes, cujo valor èxcedfs 
a quarenta milhões, forão igualmen- 
te, assimcomo trinta navios, prez^ 
das ehatmnas. (a) 

A’ vista do incêndio, chorarão 
qs Hollandezes a destruição destes ri- 
cos despojos de que os priva vão; mas 
se Albuquerque deixava pouco á sua 
rapacidade , ficava-ihes assás para a sua 
intemperança, (è) Esquadrinharão o hl- 


( V ) Brito Freirs avalia esta perdi eni 
trinta mílhóes assim fias fazendas carregadas 
nos navios t como das recolhidas nos armazéns; 
a tudo pnzeláo fogo seus proprios donos p 
com as casas de Êoda a povoada» t por ordem 
do General. 

(6) Este caracter de rapace a e insaciável 
Jiao corresponde a Mathias de Albuquerque* 
I^ostoque na defeza de Pernambuco fnsse 
gutn santo culpado , todavia á perda da Ba¬ 
hia, e de Pernambuco foi tao semelhante* 
e tao parecidos os infortúnios de D logo de 
Mendoça com os de Albuquerque , que neiu 
das duas praças , como escreveü Rocha Pit- 
ta , sc deve formar jllizo desigual , nem doS 
dons Generaes conceito differente , pois eU* 
ambas as praças falta vão os meios para se df* 
fenderem correspondentes á grandeza d$ ^ 
íioiiimettimemo. 
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gar das adagas, e adiando aM huma- 
Prodigiosa quantidade de vinho , en- 
ír egár 3 o-se cop tal excesso a bebev 
dice, que os mesmos escravos, que 
pçabavao de se lhes reunir,, olliando- 
Qs como invencíveis, aprovei tárão-se 
das conjecturas, e lhes arrebata rito par¬ 
te do roubo. Houve alguns que se 
apressarão em avisar Albuquerque , 
para que cahísse sobre os inimigos , 
prouiettendo-lhe de os exterminar era 
quanto ellçs fartos de vinho , e de ali¬ 
mento jazião entregues ao sotrmo. 

Hum aldeão offereceo mesmo marchar 
primeiro com hum pequeno numero 
de soldados ; porém Mathias suspeir 
ta tido algum laço, deixou escapar a? 

Occasião de anniqnilar os contrários. 

No entanto os dons fortes S, Jor- Atequc,* 
ge, c S. Francisco nso es ta va o ai-eda 
®ubmetridos, e em quanto estÍvessera- j'^'JJ _ 

‘J 11 poder dos Portuguezes, nao po -proilim.' 
dia a (rota Hollandeza entrar no por¬ 
to. Elevado longe do molhe de Olin¬ 
da , o forte S. Jorge governado por 
Antonio de Lima, hil ser o primei¬ 
ro atacado. Tres peças de ferro 3 mon- 
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tàdas grosseira mente sobre alguns bar¬ 
rotes , (a) e as quaes os primeiros co¬ 
lonos de Pernambuco tiníião ahi situa- 


Aindaque no forte de S. Jorge r co¬ 
rno áh Et vto Freire , havia só tres peças de 
ferro sobre algumas traves f desde o tempo' 
«m que os primeiros- povoadores pelejarão 
contra os índios r lie digno de ler-se , nem 
devemos omittir o que particularmente refe¬ 
re Rocha PiUa para credito do Capitão An- 
tonio de Lima que o defendeo. Eís-aquí co¬ 
mo elle diz no Livro IV. num. 70, e se¬ 
guintes : 11 Não podião os HoíUndezes to- 

M mar o Recife , sem ganhar o forte de S- 
s , Jorge , que os havia de offender o passo : 
mandarão rende-lo por hum grosso baU- 
Jhão de dous mil soldados ( que marchan- 
íP do cubertos das sombras da noite, lhe 
„ puzerao escadas , lançando primeiro den- 
tro vários instrumentos de fogo : porem o 
,, Capitão Antonio de Lima , que com pou- 
n co mais de trinta soldados ( em que to 
, t contavao algumas pessoas nobilíssimas , o 
yt defendia, de sorte recebeo aos inimigos a 
,, que os fez voltar rechaçados , deixando o 
É> íeu Cabo , e trezentos soldados mortos P 
e ficando a campanha semeada de corpos, 
9J e de mosquetes* Admirado o General Hol* 
*, landez Theodoro de Wandemburg de tan- 
,, ta resistência em tão debíl corpo t que a~ 
penas mostrava capacidade para cmtoentat 



DO BràZIL. Liv. XX. 121 

3o' para impedir aos selvagens a apro¬ 
ximação, compunhao a unica arriJhe- 
ria do forte, que de huma construc- 
Çao pouco temerosa, não podia con- 


ti pessoas , Ç sem advertir, que aos corpos 
ft pequenos faz grandes o valor ) ardendo em 
tt ira pela perda recebida do estrago feito nos 
t P seus soldados , se resolveo depois de al- 
i) gutis dias a ir em pessoa sitia-lo com qua- 
ti tm míí infantes , e boa artilheria, Coiit 

* 3 este apparato militar sahio de Olinda em 
»i buma noite , e chegou ainda nas sombras 
11 deli* * a põr-se defronte do dito forte. Â- 
sj brio trincheiras * plantou artilheria p ba- 
o tendo-o incessantemente peío curso de cín- 
>> co dias, nos qnaes sefendeo Antonio de 
» Lima com resolução verdadeiramente lie- 
>■ toica , tanto maior ^ quanto não esperada 
ii peia pouca gente com que se adiava. Fez 
ir aviso a Mathias de Albuquerque, pedin- 
d lhe Soccorro f mas não lho enviando , e 
>i sem colher o Capitão da sua resposta 
íj esperanças de o alcançar , capitulou com 
a* os inimigos, sahirem os Poriuguezes li- 
)i vrei ; condição t a que faltarão os HoL 
ij landezes , querendo obriga-los a jurar nao 
í» tomarem armas contra Hollanda por tem- 
9i po de seis mezes; o que visto pelos nos- 
ii sos ( renovarão o conflicio j em que ficá-- 
st rio todos pregos, JB 
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ter mais-de oitenta homens para stía 
■defeza. Apossou-se hum terror pâni¬ 
co da guarnição, e todos os soldados 
á excepçao de sete, tinliao deixado 
Antonio de Lima. Este Official envia 
hrmiediatamente informar Matinas da 
deserção da sua tropa , e pedir refor- 
ços. 

Primeiras A* chegada do enviado, estava 
■0CÇCC1 tk çóm o General hum mancebo colono 
r CF ~ de dezasete minas , chamado João Fer- 
y leira. nandes Vieira, (a) Nascido no Funchal, 


(ít) Fo» este 0 famoso luroe piimeirn 
movei deata em preza chamado pelas suas glu^ 
xiorab acções com o nome de CaStriotn Lür 
sitauo ; porque se houuesse na America en» 
ire os HolUndezes p como entre os Turcos 
Cástrioto Albanense, e qtie mereeeo ficar tác? 
recommendavel á posteridade que ainda hoje 
por ser o raio destiuídor daquelíes Hereges È 
a quem repetidas batalhas consumio poder e 
paciência , alcançou o titulo honorifico dd 
Restaurador de fernamlmco. Suas hdas map- 
daes podem ki-se na vida espedaJ que del¬ 
is escreveu Fr. Rafael de Jesus * e com as 
cousas que dclle aqui refere o Autfior alctn 
de Rnto Freire, e Rocha Pi t ta > D, Francis¬ 
co Manoel de MeJfo E pana fora V. f e San* 
ta Maria , An no HíüÍOíÍCD TüIH, III. pg* 
*é $, etíj 
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Ilha da Madeira, este joven , que 
íium dia salvaria o Brazil, tornando- 
0 a entregar aos Príncipes da Casa de 
Bragança, seus legítimos possuidores, 
tinha-se embarcado na idade de onze 
nnnos para ir procurar fortuna cm 
Pernambuco, nao tendo então omros 
.bens senão as suas disposições felices, 
e o germe de alguns talentos. 

Testemunha da cobardia das tro¬ 
pas , e do progresso dos vencedores, 
offereceo a Marhias de Albuquerque 
de hir defender o forte de S. Jorge; 
nia is vinte voluntários seguem o seu 
exemplo, e com este punhado de ho- 
Mcns intrépidos , ousa Amonio de 
Lima desafiar osHotlandezes, quesa- 
hindo de Olinda em numero de mil 
c quinhentos , vem durante a nou- 
te arrumar as escadas, c sobirem ao 
as salto. A guarnição Pomigueza , 
composta no rotal de trinta esetesol- 
dados, mas animada pelo exemplo do 
®cu commandante, e do joveti Vieira, 
íçsiste a todos os ataques, derriba os 
sitiantes das escadas, lançao-Ihe gros¬ 
as vigas de que o forte fora guarne^ 
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eido, e atirão-Ihe com granadas in¬ 
cendiadas , que va o fazer cxploção 
nas suas fileiras. Hum combate terrí¬ 
vel sc prolonga , c sustenta durante as 
sombras da noute, e os assaltantes re- 
pellidos, e crivados de huma nuvem 
dc metralha, e de bailas, que Lima 
mo cessa de fazer chover sobre elles, 
contao, quando veio o dia, trezen¬ 
tos mortos, e maior numero de feri* 
dos. 

Inflamtnadb'de cólera, Vandem- 
burg , manda tocar a retirada , e tor¬ 
na elle mesmo a fazer o cerco em re¬ 
gra , com artilhem , e quatro mil sol¬ 
dados. Abre a trincheira por meio de 
covas, estabelece duas baterias, e pa¬ 
tentea o seu fogo; porém nada inti¬ 
mida os trinta e sete valentes defen¬ 
sores , que dão o exemplo da mais 
gloriosa resistência , defendendo-se 
com o mesmo valor desde 27 dc Fe¬ 
vereiro até 4 de Março, Não sendo 
então já o forte mais do que Jium 
monte dc ruinas, e nao tendo sido 
socorrido, Antonio de Lima , e a sua 
vale rosa guarnição capitukío, sahem 
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^om âs’ honras da guerra, cora tam¬ 
bor batendo, mécha acceza , conser¬ 
vando todas as suas armas, e a raes- 
tüa bandeira , com que Fernandes 
Vieira se cingio occultando-a debaixo 
dos vestidos para a subtrahir aos ven¬ 
cedores, / 

Vandemburg quiz exigir destes 
herdes o juramento dc nunca mais ser¬ 
virem contra a Hollanda por espaço 
de seis raezes; porém elles não se ren¬ 
derão a taes condiçdes, e o mancebo 
Vieira recusando submecter-se, os seus 
camaradas imitão a sua nobre firmeza. 

Admirado Vandemburg de luima 
tal coragem, e susceptível de huma 
certa elevação de alma que sefaz mes- 
Ü conhecer nos guerreiros a quem 
a cobiça inoveo a tomar armas, man¬ 
da livre a guarnição Portugueza , 
dsndo huitia bera energica justiça á 
sua heroica defensa. 

O forte S.Francisco, construído 
sobre huma rocha, foi sem demora 
avisado de que se rendesse; mas elle 
não tinha armas que o defendessem. 
Ameaçado de não ter quartel sendo o Entrada 


triunfante 

armada 

jllande^ã 
iw Kí^i/è. 
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forte tomado á escalla, rendeo-se -í 
guarnição, e a barra ficando livre, 
a frota Holiandeza entrou na ensea¬ 
da em tryunfo. Nove dias depois, ou¬ 
tra esquadra com reforços, chegou de 
Amsterdam, e os Hoilandezes se vi¬ 
rão então senhores absolutos- da ser 
gunda Cidade do Brazil. 
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1630* 


Os Brazileiros se reunem a Matbias 
4e Albuquerque. 

habitantes de Pernambuco, as- 
Bl tncomo tiphão feito os da Bahia, 
ftnda bem não tinhão abandonado ao 
nüniigo a suá Capital, cjne entregues 
^desesperação, mu tu amente se lançá* 
rriü cm rbBto os seus soffrimeetos , e 
aÈ suas misérias, como se pão fossem 
*°dos culpados de negligencia , e co¬ 
ndia. Os chefes se lamenta vão do 
caracter pussilamine dos colonos, e 
estes imputavao. os seus males á. inex* 
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periencia, e imprudência dos chefes.' 

Os colonos, eommovidos pelo 
aspecto de suas mulheres, e filhos, en¬ 
tranhados na mais deplorável angus* 
ria, pela lembrança das riquezas, e 
do repouso, de que por tanto tempo 
ti n hão logrado , sen tia o mais doloro¬ 
samente as suas perdas; póréra huma 
fuga tão vergonhosa foi emanada ain¬ 
da mais das medidas contrarias, doqtte 
da total ausência do valor. Como não 
tinhao prevenido o risco, não se ti¬ 
nha o preparado de modo algum, è 
quando eíle rebentou, cada colono de 
per si, desesperando de salvar a Ci¬ 
dade , não cuidou em mais nadadoque 
em pôr a sua família era segurança. 
Quando tudo se jperdeo, e que cada 
hum tinha dado á dôr hum livre cur¬ 
so , fez-se ouvir a voz dos bravos, e 
os seus conselhos pervalecêrao. Era es¬ 
te o caracter do seu General, que o- 
brava cora prudência, e sabedoria quan¬ 
do tinha tempo de reflecrir. Vagaro¬ 
so , e político Albuquerque não era fei¬ 
ro para successos repentinos, poisque 
não tinha presença de espirito. 
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Reanimou ao principio o valor 
dos seus companheiros no infortúnio \ 
julgando depois que fortificando-se 
n a planície, podia pôr balizas ás pre¬ 
gas do inimigo; tirar-lhes a possibi¬ 
lidade de se entregarem á cultura do 
assucar, e das terras, e ao cuidado do 
coramcrcio ; empCdif-Hies sobretudo 
que firmassem a sua conquista , e blo- 
quea-los de algum modo nos muros 
de Olinda, excitou o zelo dos seus 
Qfficiaes por exhortaçóes vehementcs, 
a juntou todos os seus compatriotas fu¬ 
gitivos, elhes dirigio o discurso se¬ 
guinte : 

« A cobardia , e o temor, ma 
” devem por mais tempo infamar os 
s ’ corações Portuguezes. Pensai que 
M foi entre nós que o sexo mais fra- 
*» co espantou a Europa, e a Asia, 
11 pelas provas da constância as mais 
,J heroicas , e do valor mais magna- 
” iiírao? Estas companheiras amadas, 
** que seguirão vossos passos, estes 
** penhores do amor de que estais ccr- 
55 cados bastarião sem dúvida a 
rancar-vos ao opprobrio \ parávQS 
Tomo nr. i 
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si fazer recobrar huma liberdade glo* 
j» riosa, á qual se aehãp ligadas a vos* 
» sa honra, e existência. Se os nos- 
»> sos inimigos, como o deveis re* 
>5 cear, penetrão tarde, ou cedo nes* 
■» tes bosques, que limites porão el- 
v les aos seus furores? Eli es estão, 
*5 enraivecidos por cansa desses the* 
v souros, que virão entregar ás cham-; 
u mas , e que já de antemão alimen- 
» tavao a sua cobiça, e julgão tet 
?» direito a vingarem-se de nós pelas 
j>, nossas próprias perdas, 

» Bem sabeis , que elles não res-' 
»» peitão nada; não tem já a sua raiva 1 
w sacrílega profanado as vossas Igre- 
w jas? Nada estará seguro da sua a.-* 
« vareza , e brutalidade, senão tomar* 
v des as armas a fim de vos mostrar* 
» des dignos dos vossos antepassados, 
w São elles que fundarão este Impe* 
v rio ! já esquecerão estes impio 9 
sa profanadores, que acabao de in va¬ 
sa dir nossas terras , que sitiados ertf 
55 S. Salvador, nas mesmas muralhas 5 
5* que acabava o de conquistar, foj-ão 
p> bem depressa foççados a submetter' 
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se âqüelles mesmos, que por saâ 
*> negligencia tinhão deixado de per* 
sj seguir ? 

» Apressai-vos pois em previni* 
3 > los ; porque instruídos hoje pela ex*- 
» periencia , n|o tardarão em nos ata¬ 
is car. Em lugar de os esperar, sahi 
is destes vergonhososasy los, ondelu- 
35 tais sem gloria contra a fome, e 
si contra as necessidades de toda a es- 
>i pecie. Nao deveis vós transmittir a 
** vossos filhos os exemplos, que vos* 
>> sos avôs vos legarão ? A Patria , e 
*’ a Religião Vos chamao ao posto 
*3 que abandonastes ! Se vos Faltão 
” forças capazes para reconquistar as 
*’ vossas propriedades, sabei ao me- 
nos, como os vossos compatriotas 
,J da Bahia H apertar o inimigo de tão 
J 3 perto , que por segunda Vez prizio- 
** tieirO no seio da sua conquista, se 
*’ açhe também reduzido á hecessida- 
3 * dç de a nao poder manter. 

m Os Hollandezes especuladores, 
*3 e comraerciantes, fazem a guerra 
” por vil interesse, e hão pela gloria j 
3 ’ esta Província fpi por piles invadi- 
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»» da, para recolherem os tliesotfiW) 
» que o seu terreno produz em abun- 
» dane ia ; defendamos por tanto a pé 
J5 firme o nosso território contra es- 
»j tes infatigáveis negociantes , para* 
»> que clies não possão nem cultivar, 
ri nem traficar. Emquantõ a mira , 
» tenho já traçado os rneus deveres, 
» e nao me quero aproveitar do di- 
>* reito de vos commandar, senão pa* 
»> ra vos expôr os perigos, que jun* 
» tos devemos affrontar. „ 

Este discurso despertou nos ha¬ 
bitantes de Pernambuco os mais no* 
bres sentimentos de honra; forao, por 
assim dizermos, transformados cm ho¬ 
mens novos i proraptos a emprehen* 
der tudo para recobrar a sua reputa¬ 
ção eclipsada. Se os prodigios, que 
se originárão desta especie de reacqão, 
nao são na Europa tão celebres corno 
devião, devemos sem dúvida attribui* 
lo Á distancia do lugar da scena. 

O estrondo de tantas façanhas 
parece ter-sc enfraquecido atravessam- 
do os mares, e nao chegou até nós 
senão desfigurado, vago, e incerto f 
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‘ r ;Com tudo os exemplos de constan- 
Cia j de intrepidez, e de dedicação, 
pe se nos apresentão nos fastos .da 
Luropa, não excedemaquelles de que 
0 Brazií vai ser theatro em todo o 
curso desta guerra. 

Entre o Recife, e Olinda se es- Forma çüe 
tende huma vasta planície circular, do campo 
no meio da qual se eleva huma emi - rtntíií ^ 
n.encia, que situada em igual distan-^ cí/ ' J ‘ 
cia das duas Cidades , não lie de am¬ 
bas apartada mais de humalegoa. He 
que depois de ter lançado os fun¬ 
damentos de hum campo intrincheira¬ 
do , debaixo do nome de Bom Jesas^ 

(<*) Albuquerque resolveo estabelecer- 
£ Ç com quasi todos os habitantes de O- 
bnda, do Recife, e dos campos cir- 
cumvisinhos. Quatro peças de artilhe- 
r -ia, que tinhao sida tomadas a hum 
HoUandez naufragado na costa, 
mi ao principio a uniça artilheria de 


Ç ú ) Sohie 0 arraial a que Ma th ias de 
^^Uijuerque deo o nome de Bom Jesttf , ve-* 
?^se Krito Freire Liv* IV, tiüjw. e 
^ Pítia. Liv. IV- num. £7, 
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que poderão bastecer este campo ; o 3 
trabalhos forão adiantados com ac ti- 1 
vidade, e quando os Hollandezcs sé 
appercebêrão da sua existência, já el,* 
íe estava em estado de ser defendi¬ 
do. 

Congratulárão-se entre si, ima¬ 
ginando que qiianro mais os Portú- 
guezes se reunissem em massa , tanto 
mais Seria facil vence-los , e tirar-lhe* 
as riquezas , que tinliao conseguido 
subtrahir aos vencedores. A emineíie 
eia onde titihao cdmeçado os ataques * 
tornou-se como hunaa pequena for ta- 1 
leza cercada, e flanqueada de varias 
obras, que alargando-se iia planície 
em' fónna semicircular, estava forti¬ 
ficada por rednetos separados , cujo 
encadeamento, bem Construído ainda 
que pouco regular, nãó encerraria me¬ 
nos o inimigo. Cada dia se aiigmen- 
tava o numero dós trabalhadores. 
Cada obra era occupada, e defendida 
pór companhias de mílicias cãpifã* 
neadas pelos colonos mais notáveis, o 
ipais valentes. 

Antonio, Ribeiro de Lacerda epnil 


sdo Brazil. Liv. xxt: 
mandava o teducto , (0) quê distãntè 
Emente hum quâfto de iegoâ do Re- 
cife f defendia a passagem do rio dos 
Afogados; a hum tiro de attilheíiá, 
deste sitio se estabeleceõ Lourençò 
Cavalcanti, sobre as margens do Be- 
beribi , com hum batalhão por eÜè 
formado. Luiz Barba lho , a qúein es<- 
-ta guerra illustraria, occlipava outrò 
posto quasi na mesma liiiha. Entre ò 
principal reducto , e a fortaleza Reãl 
eleva vão alguns intrincheír a mentos 
intermediários defendidos pelo BrázR 
feiro Ca mera m , ciièfè de trezentos ar¬ 
cheiros Indigetiase a quem as aoçdes 
do tnais raro valor acabava úè riatii^ 
ralisar entre os Porruguezes. Mais 
peito de Olinda sé tinlia fortificado 0 
Oenerai em chefe com algumas tropas 
regulares, que sêu irmão António de 
Albuquerque, Governador da Paraí¬ 
ba lhe tinha enviado , e com as quaes 
fechava ò rafeio do arco descrito na 


ç<0 An to aio Ribeiro de Lacerd.i com J 
Ülanddva cento e tíitiU homens ; e Louren. 
Ça GavaUaiiti dfe Albuquerque setenta lu* 
fantes. 
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planície entre huma, e outra margem 
pelas linhas do campo Portuguez. (a) 
Não podérão os Hollandezes ver 
sem surpreza estabelecerem-se junto 
delles, e fortificarem-se em pouco tem¬ 
po, esses mesmos homens que suppu- 
nhão desarmados, e trémulos no fun- 
do dos seus bosques. Não ignorando 
que os mais ricos colonos apoiava® 
cora os seus bens o systema de dcfcn- 
sa concebido por Albuquerque, não 
desprezavao cousa alguma para attra* 
Jiir ao seu partido os proprietários, 
offerecendo-lhes em nome do Príncipe 
de Orange todas as vantagens, e to¬ 
da a protecção desejada em hum pais 


( a ) Este soccorro foi de cento e cin* 
cocnta soldados » e o sitio desla fortificação 
a quatrocentos passos de Olinda era o da 
Ermida de Santo Amaro, onde se edificoij 
depois o Convento de Nossa Senhora da En* 
carnação de Sacerdotes Seculares da Reiigiosa 
Congregação do Oratorio de S. Filippe Neri, 
por intervenção do P. João Duaite do Sacra- 
jriento , varão de sublime espirito, de quem 
faz memória Brito Freire Liv. I* num. 
pa not* marginal f c Uv, IV. num, 
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conquistado; porém a extrema vigi— 

Lancia dos Commandantes Portusue- 
2 <?s, e a fidelidade dos habitantes de 
Pernambuco , tornavão vãs todas estas 
íetitativas. 

Vandemburg resolveo então in¬ 
quietar vivamente os quartéis inimi¬ 
gos , a fim de os trazer, se fosse possí¬ 
vel, a huma acção decisiva em cam¬ 
po raso. As primeiras escaramuças não 
lhe forão vantajosas. Os seus soldados 
não tendo idea alguma das localida¬ 
des , que os seus adversários conhe- 
•*cião per feita mente, cahião nas embus- 
cadas, donde sempre salmo com perda. 

Hum vigoroso assalto dado ao Cs jíotíaaA 
campo Real lhe pareceo ser o único n,fl - 
*Ueio de aniquilar com hum só golpe t "‘ l ” Can ’~ 
este perigoso systema de derensaado- r€C hú^á^ 
Wado pelos Portuguczes. Dous mil 
homens commandados pelo Coronel 
Foulquer Heorick , saliírao de Olinda 
huma noite obscura 7 queapparen- 
temente favorecia os seus desígnios * 
e guiados por Adrian Franck, que 
Conhecia o paiz, avançarão com a e^ 
de surprender o campos mas 
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Albuqudrqiiè estava prevenido, é 30 
mesmo momento as sentineltas grita¬ 
rão ás armas em todos os quartéis. As 
tropas dos differentes postos sc reu¬ 
nirão , e repellindo o inimigo, o aper- 
tárao tão vigorosamente pelos flan¬ 
cos , e pelá retaguarda, que clle áe 
vtõ obrigado a fàzer hurna prompta 
retirada, deixando cem mortos sobre o 
campo da baralha. 

Este successo alentou oSBrazilei- 
ros; e foi seguido de outro obtido 
por hum dos artifícios da guerra , nos 
quaes os índios erao exccllentes. Sa¬ 
bia-se no campo que o General Hol- 
Jandez Loncq se transportava muitas 
vezes do Redre para Olinda, com lnt- 
ma escolta de seiscentos homens. O 
chefe dos selvagens Cameram propôsí 
que se lhe armasse hurna cmbüscadá. 
Consentio nisso Albuquerque, e fdz 
susrentâr os trezentos Brazileiros dc 
Cameram por tres companhias Portu- 
guezas. Cahe Lohcq no laço, quellie 
fôra preparado: no rriesmo momenfO 
Iturna chuva abundante torna inúteis 
ãs armas de fogo da sua escolta, seit# 
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impedir aos índios o usó das áuasflé- 
cíias : ei Ias voão de todos os lados, 
e ° s Hollandezés opprimidos são dis¬ 
persos , mortos, ou prizioneiros. Loncq 
cercado de inimigos, è sem esperan¬ 
ça de ser soccorridò , estava já para 
se render ao chefe dos índios, quan¬ 
do o seu cava 11o, recebendo hum a le¬ 
ve ferida, arreraeça-se com tal Fu— 
fia, que derruba tudo cjuântò se llíe 
oppoe, e retira-o do combate com Iuh 
® a ligeiresa prodigiosa, 

Ésta fatalidade, e o risco dos 
Hollandezes para passarem de huraa 
para outra Cidade, derãó lugar a lui- 
ma Lei Militar, ordenando que logo- 
hum partido sahisse de Olinda, 
°n do Recife, atirar-se-hia dous tiros 
<íe artilhem, paraque immediatamen- 
te se puzessem em marcha dês tacam eti- 
tos de ambas as guarnições , para ex¬ 
plorarem , e assegurarem a estrada. 

Ordenarão então os PortuguézeS 
ijUnta cadeia de postos avançados man¬ 
ados por Officiaes , que ■destinados 
® combater entre as moitas, e nos 
desfiladeiros, forão chamados Gapi- 
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jtSes de embuacadas. (a) Albuquerque 
formou ,âa totalidade das milictas vin¬ 
te destas companhias que humas ve¬ 
zes reunidas , outras divididas dcvião 
sem cessar fatigar o inimigo, e com- 
poz além disso outros tres corpos or- 
ganisados, e escolhidos do mesmo ge* 
uero. 

\ , 


Ç ü ) Para acudir em meio dos dtbeis re*- 
paros de trincheiras tín distantes , e pouco 
guarnecidas repamo O General MaiIms dc 
"Aiibu^uerqite por doze esquadras duzentos e 
ressenta e quatro homem , que todas se com- 
piinhão de doze homens, e deo o : commanr 
do delias aos Cibos Francisco Ilçbell.o, cha¬ 
mado vulgarmente o Rebellirihoj 3não âc 
A morim , Fsancisco Víanna t Antonio Vian- 
iiíi , Manoel Soares Robles, Antonio Perei* 
,jra t Pedro Manoel Pavão, Pnschpal Pereiras 
Esievão Alvares * Antonio de Arauto, Án^ 
tonio Baibciza t Sim ao de Figueiredo , Do¬ 
mingos Corria^ Domingos Diai Bezerra , 
Antonio Gomes, Barthulomeu Fabella , Es¬ 
tevão de Tavora f João Dias Leite * Diogo 
Malhe iro « Eraz de Eanos r João Mendes Flo¬ 
res , e João Eefreira ; assim he que se inr 
troduzío nesta guerra chamarem-se estes Ca- 
fros Capitães de Embuscadai* Erão estes ct> 
mo tropa ligeira ou . du caçadores a que ori 
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Hum composto de índios, que o 
Jesuita Manoel de Moraes tinha tor- 
hado Cliristaos, e soldados, era man¬ 
dado por este Missionário guerreiro ; 

°utro foi confiado ao chefe Carijó Ca- 
nieram, e o terceiro a Fernandes Viei¬ 
ra , cujo valor prematuro , como já se 
referi 0, se patenteára na defeza do 
forte de S. Jorge. 

A principal força das milícias Bra- Curactcr 
zileiras consistia em camponezes, ela- s atr ~ 
vradores, que vinhão tomar armas a- ra ' 
penas tinhao cessado, ou suspendido 
os seus trabalhos campestres, e não as 
deixavão senão para os tornara tomar; 
de modo que voltando, e tornando 
sempre , recruta vão, ou renova vão, 


^tcavão de subíto ( Ora se retíravão , bumas 
reunidos ( outras dispersos , amJavão 
continuo pelos matos Ç exercício mui a- 
ria logo □ gente do Emil ) e deráo tama¬ 
nhas mostras em pouco tetnpo da muita ud- 
Cidade * que sem perdermos da nossa parte 
>nai$ de dezoito homens nos difíercntes ac- 
c ^ttimettimentos cagarão grave mortandade 
fixando por vezes no campo degolados eos 
J nimigoi trcaentes « sessenta e seis homejis. 
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por assim dizer, o exercito , dê qüé 
dles erao as firmes bases. Não somen¬ 
te os habitantes de Olinda, porém 
também hum grande numero de famí¬ 
lias da Provinda se tinhao vindo pôr 
debaixo da protecção de Machias. 

Se o campo lhes servio de refu¬ 
gio , também ahi soffrêrão grandes 
inales. Os viveres erao necessariamen¬ 
te raros em hum lugar onde tantos ho¬ 
mens se tinhao inopinada mente jun¬ 
to. O soldado tinha por toda a ração * 
huina espiga de milho , e era já tal 
a carestia , que com grande custo se 
alcançava huraa medida de farinha d$ 
mandioca por dous ducados. Ainda- 
que inexperientes, estes bravos miii- 
cia nos ei ao pela sua constância hum 
objecto de admiração, e espanto, pas¬ 
sando vinte, e trinta dias debaixo de 
armas. A todas as incommodidades 
inherentes a este genero devida se jun¬ 
tava o tormenro da fome , o mais 
cruel de rodos. 

Não se podia conceber como es¬ 
tes homens, pouco havia pacíficos no 
centro da abundancia, podiao suppor- 
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^ a ~ tantas privações, e fadigas: o& 
^flicos sentimentos da honra naçio- 
levados ao maior gráo dc exalta- 
S^o , podem explicar este fenoraeno. 
“5 a vestidos entre estes soldados cida- 
ca os j erão ainda mais raros doque o 
sustento , poisque todos tinhão aban¬ 
donado subitamente as suas casas. Nes¬ 
te estado de abatimento, o que mais 
os envergonhava era o andarem des- 
calços; tanto temião confundir-se cota 
os escravos. Este mal nao era ideal 
ç mJitíncf paiz infestado dc cbiguas. Pu¬ 
irão em pratica o preservativo do$ 
indígenas contra a picada destes inse¬ 
tos, e para poupar aos soldados lm-» 
tua comparação humilhante, tirárãp-os 
yríiciaes qs seus çapatos., e andarão 
descalços. Este lance basta só para 
•déa clara do espirito, de que os Por¬ 
tugueses estavão animados, nestas cir¬ 
cunstancias desditosas. 

Emquanto necessidades de toda a 
es pecie experimenta vão assim a sua 
Constância, estavão os soldados Hol- 
«ndez.es abundantemente providos , 
porque a Çosjipanh.ia Occidental ti- 
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nha feito seguir o seu exercito expe¬ 
dicionário , por huma esquadra carre¬ 
gada de viveres , e munições. Estas 
tropas, ás quaes nada faltava racstno 
em quanto á disciplina, obtiveraoli¬ 
geiras vantagens em d ous ataques suc- 
cessivos : porieso determinou Albu¬ 
querque elevar novos intrincheira men¬ 
tos sobre as margens do Beberibi, que 
separava os dous campos. 

Querendo Vandemburg interrom¬ 
per os trabalhos começados, atraves¬ 
sa o rio durante a noite á testa de 
quinhentos homens, c ao romper da 
aurora cahe com impetuosidade sobre 
os trabalhadores Brazileiros. Barba- 
lho , que os commaiidava , resiste ao 
principio corajosa men te ; mas oppri- 
micio pelo número, abandona as suas 
palissadas, e se põe a salvo por de- 
traz de outras obras. Albuquerque ad¬ 
vertido do risco, corre aos quartéis 
visinhos com muitas companhias , e 
os Hollandezes, nao querendo arris¬ 
car a batalha, deixáo os Portuguezeá 
senhores dos imrincheiramentos. 

Conheceo então o General ini-r 
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*»í.go--, que para os expulsar deveria átzes ^ 
empregar forças superiores, e julgou/"''"^"» 
Resino que animados pelo suecesso da n</ 
s ua resistência, virião os Brazileiros 
^taca-lo até debaifco dos baluartes de 
blinda, e do Recife; e como esta 
ll ltima praça, muito importante pela 
*ua situação, nao podia conter, por 
causa de ser pouca extensa, mais do- 
cpie huma pequena guarnição-, resol- 
vep dar mais desenvolvimento ás suas 
mitificações. Huma Ilha visinha aléra 
rio Beberibi, lhe pareceo própria 
a encher as suas vistas, e lançou alü 
0s fundamentos de huma fortaleza 
gamada depois, pelos Portuguezes, 

“a.nto Amonio , do nome de hum 
■Costeiro proximo. 

Albuquerque, a quem estas.no- 
Vg s fortifica ç des inspira vão huma tvi- 
inquietação, fez atacar os traba¬ 
lhadores nas sombras da noite por mil 
toldados, divididos em tres corpos, 
Ribeiro Lacerda, Barbalho, e Ma- 
*?°el de França, dirigem o ataque. 
~ a tbalho penetra primeiro até ás 
Pcas 3 e na sua cega impetuosidade, Si 

IQMO «I, K 
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sua tropa não poupa inimigo alguifíj 
mas torna-se tal a confusão quando 
França ehega com a sua divisão , que 
os dous corpos Porfúguezes nao se r & 
éfrnhecem, e estão quasi para se com¬ 
bater. 

Comtudo tendo-se já apossado êi 
artilhería, Lacerda a volta contra as 
novas obras, que precipitáo, e der- 
ribão os trabalhadores debaixo das 
suas ruínas.- O inimigo toma armas 
iraroediatamente no Recife • os for* 
res, e os navios fazem hum fogo con¬ 
tinuo , e o combate se prolonga. Ar¬ 
rebatados por huma espécie de furor f 
e desconhecendo a,té as mesmas vozes 
dos seus chefes, os Bratileiros fazen 5 
grande matança, e sem piedade a tu¬ 
do quanto se apresenta aos seus gol¬ 
pes ; porém batidos pela artilhería doí 
fortes, e dos navios, e perdendo d 
General Lacerda , deíxao ern confusão 
as mesmas fortificaçoes , dasqtiaes não 1 
tinliao podido destruir os alicerces. 

Vandemburg , bem longe de & 
descorçoar, faz reedificar o novo for' 
te j que pde dentro em põtico em e s " 
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^ado de defeza. A meia legoa dahi 
5e eleva igualmente,, por sua ordem, 
^gunda fortaleza, á qual os cinco bas¬ 
tiões de que he formada fazem ap-r 
Pdlidar das cinco pontas, (a) 

Os Portuguezes atacárão-a tam¬ 
pem infructuosamente, e perdêrao qua¬ 
trocentos homens. Construirão-se bem 
depressa novas obras, e protegerão 
bs Hollandezes de todos os lados, os 
^Uaeè mcstravão tanto ardor em se 
c onservar no Brazil, como os defen¬ 
ires deste paiz eirt expulsa-los ; por 
por falta de reforços', e munições, 
v itão-se estes obrigados a suspender 
0s ataques de viva força , e limitarem- 
Se em armar laços ao inimigo, con- 
^nuando-o a conter na desgraça. 

Os seus espessos bosques, de que 
è Ues conhecião todos os rodeios, não 

k 2 


.Co) Este forte, que os inimigos construí- 
,a ° em figura de pentágono, a que derão 
p0r isso 0 nome dos cioco pontas , tinha oi- 
p Peças de bronze , chamava-se o forte de 
'Jerico Henrique. Erito Fieir. Liv, V» 
“«•a. ,80. 
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òfferecião aos Hollandezes senão íiutii 
arriscado labyrintiio: perdêrao elles 
ahi o Capitão Hugrio com cem ho- 
lúenS, que se tinhao entranhado para 
cortar faxinas, e estacadas; for;io to¬ 
dos passados ao fio da espada, Ourra 
partida de quatrocentos- homens foí 
também surprendida , edestroçada, á 
excepçao de cincoenta , que Mathia* 
trouxe prizioneiros para o campo 
Real. 

Comtudo a Côrte de Madrid não 
foi iiisensivet quando soube a perda 
das praças de Olinda, e do Recife; 
A opinião pública accusou de toda a 
culpa a indifferençà, e delongas d0 
primeiro Ministro. w Como não pô 1 
35 de elle prever, diz ião , e mesmo 
»5 acreditar que os esforços, e cobi- 
3> ça da Companhia Hollandeza lhe 
33 íarião dirigir rodos os seus tiros pa- 
33 ra a Provi ncia de Pernambuco ? Tu- 
33 do annunciava, ajuntavão elles, e 
33 tudo indica hoje mesmo que a suâ 
33 ambição não se restringirá a esta 
3t conquista parcial, e até mesmo que 
V* a America inteira Por tugueza, po* 
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n ílerá só com a sua posse saciar a 
í} cobiça dos vencedores. j> 

O desamparo do Brazil parecia 
ía nto mais inexcusavel aos Portugue- 
Zes dos doas himisferios, quanto inaio- 
r Çs era o as apertadas reclamações diri¬ 
gidas por Albuquerque a Olivares, 
sobre o estado da fraqueza, e priva¬ 
ção de todas as cousas no qual o dei¬ 
xava a Metropoli; com não menos 
calor representava elle ao primeiro Mi¬ 
nistro quanto .era insuficiente o pe¬ 
queno numero de tropas regulares , 
Com as quaes era necessário guarne¬ 
cer as suas linhas, preservar as obras., 
cppôr-se ás contínuas sortidas do ini¬ 
migo, e defender-se todos os dias até 
E ° centro dos bosques: quanto sobre- 
tu do erao msupportaveis as fadigas, 
c fomes, que soífrião as fieis, ainda- 
Sne inexperientes milicias, as quaes 
^[denadas debaixo dos estandartes da 
^orôa, terião já succumbido debaixo 
j*° pezo da miséria, c dos penosos tra¬ 
lhos , senão fossem sustentados pela 
^perança de receber soccorros da TCu- 
que ellcs espera vão.em vão. « He 
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,, para recear , accrcscentava 
„ th ias, que os desgraçados habitan- 
„ tes de Pernambuco, opprimidos com 
,, tão duros revezes, cedão finalmen- 
„ te ás pérfidas seducções do inimi- 
„ go, ao qual, para completar o seu 
,, tryunfo, não falra mais doque ga- 
,, nhar ao seu domínio os proprieta- 
,, rios da Província, cuja fidelidade 
„ he pouco firme. „ 

Erão porém inúteis estas repre-^ 
sentaqdes. Os thesouros de Portugal, 
e até os mesmos rendimentos do Bra- 
zil, luão'Se absorver nos exerci tos de 
Italia , e Flandres , aonde a Hespa- 
nlia ainda fazia alguns esforços dignos 
do seu antigo poder. Pretextos me¬ 
nos especiosos bastar ião sem duvida a 
Qlivares para apoiar o seu systemade 
inriifferença a respeito da America 
Portugueza. Os riscos que corria esta 
interessante colonia lhe parecia o evi- 
dentemente exagerados, poisque ape- 
zar das poucas forças militares de que 
Matinas podia dispor em Pernambut 
ço, os Hollandezes não tinhao ga-í 
filado na planície Iiuma polegada d? 
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terreno, e se achavão como sitiados 
n a$ duas praças que oecupaváo, Basta¬ 
va porisso , segundo OI i vares, enviar 
BrazíJ ligeiros soccorros, que sem 
Enfraquecer a Hespanha* se Op por ia o 
3os progressos do inimigo. 

Por maiores que fossem os cla¬ 
mores a este respeito, este imperioso 
Ministro estava persuadido de que os 
Holiandezes não se poderiao manter 
no Brazil; que os cofres da Compa¬ 
nhia Occidental estavap quasi irvteixa- 
taente exhaustos; que esta guerra não 
Era da sua parte mais doque huma es¬ 
peculação mercantil 3 dirigida somen¬ 
te pelas regras da arithmetica ? e que 
te a espada não justificou exaçtamen- 
te os cálculos da pcnna, bem depres-r 
te se vidão as Províncias Unidas a- 
handonar cobardemente as suas con- 
^Juistas efemeras, Taes erão os racio- 
c inÍQs de Olivares nos Conselhos de 
S Ll e elle era o movei, e que dirigia 
grado das suas paixtíes, e falsas 
theoricas da sua política. 

Por esta causa não enviou elle a 
Pernambuco por espaço de mais 
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lium antio, senão nove caravelas, è 
quatrocentos homens por diversas ve¬ 
zes, (a) e tão poucas munições de guer¬ 
ra, que os Portuguezes se virão obri¬ 
gados a fundir balias com os chum¬ 
bos das redes destinadas á pesca. Co¬ 
mo os Hollandezes estavao senhores 
do mar, não podiao estes fracos soc- 
corros chegar ao campo Real senão' 
com difficuldade, e tardança ; pois- 


( a y Pelo<? avisos, que IMathias de Albu¬ 
querque enviou a IMadrid do estado de Per¬ 
nambuco , mandou FUippe IH. ordem aoí 
Governadores do Reino de Poftugaj para a- 
tudir eom sorcprritf áqu^lles moradores de 
Olinda e do Recife a fim de obviarem o* 
progressos dns HolUndezes. Estas sao as no- 
Ve caravelas que fora o o primeiro soccorro, 
que se mandou de Lisboa i preparãose pmm- 
ptamenre , e sahiráo por differentes vezes coití 
quatrocentos infantes » e a* munições, e bas- 
limentos que mab depressa se puderão jun~ 
tar , em que hiaü por Capitães Paulo de Pa¬ 
rada , Santos da Costa 9 e outroí que se po¬ 
dem ver em Brito Freire, Chegarão todas 
brevem-nte a Pernambuco * e tomando vair 
tios portos , trouxerão este pequeno auxilio * 
que pur differentes catninhüS se foi ajuntai! 
?o nosso aw&iak * 
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em necessário para evitar os cru¬ 
zeiros, desembarcar em pontos apar¬ 
ados; e resultava para as escoltas, e 
destacamentos marchas trabalhosas, que 
deminuião, e debilita vão as forças Por- 
tuguezas. 

Mais favorecidos pela negligen* *- 
<ba da Hespanlia doque pelo poder das 
suas armas, os HolUndezes nao per¬ 
dido nem hum momento, em que se 
podessem fortificar cada vez mais nas 
praças, de que rinlido feito conquis- 
, e a fim de preservar os pontos 
ínais accessiveís , elevarão huma forta¬ 
leza na Assteca , (a) que dominava 
o porro do Recife. Tudo a anuncia¬ 
da, que o intento de sc estabelecerem 
Pernambuco 7 cada ves mais os cc- 
^upava, e que mesmo não tardariao 
^tn formar novas tentativas para esten¬ 
der mais longe as suas conquistas* 
Albuquerque ? julgando então que 


C<0 Também este nome de Àsseca lhe 
ptiíerao os Portugueses, pois Os Hcdlandezes 

* intitularão de Vandemburg t sobrenome do 
l&u Generai Theodofo. 
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jião se poderião impedir os seus pro? 
gressos por huma simples defensiva, 
•e perdendo as esperanças de receber 
auxílios da Merropoli, resolveo reu¬ 
nir todas as suas forças para tentar a 
fortuna com hum golpe estrondoso. 
-Ajuntou para este fira todas as tropas 
dos differentes postos, e lhes failou 
31 estes termos : 

« Bravos Portuguezes, valorosos 
9) Brazilciros ! Quaes sejao os motir 
vos da falta de actividade d^lRei 
„ Catholico era nos mandar soçcor- 
rer, são manifestos. Ou seja que 
, r -bmna guerra visinha, e mais aper- 
tada occupe as suas armas, ou que 
„ elle me honre coro a sua confiança 
„ até ao ponto de me considerar equi- 
„ valente a hum exercito nesres cli- 
„ mas longiquos, yós não podeis já 
a , contar com reforços, quando onu- 
3I mero, e o poder dos vossos ininii- 
„ gos cada dia se avigora! Porque o 
3i dissimularemos ? A conquista do 
,, Brazil he de maior momento para 
,, as Províncias Unidas, doque a sua 
j, conservação aos Ministros de Filipe 
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«j pc IV. Esperaremos nós para coin- 
j, bater que novas forças, ás quaes 
j, não poderemos resistir, nosvenhao 
5) assaltar estes gloriosos intrindieira- 
» mentos , que devemos á nossa in- 
5, trepidez, e constância ? Quem nos 
>, poderá taxar de temerários no meio 
„ dos riscos, que nos cercão? Nao 
„ expirão os nossos soldados vicrimas 
,, da fome, que se une contra nós 
„ aos fiagellos da guerra ? He pois es- 
ta morte que devemos esperar de 
3, pc firme ? Certo que nao , ella não 
5> he a dos lieròes! A sorte dos com- 
bates favorece a audacia. Demos ao 
5, inimigo assombrado hum assalto ge- 
5j ral. Talvez que a justiça da nossa 
), causa espere para tryunfar este der- 
)> radciro esforço do nosso valor. „ 
Hum grito unanime de approva- 
Çao foi a resposta de todo o exerci¬ 
to ás vozes do seu General. Depois de 
ter dividido Albuquerque as suas tro¬ 
pas em tres columnas, avançou enco¬ 
berto pelas sombras de hmna escura 
iioite para a Cidade de Olinda, que 
Queria atacar por tres diyersos pontos j 
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retardadas porém na passagem do rio; 
as vanguardas das coluna nas na o clic- 
gárão aos postos avançados do inimigo 
senão ao romper do dia. Já as senti- 
ncllas tem chamado ás armas: nume¬ 
rosos destacamentos sahem apressada- 
mente da Cidade, e mar chão ao en¬ 
contro dos Portuguezes, que os der- 
•rntão, matão, e se a possa o das forti¬ 
ficações exteriores; ainda porém qua¬ 
tro mil soldados ficao na praça, cu- 
ps ameias são bordadas de anilheria 
formidável. 

Obstáculo algum desanima Ma¬ 
tinas, que juntando ás oxhor tacões as 
mais energicas, o exemplo do mais 
espantoso valor, dá elle mesmo o.as¬ 
sai to á testa das primeiras coluranas ; 
complicão-se as difficuldades, e tor¬ 
na-se quasi impossível encher os fos¬ 
sos, para escaliar as muralhas; alem 
disso o fogo da artilheria, e a explo¬ 
são das granadas descobrem as filei¬ 
ras dos Portuguezes. Na o querendo 
Albuquerque que as suas valorosas tro¬ 
pas fossem por mais tempo victimas 
da sua temeridade, faz tocar a leri- 
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j e entra novamenre nas suas 
iiiias* Tal foi o resultado desrc ata- 
que Inconsiderado, aindaque intrepi^ 
do, que custou quatrocentos homens 
á Holíanda, porém maior numero aos 
assaltantes. 

Se Albuquerque perdeo desde en¬ 
tão toda a esperança de expulsar o 
inimigo do Recife, do outro lado os 
Gencrues das Províncias Unidas não se 
li soí] geárao mais de o foiçarem nos 
àntrincheiramentos, ou persegui-lo na 
planície. Comrudo os armazéns co- 
meçavao a esgotar-se no Recife; por¬ 
que se o mar estava aberto aos Hoí- 
landezes, o acccsso do continente lhes 
vra de algum modo proMbido. Mão ha¬ 
via no Recife outra agua senão a que 
se tirava dos poços cavados na praia, 
e que era filtrada de hum modo im¬ 
perfeito. Tal era a critica situação das 
guarnições Hollandezas que por ra- 
Çto não lhes d a vao mais doque pao, 
e biscouto da Europa ; ea mesma ma¬ 
deira que queimavão era vinda de 
Hollanda , aindaque os bosques do 
Brazil estivessem ás portas da Cida- 
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de: tão exacramente guardavão os Poí- 
tuguezes o paiz, 

Se algum destacamento se aven¬ 
turava a procurar fructos , Ou vive¬ 
res, as companhias de embuscada lhes 
corravão a retirada , e osmaravaoseni 
piedade. Aindaque o exercito Portu- 
guéz tives.se poucas munições de guer¬ 
ra , as armas infaijiveis dos índios seus 
auxiliares as substituis© muitas vezes 
com vantagem ás de fogo. 

Todos os sentimentos, e inte¬ 
resses não tendiao com tudo ao bem ge¬ 
ral no campo de Ma th ias. Este Ge? 
neral tiniia por inimigos no seu mes¬ 
mo partido aiguns ricos colonos , mais 
temerosos dó que os mesmos Hollau- 
dezes, e que despidòs de todo o sen¬ 
timento de patriotismo, esolicicos de 
vender os produetos das suas proprie¬ 
dades, sem os inquietarem quaes fos¬ 
sem os compradores, traficavao se¬ 
cretamente com os Holktndezes. Tres 1 
destes homens avarentos, convencidos 1 
de se terem entregue a relações com- 
merciaes criminosas, fbrap enforca¬ 
dos por ordem deMatitiasj severida- 
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ííe, qüe somente podia conter aqiiel- 
, que a sen exemplo , estivessem 
dispostos a tudo emprehender por hum 
ganho illicitó. 

Sopeados então pelo receio, os 
inimigos de Ma th ias o rd irão em se¬ 
gredo contra este General huma con¬ 
juração, cujo successo lhes pareceo 
seguro. Ao favor da noite , e ení 
quanto Albuquerque estava entregue 
aosoinno, pozerao ellesfogo aoqüar-» 
( cl General; mas advertido a tempo 
do progresso das chaínmas, este clie- 
f e escapou ao perigo. Para não ter 
ÍPie indagar, e punir os delinquentes, 
julgou prudente fingir que o incendia 
s „ e tinha originado de hum acc-idente 
fortuito. 

Etão estas as disposições sccre- 
ta s de htím grande numero de colo^ 
^os desta Província, os quaes sem a 
diífereitça de Religião , receberião de 
liorti grado o jugo da Hollanda. O 
^esmo povo estava singularmente ir¬ 
ritado contra a administração, e in^ 
fluência dòs ricos, e antes dá inva¬ 
do , tinha eíle patenteado por mais 
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de liuma vez o seu descontentamento", 
por causa desta especie de desprezo, 
e tyrannia debaixo dos quaes os ho¬ 
mens poderosos , e honorifica mente 
empregados os faziao gemer. 

Era sempre impunemente que es¬ 
tes últimos com me t ria o as acções mais 
indignas, e iniquas , porque nunca o 
povo póde obter restabelecimento al¬ 
gum da boa ordem. Esta distracção 
de toda a justiça, e a corrupção ge¬ 
ral dos costumes, nno contribuirão 
pouco a agravar as desgraças públi¬ 
cas, privando os habitantes desse es¬ 
pirito de unanimidade, sem o qual 
povo algum resiste com vantagem a 
hum contrario poderoso. 

Como a Bahia era o assento do 
Governo do Brazil, gozava de huma 
administração mais recta; e por issO', 
á excepção de alguns Judeos nova- 
mente convertidos , ao menos na ap- 
parenda , pessoa alguma nesta Capital 
desejava, ou favorecia os progressos 
das armas Hollandezas. 

Emquanto sc esperava a chega¬ 
da dos novos soccorros reclamados pe-i 
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íos Generaes das Provincias Unidas , 
resolveo-se era conselho no Recife, 
se devião aproveitar do império 
do mar, para estender as conquistas 
Sobre as costas do Brazil , augmen- 
tando o numero dos partidistas da 
Ho 1 landa, e sobretudo para se esta¬ 
belecerem relações de commercio, sem 
as quaes seria difHcil conservarera-se, 
e alcançarem o principal escopo dos 
armamentos da Companhia Occidcn- 

Os Gcneraes Hollandezes volrá- Cs Holian- 
ra o ao principio as suas vistas para a dcíes ten ~ 
Hha de Itamaraca, situada a seis gráos 
e meio de latitude, e a oito Jegoas deha- 
s órnentc ao Sul dc Olinda. Na parte mnraca . 

^ 3 is eminente da Ilha, cuja circum- 
‘crencia he de dez legoas se achava o 
estabelecimento da Conceição, praça 
ln:i portante pelo grande numero de lu- 
S a tes onde se refinava o assucar, dos 
S u 3 cs estava rodeado, (a) Esta Cida- 
Tomo iii. i> 


C« ) A discripçáo desta Província de Ita- 
mai >ci itaz tom muitas particularidades Ro* 
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de, cujo território offerece huma fi" 
ca cultura , nao era ainda habitada 
senão por cento e trinta colonos, e 
huma guarnição de sessenta soldados , 
eominandada por Salvador Corrêa , 
Official nao menos recommcndavcl pe¬ 
la sua bravura, doque pela sua expe¬ 
riência; 

Por muito fracos que fossem os 
meios de defeza deste Commandantei 
o Coronel Canefelt , expedido de Per¬ 
nambuco para se apossar da Ilha com 
vinte embarcações, reputou o ataque 
difiicilj e contentou-se de arriscar li¬ 
geiras escaramuças. 

Ei-ícfío Desesperando mesmò dc a tomaf 
do forte O- á viva força, pôz todo o cuidado eiti 
rouge. construir sobre a praia huma pequena 
fortaleza que dominava a entrada do 
porto, no meio de huma lingoa de 
terra , em torno da qual forma o ruai 
duas barras pouco distantes do con- 


eha Pkta Livro 1. da sua Historia da Ámer^ 
ca num* 56 > para onde reme t to n Leitor cii* 
rioio , a fini de notar alguma differença 
que traz aqui o Aiuboí,* 



do-Brazil. Liv/xxi. 

Tmente. Canéfelt o appellidou forte 
frange, e depois de o ter aperfei¬ 
çoado, gunrneceo-o com doze peças, 
e pitentá hometis, (<?) e tornou a entrar 
110 Recife, sem ter tentado conceber, 
e executado empreza alguma. O anti¬ 
go estabelecimento de Garrassou, maí 
povoado, e fortificado., se achava qua- 
si em frente do forte Òrange : os Por- 
tuguezes o puzerno dentrC era pouco 
estado de defeza, e prevenirão-sé 
as sim do inimigo, que projcctava a- 
Possar-se delia 

Tai foi a segunda expedição Hol- Fím H 
landeza ao Brazil, que parecia pro- 
1T1 ctter á Companhia Occidental iuim 
^tabelecimento solido, c permanente, 

\P) assimeomo todas as vantagens de 

li 2 


(*0 Brito Freire Livro V. num, j94 e 
Acrescenta qúe deixarão mais h.uríip sumaca, 
e biii-n navio. 

, O ) ,, Parece (diz D. Francisco Mancei 

6 Mello na Epan afora V. tratando desta toma- 
a de Pernambuco) que como Deos tinha guar. 
” di d ( i esta gente, e aqueliji Província ,para 
!t obrai nella novas maravilhai, que engtan* 
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industria, e do commercio ; vantagens 
sera as quaes as Províncias Unidas nãõ 
possuindo senão hum ter rito rio lirai- 
tado, e recentemente escapado ao ju¬ 
go Hespanhol, não se podião engran¬ 
decer, nem adiantar-se cm riquezas, 
e poder. 


^ 


decessem seu santo nome , oFdenou <\v e 
tJ fossem taes os princípios da sua opp^ 5 " 
f , são , paraque sobre esse escuro campe**' 
,, sem trais resplandecentes as obras I>M' 
„ nas, lS E tal foi a gloriosa restauração * 
qüe depois aconteceo , que fará acreditado po* 
lodo o mundo o valei dos Português, 
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Ohegão reforços de Bollauda a Per¬ 
nambuco, 


Abandonada ás suas próprias for- 
S as , a Província de Pernambuco pa- 
rec ia não ter nada a esperar da Me- 
Holi, quando repentinamente se es- 
Hlvx o rumor de hum novo arma me n- 
preparado na Hol landa , que rau- 
Jou em hum vivo cuidado o sysrema 
indiffcrença da Côrte de Madrid 
Pfft com o Brazil. A frota das Pro¬ 
seias Unidas consistia de vinte e seis 
!ta ' ? ios cora tres mil e quinhentos hp- 
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mens de desembarque: tinha a sets 
bordo grande numero de farailias Hol* 
landezas, e alguns Judeos ricos arrra- 
liidos ao Brazií, como colonos, pela 
esperança de hum comitiercio lucrati¬ 
vo , que promettia a posse dc Pernam¬ 
buco. (a) 

A armada commandada pelo Al¬ 
mirante Adriao Patiy, (b) de huraa 
intrepidez experimentada, devia ir em 


C a ") Este reforço vfcío ans Ho.Handezes da 
G^mpafiliia Üccilenul por duas differentes 
occa^ines ; o primeiro Foi logo rro príncipe 
do anno de i6ji de dnm mil ml dados # i nti H 
tní bastimentoi e munições em onzç navio* 
a cargo do Coronel Alexandre Sit«>n 5 e 
segundo já depois de correr a noticia da ai~ 
rnada de Portugal , de mil è quinhentos lio- 
jTiens , que com mandava João Adrian Patry j 
G eneral do mar, de quem se disse ; pevdM 
tintes a vida qat a victòriú , o qual chego^ 
jd pelos fins do mez de Julho. 

(í) João Adrião Patiy # que veio suc- 
ceder no cargo de General do rhar t que ha¬ 
via occupado Henrique Lone, era acreditada 
por valor, e conhecido por muitas victorías: 
fut eleico para esperar as naos, que sahia? 
dè Lisboa, na altnfa da lüaliia , e embaraç^c 
W nossas tentativas batendo-se iom el i * 
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busca dos galides do México; tanto 
o rico despojo feito pelo Almirante 
Husne, rinha excitado a cobiça, e 
emulação d d marinha Hollandeza. 

A noticia deste ultimo projecto 0 Aimhan- 
inquietou de tal sorte OHvares, que tc Sapa- 
deo as ordens mais promptas possíveis "J 101 
a D. Antonio Oquendo, que esqui- *£ 
passe em Lisboa numa trota de vinte Amtrica 
navios, destinados particularmente a P/>n„ S ut- 
eomboiar, e proteger os ga lides car- M * 
regados com os thesouros da Nova 
Hespanha. (a) Como todos os gastos 


o que levava as melhores embaí caçoes , e 
frais escolhida gente que tmhão os Holíaa- 
dezes 

Ç a O Almirante General Dp Antonio 
d® Oquendo , era do Conselho de Guerra * 
Por larga etíperiencia o mais perito e valoro* 
Jp Cabo t que em muitos annos teve a mi* 
^ lc ia naval de Hespanha 7 a quem só faltou 
a boa fortuna do$ mares do Brazil , pari dei- 
seu nome tão glorioso nella , como já 
c Onsegüfra na Europa. Compunha-se a arma» 
de vinte navios a maior parte Gastei ha- 
1105 1 mas a despeia, tnda de Portugal. Sábio 
Lisboa a 5 de Maio f e em 1 3 de julho > 
Çeías ordens que levava 4 tomou primeiro 4 
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desta armada devi ao ser feitos á custa 
de Portugal, EIRei Catholicorecebeo 
deste Reino as roais veliementes sup- 
plicas paraque ao menos huma parte 
do armamento fosse empregado na de- 
feza do Brazil. Filippe IV. não foi 
surdo ás vozes dos Portuguezes, e o 
seu Conselho decidio que dous mil 
homens de reforço, embarcados na 
esquadra , serião destribuidos pelas 
principaes guarniçdes das colonias, a 
saber, duzentos em Bei em , e oito¬ 
centos na Bahia, debaixo do cominan¬ 
do do Mestre de Campo Boca negra, (d) 
O resto formando hum corpo de mil 
homens, composto de trezentos Hes- 
pâíihoes , outros tantos Napolitanos, 
e quatrocentos Portuguezes, debaixo 
do cominando do Conde Bagnuolo, 
era destinado especial mente a reforçar 
o pequeno exercito de Matinas em 
Pernambuco. Bagnuolo (b) era hum 


(a) D. ChristpvSo Mexii Eocanegra , 
sujeito de bons serviços, e grande presti- 
rio , a quem Filtppe III. fez depois do seil 
ÇoMSelho de Guerra. 

CO João Ykçucio íanfijigliej ondfi 
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Çefigral Napolitano, a quem a guerra 
do Brazil depois de bastantes alterna- 
hvas , i 1 lustra ria : qlie conhecia a fun¬ 
do a theoria da Arte Militar, e na¬ 
da entregava ao acaso, 

Recçbeo a frota a ordem positi¬ 
va de fundear na Bahia; medida ab¬ 
surda , quando senão tivesse o desígnio 
de evitar o inimigo ; porque assim 
dérao tempo á esquadra Hollandeza 
de ganhar o Recife, de ahi desem¬ 
barcar as suas munições, e reforços, 
e de ir depois ao encontro da frota 
Hespanhola com dezeseis navios de al¬ 
to bordo promptos para hum combate. 

Conforme as ordens da sua Cor¬ 
to, dirigia-se o Almirante Oquendo 
para a Bahia de Todos os Santos, 
desembarcou ahi os oitocentos homens 
destinados para S. Salvador, etornou 
a saiiír para o mar: o sen desígnio 
Çr a de comboiar huma frota mercan- 
te , e outros reforços transportados em 
doze caravelas. 


de ltanholo nu Bagnuolo , que suicedea no 
JOif' a a Sdatqusz de Torreado, 
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Comiatc O Almirante Hollández, instruí' 
naval da do a tempo do destino da frota Hes- 
£al>ta ' panhola, apressou-se em dar á vela 
do Recife para a ir encontrar. Depois 
de ter por muito tempo lutado con¬ 
tra os ventos , avistou-ã em fim nos 
mares da Bahia, Na manhã do dia se-? 
guince , achárão-se as duas armadas 
fiavaes na presença huttla da outra, c 
formadas em ordem de batalha. Os 
Almirantes dérão eiles mesmos o si- 
gnal, e principiarão a acção com Jui- 
nn descarga geral. Oqtrendo ganhan¬ 
do a vantagem do vento sobre o na¬ 
vio de Patry , afferrou-o , e lhe deo 
combate terrível. Patry quer-se desenir 
baraçar, mas a sua poppa se achava to¬ 
mada no flanco do navio de Oquendo. 
Então o Capitão Hcspanhol João Car¬ 
ta! ho (a) dedicando-se a hum a morte 
derta, salta no navio Almirante ini* 
migo , consegue passar hum cabo ao 


( a ) Brito Freire , referindo este mesmo 
fiçto de singularíssimo valor , chama a este o 
Capitão reformado João Costillio. Livío Vj 
nusí). 41 y, ' 
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fedor do seu mastro da mezcna , e im¬ 
pede a separação dos dons navios, por 
ç sta aceão heroica, que ]he custa a 
v *da ; porém hum navio Hollandcz, 
v üido em soccorro do seu Almirante, 
a proxima-se do Almirante Hespanhol, 
£ o bate do outro lado. 

Otjiiendo teria succumbido sc o 
Capitão Cosuie do Couto Barbosa não 
se lançasse com hum navio de menor 
grandeza no meio dos dous inimigos ; 
fttes despedaçado por estas duas gran¬ 
des montanhas, o navio de Barbosa 
submergi oe salvando-se a nado 
- e $te bravo Castelhano, cahio em po¬ 
der dos inimigos, depois de ter sal- 
v ado o Almirante Hespanhol pela sua 
Jiabil manobra. 

Emquanto o combatesse eompií- 
c a, e se torna geral , os dous Almi¬ 
rantes começão de novo a acanhoar- 
s e, com maior fúria, e os deus na¬ 
vios não apresenrão dentro em pouco 
itiaís doque huma superfície raza on¬ 
de os soldados dos dous bordos se mis- 
turao, e se confundem ; as armas de 
ÍPÇQ j a lança , e a esp ida , servem 


Morte he¬ 
roica doAÍ 
Vüratftí 
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igual mente á sua raiva j o sangue cor¬ 
re, A vista dos cadáveres mutilados, 
os membros dispersos os gritos dos 
feridos, e dos moribundos, que lan- 
çao indistinctamcnte ao mar com os 
mortos, aecrescentão ao horror deste 
espectáculo, hum dos mais terríveis 
que póde offerecer a crueldade do ho¬ 
mem ; finalmente, hum artilheiro Hes- 
panhol salta no navio Almirante Hol- 
Jandez , e pde-lhe fogo ; e apezar 
dos esforços das relíquias da equipa¬ 
gem , náo lie possível extinguir as 
cíxunmas, por causa das contínuas 
descargas de artilhena , e mosqueta- 
ria Hespanhola. 

Oquendo corta então o cabo, que 
o liga ao navio inimigo, cuja perda, 
he inimitável j mas os arpdes da bor- 
dagem o retem, e o seu navio, in~ 
teiraraente desamparado, não escapa¬ 
ria ao incêndio, sem o glorioso sa¬ 
crifício do Capitão João do Prado, 
que o veio soltar, e leva-lo a rebo¬ 
que. O bravo Patry, vendo que o 
Almirante Hespnnhol não participa 
do.perigo, que elle nao pódeevir-, 
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despfeza salvar a vida nadando para jtollanáez 
os Hespanhoes, como parte das suas ddriSo Pa* 
ct|tiipagens , e tomando o sen pavi- ln l' 

'■ao, envolve-se nelle, lança-se ao 
ni;| r , dizendo aos Officnies que oqiie- 
r eiti demorar: O Oceano he 0 único 
■umalo digno de hum Almirante Ba- 
tavo. 

Aindaque desamparado 0 navio 
de Oquendo, combatia ainda mesmo 
depois de ter perdido dous terços da 
sua equipagem ; porém a que restava 
v endo-se impossibilitaria de mano¬ 
brar o navio aberto, se abysmou. 

Oquendo tinha conservado assaz pre¬ 
sença de espirito, e ventura para a 
tempo passar para outro navio, don¬ 
de continuava a dar as ordens. 

Esta sanguinolenta acção, onde 
a victoria foi tão dcnocadameme dis¬ 
putada , e sustentada pelos dous la¬ 
tí 05 com valor igual, e com habilida¬ 
de notável nas manobras, custou qua- 
5 i tres mil homens a cada huiiia das 
duas naçóes. A igualdade das perdas 
ie singular, e segundo a opfõião ge- 
ral o valente Almirante Hollandez, 
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ainda que perdeo a vida, não foi con¬ 
siderado como perdendo a baralha* 
As duas frotas esta vão tão damni fica¬ 
das, que nenhum dos seus navios se 
achou em estado de resistir ao mar. 

Logo ao amanhecer, a esquadra 
Hollandeza tomou o largo , e entrou 
de novo no Recife: Oquendo se pô2 
a salvo na enseada, mais visinha pa¬ 
ra reparar os seus navios. Depois de 
ter confiado huma parte delia ao Con¬ 
de Baghuolo, encarregado do com¬ 
inando dos soccorros destinados para 
Pernambuco, tornou a dar á véla com 
o resto, para ir comboiar os galeões 
do México, segundo a ordem que re¬ 
cebera. 

'Reuniáo do Hagnuolo depois de ter costea- 
Ce/iiíe Ba- do a praia, ganhou o posto da Bar- 
gnuflio , e ra Çj-ande, trinta legoas distante do- 
lie ^Atbà- 1 cara P° B- ea l desembarcou ahi com se- 
yuerquei gurança, e juntou-se depois de hu¬ 
ma marcha penosa, com Mathias de 
Albuquerque, sómente com setecentos 
homens, pois que Oquendo lhe tinha 
tirado trezentos para supprir em par¬ 
te os damiiQS da batalha. 
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Os Generaes Holiandezes infor- Cs hwW 
biados da chegada destes soccorros , deíej ?»«"■ 
de que elles ignoravão a fraqueza , c ‘ m 
perclgrao as esperanças de conservar as tiií ^ 
üuas praças conquistadas 7 e julgando 
Conveniente concentrar as suas forças 
110 Recife, onde elles receavao serem 
geados por terra, e mar, delibera^ 
r *o se Olinda seria desmantellada , ou 
destruída, Adoptarao este ultimo par¬ 
ado ; mas experimentando encobrir 
P°r hum estratagema o verdadeiro mo- 
Tl vo de Jumia medida tão desastrosa 7 
Andarão prevenir Albuquerque de que 
/ guarnição de Olinda , grandemente 
fritada contra os habitantes, de quem 
pJnha recebido diversas offensas a que- 
£* a incendiar a Cidade, e queosche- 
^ não tendo meio algum com que a- 
P^sigtiassem u furor dos soldados elle 
P°día só salvar a Capital do Brazil, 
* es garando-a. Albuquerque não foi il- 
^dido por este artificio, e respondeo 
os seus compatriotas , tendo as ar- 
*uas na mão, não sabião resgatar ini- 
praça ã preço de ouro. Qtiçimai 
h Olinda 7 accrêsceiitpu elle, se a não 
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„ podeis conservar; não nos faltará# 
„ os meios de melhor a reedificarmos!#, 
Os Hollandezes lhe puzerâo fogo, e 
esta Cidade pouco tempo havia tão 
florescente , foi preza das chammas, 
í excepçao de huma choupana que se 
conservou intacta no meio das casas, 
dos Conventos, e das Igrejas em tor¬ 
no delia incendiadas. ( a ) 

Sabendo por fim quanto era fra¬ 
co o reforço, que Albuquerque rece¬ 
bera , os Generaes Hollandezes se ar¬ 
rependerão , mas muito tarde, de ter 
queimado Olinda, e sobretudo quan¬ 
do descobrirão que entre os novos, é 
antigos chefes Portuguezes existião 
germes de dissençóes, que não podião 
deixar de enfraquece- los. Duarte de 
Albuquerque, possuidor da Capitania 


( o ) Foi este fatal acontecimento no dia 
2 $ de Novembro, basta n tem eme lastimoso 
para seus moradores s que virão abnzar-se s 
praça cabeça da Província t em que nasc£" 
rao , e redozim-se a cinzas as «agradas ima? 
g«ns, semque se pudessem valer em tama¬ 
nha desgraça Durou este incêndio ainda por 
todo o dia seguinte* 
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âé Pernambuco, que chegára ao Bra¬ 
sil com Bagnuolo, rinha^se retira¬ 
do para o campo de seu irmão, e Ba- 
gmiolo tinha tomado quartéis á pat- 
te com as suas tropas Napolitanas, e 
Hespanholas , conservando assim ca¬ 
da hum os seus soldados, e oâ seus 
partidistas; 

Os Generaes Portuguezes nao sé 
conforma vão entre si senão para fa¬ 
vorecerem as tropas regulares, tratan¬ 
do as milicias Brazil eiras com htirriá 
es pecie de desprezo ■, aindaque fossem 
e llas a verdadeira força, e esperança 
da colonia, Era por ellas que o paiz 
finlia sido defendido, e igualmenté 
Por ellas viría hum dia em que se re¬ 
cobraria o Brazil. Esta falta de união, 
c dc política no exercício do comman- 
do não escaparão aos Generaes Hol- 
landezes, qiie abrirão huma negocia- 
fap com Bagnuolo, que este General 
deixou imprudentemente continuar ; 
dando-lhe a facilidade de sondar, e 
corromper alguns descontentes. Mas 
es ta especie de successo nao teve lu- 
£ar senão mais tarde, e foi precedi- 
tomu m, k 


E atacao 
¥ aríiiba t 
Kit? Gran¬ 
de 3 e a par¬ 
ta da Naza- 
l€th. 


*78 HtsfORift 

do por algumas em prezas menos feli- 
&es* 

Retirando-se para e> Recife, as 
tropas Hollandezas tinbãjc* posto os 
Portugiiezes em estado de fazerem ma* 
nobrar as suas prindpaes forças sobre 
Jium unico ponto : os vencedores es* 
tavão como sitiados, aindaque senho¬ 
res do mar , e com grandes forças dis¬ 
poníveis. 

Resolverão finalraente pôr em 
pratica hum systema mais atrevido ; 
erabarcárao com este intento tres mil 
soldados em vinte e seis navios, ( a ) que 
derão á vela para se apossarem da Ci¬ 
dade de Paraíba, onde commandava 


C ú 5 Rocha Pitta diz no Liv. IV* mini* 
tres mil homens em trinta naos , porém' 
gríto Freire , donde o tirou o Autkor , ti- 
nha escrito Uv, "V, num. 429 vinte e seis 
ridos t e outras tantas barcaças com tres mil 
soldados, O General j que 0% HolIandéieJ' 
nomearão Commandante desta esquadra . 

João Lichthart , e por Cabo da Infantaria 
mandarão o Coronel Esteio Calvi. A sahida? 
do porto do P^ecife foí no dia 2 de Dezena 
bra , c ancorou na barra Fronteira ao forte do 
Jàabeddio f parte mais aniscada por s< a se* 
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& mesmo Antonio de Albuquerque dó 
Maranhão. Huitia fortaleza, cíiama- 
da Cabe de lio , defendia o ancoradou¬ 
ro ; as suas antigas’ obras finhao sido 
destruídas, e as suas novas fortifica t 
Ç oes ainda não estavão finalisadas. O 
General Lichthart, Commãndante das 
forças navaes da expedição, quizten- 
tar forçar a entrada da barra', á fim 
de atacar inimediatamentè a Cidade; 
com effeito, o porto podia ser assal¬ 
tado, e Paraíba cahiria em podérdos 
assaltantes; porém o Coronel Calvi, 
Cómmandánte das tropas de terra 
dissuadio Lichthart , persuadindo-llié 
que se apoderaria do forte sém supe¬ 
rar muitas difficuldades. João de Ma¬ 
tos Cardoso era quem o governava: 
e ra hum velho iIluminado por liumá 
longa experiencia militar, e muito cio¬ 
so da sua reputação. 

O Coronel Calvi desembarcou as 
m 2 


Sjntança principal de toda esta Capitania , de 
t[ue estava Capitão proprietário João de Ma- 
*£» Cardozo , e da Província inteira era Ca- 
Pitáo mór Antonio de Albuquerque. 
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suas tropas entre o forte ,• e a Cída* 
de, e empedio a marcha de seiscentos 
Portuguezes que chegavao em soccor- 
ro da Paraiba. Travou-se huma viva 
escaramuça, e os Portuguezes inferio¬ 
res em numero fúrao perseguidos, e 
lançados para os bosques. Durante a 
noite os Hollandezíes construirão hum 
reducto , que os Portuguezes atacarão , 
e tomarão no dia seguinte. Jefonyrao 
de Albuquerque Maranhão foi hum 
dos primeiros que ahi entrou , e foi 
morto com hum tiro de artilheria, (a) 
A chegada de hum reforço de quatro 
companhias Hespanholas desconcertou 
inteiramente õs Holiandezes. Calvi foi 


(e} Os Portugueies mortos neste assal¬ 
to do reducto forão alem de Jerç>n\ mo de 
Albuquerque Maranhão j irmão do Capitão 
mór Ánconio de AJbuqüerqué , o Capitão de 
Milícias Àndic da Rocha cojti cinco solda¬ 
dos ; e feridos ficãião mui poucos , e enire 
dles o Sargento Ándre de Barros * que foi o 
primeiro, que saltou a brecha acompanhando 
Afttonio de Figueiredo seu Gflpitão , que nas 
Cccasiões deste cerco teve muita parte dando 
muitas provas de acreditado valor, Dos inimi* 
gos forão mortos, (diz Brito Freire ) míds 

de cem. 
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rechaçado por duas vezes pelo Capitão 
Joio Xereda , ( a ) e pela guarnição do 
hirte. No terceiro ataque, o intrépi¬ 
do Xereda cabe no combate traspas¬ 
so de golpes; mas os seus soldados 
guiados por Matos Cardoso, e sus- 
te ntados pela artiiheria da fortaleza, 
atira metralha, cabem sobre os 
híollandezes, e fazem nelles grande 
c 3rnagem. Calvi levanta immediata- 
Il ' e «te o cerco, e se torna a embarcar 
desordem pelo meio da noite, dei- 
x ^ndo sobre a praia hunia grande par- 
te da sua artiiheria, e das suas rauni- 
Soes de guerra. 

O General Lichthart na suavin- 


. ( a ) D. João de Xereda era hum dor Ca¬ 
riei que tinhão vindo commandandu as qua- 
, f ° Companhias Castel lianas, queemsoccor- 
0 tJiandou o General Mathias de Albuquer- 
S 11 ® ; os outros eráo D. João de Orelhana, 
^oastiao de Palacioi , e Nicoláo ds PJacao- 
; a 5 tjúfi, sendrt Alferes vinha, por ficar doen- 
^ D* Fernando de Riba Aguem* Destes fo- 
^ mortos tambjBrn com D- Joán de Xere- 
: } Sebastiap de Palacio , ç Nicoláo de Fla~ 

; e D- João de Orellnna ficou ferído 2 
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da para o Recife imputou este revez 
aos conselhos, e conducra do Coro¬ 
nel Cal vi, que a 1 legou para sua jus¬ 
tificação a checada imprevista de mn 
roerosos reforços do inimigo. Van- 
demburg resoívcq-se a ir em pessoa 
tentar alguma empreza assombrosa, e 
fez no mesmo momento preparativos 
para o ataque da Cidade do rio Gran¬ 
de. Esta Capital da Província tem o 
seu nome do rio, que a separada Pa*, 
raiba. 

O Brazil devia este estabeleci¬ 
mento aos Missionários Jesuítas, Con¬ 
strangido pelos naturaes , Manoel 
Mascarenlias primeiro Commandante 
da Paraiba, se tinha visto forçado a 
marchar contra ciles por diversas ve¬ 
zes : e tinha-os derrotado ; porém era 
ppuco de pôr em fugida algumas tri¬ 
la us selvageqs que não falta vão jámais 
de se aproveitarem da distancia do® 
vencedores, e começarem de novo as 
suas correrias devastadoras. Os Jesuí¬ 
tas fizerão mais : pacificarão-os, e cen* 
to e cincoenta trihus, cedendo einfi ia 
30 seu ascendente alliáião-se com 0$. 
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invasores. Faltava ainda lançar os fun* 
damentos de hum estabelecimento sú* 
lido, e capaz de conter no respeitò 
esta multidão de selvagens. Hum doí 
Padres, que era tao bom architecto-, 
c omo engenheiro, traçou ellemesmS 
0 plano de hum forte. Os seus col* 
kgas dando o exemplo aos trabalha* 
dores índios, levavão sobre as suãs 
costas as pedras, quedevião servir pa¬ 
ra a construcçao, e bem depressa à 
fortaleza do rio Grande cavada na ro¬ 
cha á entrada do rio Potengi , ror- 
n ou-se huma das melhores cidadellas 
do Brazil, ainda menos pela vantagem 
da sua posição, doque pela solidez, 
e excellente construcçao das suas o- 
bras. 

A meia legoa deste sitio existiãò 
a lgumas habitações entre as quaes nes-? 
íe paiz, onde a população era tao ra- 
ra 5 se tinha dado o nome de Cida¬ 
de. (a) O General Vandemburg com a 


( a ) Veja-se em Frito Freire Livro VI, 
44a a descripçáo de seu sitio * e lia-» 
dores, 
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mira de surprender o rio Grande, se 
embarcou no Recife no fim do anno 
com dous mil soldados; porém no 
momento da sua partida, hum navio 
Portuguez tinha levado á Paraíba a 
noticia do embarque da expedição, e 
o Governador desta Provinda se apres-? 
sou em enviar ao rio Grande trezentos 
soldados de reforço, cora igual nu¬ 
mero de naturaes. As fortificações 
guarnecidas deste modo , erão muito 
formidáveis paraque as atacassem cora 
feliz successo. Depois do mesmo Va n- 
demburg ter em pessoa reconhecido 
a praça, temeo de se empenhar em hu- 
ma empreza inútil, e tornou para o 
mar alto. Costeando a Ilha de Irama-: 
racá para tornar a entrar no Recife, 
resolveo apossar-se de hum porro do 
Cabo de Santo Agostinho, chamado 
Pontal ãa Nazar et h. Este nome lhe 
vinha de huma lameda, situada no cu¬ 
me da montanha visinha, onde huma 
Imagem de Nossa Senhora da Naza- 
reth era visitada por grande numero 
de peregrinos, que lhe atlríbuião Q 
çlom dos milagres. 
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Esta enseada tinha-se tornado 
importante para os Portuguezes da Pro¬ 
vinda de Pernambuco, depois da per- 
da Cidade de Olinda, e do porto 
Recife; po ísquc apezar dos in for- 
^nios de huma guerra porfiada o com- 
ftiercio desta rica Província cora Pof- 
ftigal estava ainda cora grande actívi- 
dade. Aindaque a maior parte dos na¬ 
vios , que se tinhao aventurado rivefr* 
Se m sido tomados pelos Holiandezes, 
senhores então do mar, os interesses 
do pequeno numero daquelles , que 
lf n hao chegado ao seu destino , fora o 
tfo grandes , que huma só viagem fe¬ 
liz bastava para animar os armadores, 
c compcnsa-los das suas perdas, EI- 
Ejs vendião os objectos das fabricas da 
Europa por preços enormes 3 poisque 
«avia immensos consumadores, epoo- 
cas mercadorias, e corapravíío os pro- 
duetos do paiz por menos do seu va- 
j°r, poisque todos os armazéns pú¬ 
blicos estavao dellcs inundados* 

Em menos de dous annos o por¬ 
to da Nàzarerh 3 situado distante se- 
^ iegoas do porto de Olinda, tinha- 
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«e rôrnado a grande feira de Pernam¬ 
buco. A sua entrada, como a Recife, 
Jie formada no mesmo Recife, que 
sc prolonga ao longo da costa. Qua¬ 
tro peças de ferrodominavao a praia, 
e armavaó hum forte flanqueado por 
dous reductos, que o Conde de Ba- 
gnuolo tiÁha feito construir antes de 
se pôr em marcha do lugar do desem¬ 
barque parã ganhar o campo do Bom 
Jesus. 

A totalidade da guarnição não 
excedia a duzentos homens. Vandem- 
burg depois de ter desembarcado as 
suas tropas em huma enseadasinha pe¬ 
netrada no meio das terras, atacou o 
forte, porém foi rechaçado com per¬ 
da de setenta homens. Imaginando es¬ 
tarem ahi todas as forças da Provín¬ 
cia , tornou-se a embarcar, e reco- 
llico-se á pressa ao Recife, confuso 
de ver o seu pequeno exercito inutil¬ 
mente debilitado. Esta feliz defensa 
foi considerada pelos Portuguezes co¬ 
mo hum milagre de Nossa Senhora 
da Nazaretlí. Não obstante o Conde 
Baguuolo julgou prudente construir a* 
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Ih hum novo forte, e na qualidade de 
Engenheiro experimentado, presidio 
e m pessoa á construcção; porém nin¬ 
guém, excepro elle, ficou contente, 
porque o terreno era mal escolhido, 
e muito apartado da barra. 

Até este tempo tinhão os Hol¬ 
andeses poucos motivos de se enso¬ 
berbecerem do successo cias suas armas : 
estavão de posse do Recife havia dous 
annos, e não tinhão feito outro pro¬ 
gresso senão elevar hum forte na Ilha 
de Itamaracá. Todas as suas outras 
empresas tinhão sabido frustradas, e 
as milícias Brazi leiras sobre as quaes 
as tropas Hollandezas tiverao ao prin¬ 
cipio tanta superiodade , adquirirão 
cada vez mais a confiança, e habito 
da vida militar. 

Hmn mulato nascido em Pernam¬ 
buco, e chamado Domingos Fernan¬ 
des Calabar, fez mudar tudo, e tor¬ 
nou a fazer ganhar aos Hollandezcso 
seu primeiro ascendente. Este homem, 
C]ue combatia entre os seus compatrio¬ 
tas , tinha recebido em differentes en¬ 
contros feridas honrosas, e tinha mes- 


Dpfíll fjrro$ 

Fernandes 
Cainhar n* 
batido tt a üF 
PitTiitgac* 

JjíJx 
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mo alcançado hum principio de repu¬ 
tação. Não se sabe se elle fugiô pa¬ 
ra escapar á punição de algum crime, 
se a insolência dos seus ingratos Com- 
mandantes lhe.inspirara o desgosto do 
seu partido, ou finalmente, o que-lie 
mais provável, se a esperança de me¬ 
lhorar a sua fortuna com a traição fe? 
deile lmm transfuga. Quaesquerque 
fossem os motivos da sua rebellião, 
teve elle a triste primazia de ser o pri¬ 
meiro Brazileiro, que passou para o 
campo dos Hoilandezes. 

Caracter, Sedies tives-sem feito escolha de 
deim maia- j nim traidor entre as fileiras dos seus 
inimigos, não ha duvida que dege- 
rião Calabar, pois este homem era 
atrevido, iiabil, e emprehendedorde" 
generando em temerário. Ninguém 
conhecia melhor as costas, os por¬ 
tos , as enseadas, os rios, os bos¬ 
ques, e rodo o interior da Provín¬ 
cia ; os Generacs Hoilandezes o aco¬ 
lherão com todas as demonstrações de 
benevolencia. A imprudência de Ba? 
gnuoJo , que abri o liuma negociação 
para obter, por via tia troca, alguns 
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Soldados Napolitanos desertores, dêo 
óecasiao aos inimigos de comraunicar 
cora outros descontentes , a quera o 
ficolheciménto benigno feito a Cala- 
bar não deixaria de seduzir; por esta 
c ausa qualquer pequeno movimento das 
tropas Portuguezas era conhecido de 
Iptemão pelos Generaes das Províncias 
Unidas. 

Diversos Officiaes enviados por 
Bagnuoío fòrão detidos muitos dias 
Pelos Holiandezes, e os chefes Portu- 
guezes prevendo nova expedição, man¬ 
darão ordem a todos os portos de es¬ 
tarem á lerta , principal mente Naza- 
f eth, Serinham , e Garassou ; porém 
0 aviso chegou tarde. O desertor Ca- Elh sut- 
labar resolveo conduzir os Ho 1 lande-, « 
2 es a este ultimo estabelecimento i e 0 

dar-lho, Seguro do bom successo, le- 
Víl comsigo quatrocentos negros para Gamuieu. 
fazerem 0 espolio , e guia logo as 
tropas, que partem ámeia noite, pas- 
s *o sobre as ruinas de Olinda , e sur- 
P r endem os habitantes de Garassou, 

Juntos á missa na principal Igreja. Ir- 
fitados pelos precedentes revezes, tra- 
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tab os Hollandezes estes desditosos , 
não cotno hura povo que como boná 
politicos dev ião conciliar j mas como 
traidores de quem se devia tomar vin¬ 
gança : degolão os homens, offen- 
dein, edespojao as mulheres, cortan¬ 
do-lhes os dedos para mais facilmen¬ 
te lhes tirarem os anneis , e arrancan- 
do-lhe com os brincos das orelhas hu- 
mí parte das mesmas. Depois de te¬ 
rem deste modo pilhado, e queimado 
a Cidade, ernbarcao-se, trazendo pri- 
zioneiros alguns Franciscanos, que el- 
ies particular nfen te detesta vão em ra J ' 
zão do seu patriotismo , e levando 
diante de si por escarneo, o Sacerdo¬ 
te que tinliao achado a dizer missa, 
cora os seus hábitos sacerdotaes. O? 
seus gritos de alegria, quando se re- 
colhêrão ao Recife com os seus ensan¬ 
guentados trofeos, forao ouvidos até 
no campo de Mathlas. 

Jcíhi .Antesque se dessípasse o terror 
rílZlfs" inspirado aos Brazileiros por esta eX- 
(ío fane do p «lição destructiva , levou Calabar os 
rio Formo- Hollandezes a rio Formoso, e toraqtf 
í0 ‘ aiii cinco navios mercantes, que ti" 
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hhão acabado de carregar. Sentidos os 
Portuguezes desta perda , e querendo- 
Sü ' perservar dalli por diante das in¬ 
cursões do inimigo, construirão hum 
forte, que fechava a entrada do rio» 
Veio Calabar atacar o forte, que 
flao tinha senão duas peças, e huma 
guarnição de vinte homens debaixo 
do cominando de Pedro dc Albuquer¬ 
que j força diminuta contra hum tal 
a dversario •, porém jamais soldados al¬ 
guns enchêriío tão dignamenfe os seus 
deveres como este punhado dc Portu- 
gUezes. Intimando-se a Pedro de Al¬ 
buquerque que se rendesse, respondeo 
que se defenderia até ao ultimo arran¬ 
co da existência, e com effeito resis¬ 
to a quatro assairos consecutivos» Dc 
v *nte soldados morrerão dezenove, e 
G vigésimo, aindaque ferido atraves- 
o rio a nado, e escapou deste mo¬ 
do aos vencedores, que apenasentrão 
j*° forte, observão o Commandsnte 
^Ortuguez estendido ao lado dos seus 
dezenove bravos camaradas, e rendo 
0 peito atravessado com hum tiro de 
®fosquete. 
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Surprehendidos, e tocados deste 
amor da Parria, prodigalisárão a Pe¬ 
dro de Albuquerque soccorros aos 
quaes cstc Officiai íoí devedor da sua 
cura: foi posto em liberdade debaixo 
da sua palavra de honra, e regressou 
a Lisboa. Para recompensar a sua va¬ 
lorosa resistência , confiou-lhe EIRei 
Catholico o governo do Maranhão. 

Ca la bar não limitou aqui os seus 
serviços feitos aos Hollandezes. Ensi¬ 
nou-lhes esta especie de guerra local ? 
com a qual havia dous annos se can- 
çavão em vão; e mostrando-lhes que 
oppozessem embustes a embustes , íeZ 
cahir os Portuguezes nas suas mesmas 
ciladas. Desconcertado pelas perdas 
precedentes, e contínuas, Bagnuolb 
não sabia nem atacar, nem defender- 
se : todos os seus movimentos erão pre¬ 
vistos, e os colonos chegando sem* 
pre muito tarde , erão somente espe¬ 
ctadores das devaíasçdes do inimigo^ 
Inquietado, e fatigado sem cessar, fi¬ 
cou em hum estado de inacçãp, e de 
susto que fez duvidar da sua fidelida¬ 
de , porque lia. hum certo gráo de ifl‘ f 
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íoftynio, que se toma por traição era 
Wn General, poisque produz os mes¬ 
mos effeitos. 

O terror espalhava-se cada vez Chegeáa fa 
°iais em todo o Braztl ^ á proporção *" J c»m~ 
Sue se conhecião as disposições que '" r ‘ l / J "'''" í 
Uiostravao as Províncias Unidas a fim ^ 
sustentar a Companhia Occidental; cife. 
Achou-se bem depressa em estado de 
^uviar huma nova esquadra a Pernam¬ 
buco, com tres mil homens de desem¬ 
barque, munições de toda a especie^ 
vi veres em abunda ncia. A expedi¬ 
do tinha por chefes Mathias Gentio, 

€ João Glessinghen , ambos Comtnis- 
®arios da Companhia Hollandeza, E- 
r ao elles munidos de plenos poderes, 

Ou para evacuar o Rccifc senão achas* 

Se ttt esperanças de successo reaes, ou 
para determinarem proseguir a guerra, 
c conquista do Brazil cora novo vi¬ 
gor* 

A grande authoridade de que e&- 
tes dous Coramissarios erão revestidos 
Nos mesmos Estados Gera es, occa- 
Sl onou grandes debates entre elles, e 
0 General era chefe das tropas HoIIan- 

tomo iii. N 
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dezas, Pouco satisfeito deste a dg men¬ 
to de forças , que d iminuia o seu po¬ 
der , Vandemburg entregou o com¬ 
inando, e qiartio para Hoj landa. Foi' 
substituído por Lonrenqè Reimback , 
soldado velho , e experimentado , po¬ 
rém que nao tendo a mesirta inteireza 
dc caracter submetteo-se com docili¬ 
dade ás instraeçócs dos Commissarios 
da Companhia. Debaixo destes novos 
chefes , os Hollandezeg, coran bem de¬ 
pressa 0 veremos, se apoderarão suc- 
cessivamente de outras muitas Provín¬ 
cias do Brazil, 
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Ai a que do campo Real do Bom 
‘Jesus. 

ç 

^'endo a fortuna da guerra favora- 
v el aos Hollaridezcs, os dous Com¬ 
issários das Provindas Unidas resol- 
Ve râo proseguir o curso das suas van- 
ía gens, e de tomar finalraente pos-‘ 

8e de toda a Província de Pernambu¬ 
co, 

Junto do rio dos Afogados, prin- 
Cl pia a fértil carapina de Capibaribe, 
® nao longe do campo Real do Bom 
Jesus estava hum posto guardado atá 

n i 
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então com cuidado, e atacado sempre 1 
era vão pelos Hollandezes. O seu no¬ 
vo General Reimback marcha de noi¬ 
te com rnil soldados, surprcnde-o, e 
toraa-o á Viv^a torça. Guiado então 
por liura desertor, adianta-se até ás 
segundas trincheiras, que elle arreba¬ 
ta cora igual successo. Senhor des¬ 
ta excellente posição , Reiinback se 
apressa em construir hum forte, ao 
qual dá o nome do Príncipe de Oran- 
ge. Dahi fazião os Hollandezes in¬ 
cursões na planície , onde as bcfhs , 
e ricas possessões lhcS erao abandona*' 
das: se as tropas Portuguezas cessa- 
vão hum só momento de estar em ar* 
mas, partidas numerosas, protegidas 
pelo forte Guilherme, as surprendiao j 
e destroçava o. 

Animado o General Reimback 
com este primeiro successo, e por in¬ 
stancias de Calabar, decidio o ataque 
do campo Real do Bom Jesus. Inspi¬ 
rado pelo verdadeiro espirito dos trans- 
fugas, Calabar recoraraenda sobretu¬ 
do ao General Hollandez que désse o 
ataque, e assaltasse era Sexta feif* 
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Santa, (a) quando os Portuguezes es¬ 
tivessem occupados nas ceremonias da 
s ua Religião. « Se ganhardes o eam- 
11 po, disse elle a Reimback, toda a 
** Provinda he vossa; porque he so- 
** bre este unico ponto, que repousa a 
*’ existência política dos Portuguezes 
’» em Pernambuco : destruindo-se o 
*» campo, dissipao-se as suas esperan- 
** Ças, e concluireis sem obstáculo a 
” conquista inteira do paiz. w 

Reiraback seguio o conselho do 
desertor, e sahio do forte Guilherme 
Com tres mil soldados , que elle divi- 
dio para dar o assalto por tres diffe» 
ventes partes; já tudo poréra estava 
K as linhas do campo para rechaçar os 


CO Este assalco foi em Quintafeira de 
kndaençai por conselho de Galabsr t cjuan- 
os Foitugueze* estivessem mais ctcup*- 
nas ceremonias santas da solemnidade âo 
entre os dons Do~ 
nisto coovierãop 

- ___esquadrões h dsZ 

^ras Ja manha para assaltar logo por tres 
Partes os Chrístãos desapercebidos 5 e que na^ 
^Ueli& occasiao devetião de estar igrejas» 


1 tomados oí pareceres 
P l, tados da Companhia quí 

'“ahiriníi rliiridiHnfl *>m rr^í ■ 
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inimigos. Albuquerque 7 advertido <Ja 
soa aproximação , tinha concentrada 
suas forças 3 (#) e apenas se avis^ 
tárão os sitiantes, hum fogo terrível 
de metralha dirigido contra ellesder^ 
riba filas inteiras. 

Rèknbadí cahe morto no cam¬ 
po , com seiscentos dos seus soldados. 
A morte deste General concluio odes- 
troço dos Hollanclezes, e seria fácil * 


C a ) As forças de Mathtas de Albuquer¬ 
que chegavan éô a trezentos e ctncoema sol' 
dados; Er itt os üapiíâes que desta defeníip 
Se eníaffègürão Luiz Bardalho , Martim Soa¬ 
res ( Francisco Go:ne< de Mello, Antonio cte, 
Figueiredo e Vasco ncéUos , Mapeei Freire ds 
And rada , Frauchco de Figueiredo , Pedro 
Teixeira Franco , N11110 de Me Ho e A l bu¬ 
que rque , João Rabi lan de Souza , Manoel 
Rebelo da Franca , Domingos Corrêa , Este j 
vão Alvares , Estevão de Ta v ora t Joan de 
Magaihãe* Barreto „ Amorno André , e Do¬ 
mingos Dia* B Terra, Esperáfão de fóra ü. 
inimigo, e com o soe corro dos qu? guame - 
dão a praça deixarão no accaimnettim^nt^ 
desbaratados muitos, que no combate, e nq 
alcance ou ficarão mortos , ou Feridos t sert* 
do bum entre os primeiros o seu própria Ge* 
netiil.de iurni mmquetaco peles peitos. 
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aproveitando-se da desordem, em que 
os lançara lulma fuga precipitada, ob¬ 
ter sobre elies huma victoria comple¬ 
ta ; porém Bagnuolo oppriraido pela 
gota, fa/ia-se transportar no campo 
da batalha em huma cadeirinha , e re¬ 
ceando alguma cilada, moderou o ar¬ 
dor dos Pomiguezes, e do seu chefe 
Ma thias. 

Este General lamentando-se por 
ter cedido ás instancias do seu colle¬ 
ga , cjuiz seguir as pisadas dos fugi¬ 
tivos ; porém já não era tempo : q. rió 
os separava já da fortaleza Real. Foi 
Principal mente nesta occasiao que Ma- 
tliias deplorou a inércia do Minisre- 
fio Hespanhol, que apezar das suas 
a percadas sol licitações não tinha en¬ 
fado" por soccorro a esta bella Pro¬ 
seia senão hum só esquadrão de ca¬ 
charia reduzido a vinte e cinco ho¬ 
mens, quando hum Regimento ir. fei¬ 
to bastaria para dar ás forças Portu- 
guezas imma superioridade decidida 
E obre as tropas da Holianda. 

^ Era Calabar quem tinha aconse- Tombada 
fedo o desastroso ataque do campo; Ilha delta- 
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inoraeS, e pnra recuperar o seu credito, promet¬ 
eu esiabect- reo a Sigistnundo Van Schopp, que 
me,no de succedêra a Reiraback, de lhe entre- 

^'òrSivis’ § ar t0 ^ a a de Itamaracá. Sigis- 
mundo que ardia era desejos de se as- 
Sçhojip. signalar, transportou-se ahi cora dous 
rnii homens: estas forças faziáo inú¬ 
til toda a resistência. Favorecido pe¬ 
lo forte Orange, que Caoufelr con¬ 
struíra , e pelas direcções de Ca la bar, 
bera depressa reduzio a Cidade da 
Conceiçíío , que nao esperando auxi¬ 
lio , se rendeo cora condições suppor- 
ta ve is: (a) toda a Iiha teve a mesma 
sorte, Matliias de Albuquerque pôz-se 
era marcha para a soccorreF, mas sou¬ 
be que já estava tomada. 

O estabelecimento de Garrassou , 
que os Portuguezes tinhao reconquis¬ 
tado depois da sua derrota por Cala- 


£ a 5 Era ° seu Governador o Capita® 
nrór Salvador Pinheiro , defendeo-a quant® 
lhe Foi possível , tnai nao podendo já 
mm tempo resistir , sendo morto o Capit^ 
Antônio de Moraes entre alguns soldados M 
obrigado a render a praça, e toda a IHuj 
lahindo livres os nossos çom stus armai» 
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bar, foi lambera desta vez abandona¬ 
do $çm defensa a hum inimigo supe¬ 
rior. Foi era vão que os chefes de Per¬ 
nambuco se dirigirão ao Governo da 
Metropoli para alcançarem promptos 
soccorros, A Corte de Madrid acre¬ 
ditava , ou fingia acreditar que os Hol- 
Jandezes bera depressa não se pode- 
rião conservar em huma conquista tão 
obstinadamente disputada. Por esta cau¬ 
sa , apezar das vivas representações de 
Matliias, e do protesto vivamente ex- 
premido por toda a nação Portugue- 
za, o Brazil não obteve da Metropo¬ 
li senão pezares inúteis, e es ter eis ex¬ 
portações. (a) As perdas dos Portu- 
guezes não tinhão sido reparadas, e 


( a } Erão estas as tristes consequências 
da sujeição de Portuga) ri Coróa de Gaitei¬ 
ra , e em parti;iílar os inales qug vierrio a 
este Reino em tantas desventuras de çnnsi- 
deraçau , e perpetuo sentimento. Cuidavao 
Os Castelhanos destruir por este modo para 
Jüdlior poderem dominar a Portugal, e por- 
isso ou mo querido mandar o prompto Soc¬ 
orro ao Brazil , fingindo mo poderem com 
felso* pretextos de outras guerras que pod^o 
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todas as suas forças cm Pernambuco 
estavao reduzidas a mil e duzentos ho¬ 
mens de tropas regulares 7 quando o 
inimigo recebia cont irmamente refor¬ 
ços de homens, e munições. 

Os Commissarios Hollandezes, 
julgando o raomento favorável, re- 
solvêrao fazer huma tentativa sobre o 
campo i ii trine beirada de Mar h ias si¬ 
tiando-o nas formas; meio mais var¬ 
ga roso j porém mais seguro doque Imr 
ma nova em preza perigosa de húm no¬ 
vo as^ho, Mathias instruído a tem-? 
po pelos seus espiões do projecto dos 
Comroissanos Batavos 3 concentrou de 
novo as suas forças de que podia d is- 
pôr, manda sghir do campo codas as 
bocas inúteis 5 e poz fogo ás canoas 
de astocar a fim da sua elevação no 


escusar } ou se os maaidavão instados dos 
mesmos Brazíleirps a erão sempre i cus ca dos 
Portuguezes ; e eis-aqiú a origem donde pro- - 
ceder a » tantas perda? etn nosr ai colouias- 
Guardava Deos o recuperarmos nossa? anti¬ 
gas possessões para quando nos desse Hei rms* 
ao # como veremos no processo desta Histq : ? 
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iticio da planície lhe nío encobrir os 
movimentos do inimigo, 

O General Sigismundo dirigí-se 
pam o campo Português com hum cor¬ 
po de quatro mil homens, e pondo- 
se na sua vanguarda , chega ao rom¬ 
per do dia as margens de Beberibi, 
que servia de balizas aos dons par th- 
dos. As sen ti nel Ias avançadas gritarão 
hnmedi ara mente ás armas, e Albuquer¬ 
que ordenou aos Gap ira es Andrades *, 
Masca renhas , e Barbai ho (zí) que dis¬ 
putassem a passagem, Estes rresOfli- 
ciaes reunirão sem*demora oitocentos 
soldados, que não se contentando com 
'a defen-sa, hnçím-se np rio, chegno 
a outra margem, e ca hem sobre a van¬ 
guarda Holhmdeza, que desordenada 
por hum ataque tão sub iro , foi com¬ 
pleta mente derrotada, A confusão* e 
f desordem são taes entre os Holian- 


Ç fí ) Eríío , estes Franciíco de Almeida 
Mmcarènhbs | natural th Ilha de S* TUlgirel J B 
p í>s~ífaus r de quem acima se fez mençãó , M'a- 
fioel Freire de And ta da , e Luiz Eaibalhò ; 
atém de outros , que se podem ver em En* 
|o Fréire, 


Cerco (ía 
fortítleza 
%vúh 
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dezes , que não podendo juntar-se» 
bus cão ao caso hum abrigo em algu¬ 
mas casas isoladas, e desertas, onde se 
intrincheirao precipitadamente. Amea- 
çao os Portuguezes de lhes pôr fogo, 
e Sigismundo fingindo querer-se ren¬ 
der , desenrola na janclla huma ban¬ 
deira banca, prolonga as conferen¬ 
cias, dando assim ao resto da sua tro¬ 
pa o tempo de chegar, acelerando a 
sua marcha. A vanguarda Portugueza 
he atacada tão vigo rosa mente peio ini¬ 
migo muito superior em numero, que 
ee vê forçada a entrada nas suas li¬ 
nhas. 

Não tendo os Hoüandezes mais 
obstáculos a superar, vierão acampar- 
se em tres pontos , onde se intrinchei- 
rárão para assegurarem as suas opera¬ 
ções. Albuquerque chama a guarnição 
do forte Nazareth, composta de Na¬ 
politanos, que estavao ás ordens do 
Conde de Bagnuolo, e juntando dous 
corpos de infantaria ás tropas deste 
General, encarregou-o de defender as 
primeiras fortificações, e de prevenir 
o assalto. Apertado de tão perto, em- 
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pregou-se partieularmente em interce¬ 
ptar os comboios de ardiheria , e mu- 
fliçoes i seguindo o antigo systema 
das enJltisçadas. Aindaque os quartéis 
dos sitiantes não estivessem distantes 
senão meia iegoa do forte Guilher- 
era-lhe impossível conduzir a es¬ 
te sitio artilheria, em hum paizguar-* 
necido, desprovido de estradas des¬ 
cobertas , coberto de espessas brenhas, 

Onde as milícias Brazileiras estavão 
sempre em precipício. 

Os Generaes das Províncias Uni- OlHtiihn* 
das decidirão que viria a artilheria do JY~a 
cerco pdo rio Bebe ribi, o qual a ca- J fí // Íírií f* 
ba de engrossar p|ias clmvas abundan* * hvumãl 
tcs. Embarcarão em hum navio o nzs v cerco. 
peças de artilheria, A profundidade 
de agua lhe he favoravel ; porém a ra* 
pidez da corrente o embaraça, retar¬ 
da a sua viagem , e até mesmo o ma* 
ni festa acs Portuguezes* Barba lho , 
cujo quartel nao muito apartado do 
desembarque, ceve tempo de chegar 
com a sua tropa , e apoiado pelo Ca-* 
pitao Figueiredo, trava hurna acção 
mui viva com a escolta Holiandeza: 
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de ambos os tados chegao scccorros 
e depois de hum combate de quatro 
horas, ficao os Portuguczes sçnhores 
da artilhem, e do iiavio. Sigismun- 
do perdendo então as esperanças de 
continuar o cerco, abandona sem glo¬ 
ria Imina em preza cujo successo teria 
trazido comsigo a obediência de toda 
a Província. 

Expedição Enganados ainda desta vez nas 
de Ctiiabar suas esperanças, osCommissarios Hol- 
ás Ltfgofli. Jandezes decidirão levar as suas armas 
a pontos mais ap.tr tados, porém me¬ 
nos defendidos. Quarenta e seis le- 
goas ao Sul do Recife, achao sobre 
a costa lagos de agua salgada, junto 
dos cpiaes tinbão formado algumas al-r 
dêas. Em pouco tempo prosperarão, 
pois o peixe he ahi em abundancia, 
e a terra fértil. Estes estabelecimen¬ 
tos tirão o seu nome da sua mesma si¬ 
tuação i e sao chamadas Lagoas. Ain- 
daque distantes do theatro da guerra, 
nao erão esquecidos por Calabar. Es¬ 
te infatigável mulato ahi conduzio os 
Hollandezes; .e depois de ter pilha¬ 
do a principal aldêa, que continha 


DO Brazil. LlV. XXIII. 107 
Cento c vinte habitações poz-lhe fo¬ 
go. A segunda oppoz-lhe mais resis¬ 
tência , porém igualmente succumbio. 
Comtudo esta especie de guerra ain- 
daque nociva aos Brazíleiros , era mais 
própria ao espirito de hiim transfugo, 
doque ás vistas dos Hollandezes. Se¬ 
ria da sua parte tão cruel corno im¬ 
po li rico devastar hum paiz que espe- 
ravão possuir. 

Sem soccorros , e qoasi sem espe¬ 
ranças , os Portuguczes da America sê 
sustentavão ainda contra inimigos po¬ 
derosos, e actives, cujos revezes erão 
logo reparados pelo constante cuida¬ 
do do seu Governo. Em fim a Côrre 
de Madrid acreditou ter feito huní 
grande esforço a favor do Brazil, or¬ 
denando a Francisco de Vasconcellos 
da Cunha qoe se fizesse ávéla de Lis¬ 
boa , com dous navios, cinco carave¬ 
las , seiscentos homens de desembar¬ 
que, e algumas munições de guerra ; ( a ) 


Destruica* 

chi freta 
muinlãêa 
cm iiiccorrâ 
do Brazil , 

debaixo do 
cü m mando 
dt V ti í cotí" 
ccilúí da 
Cunha, 


Cfi) Francisco de Vasconcellos da Cu- 
era Fidalgo illustre por seus serviços s e* 
^puuçüo a foi Governador de Angola, e do 
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fraco auxilio na verdade; porém qus 
á penúria dos Brasileiros tornava ira-* 
povtante. Chegando á altura da Pa¬ 
raíba f Vasconcellos foi atacado por 
huiBa esquadra Hollandeza que cru¬ 
zava nestas paragens. Algumas destas 
caravelas encalhao em terra , e outras 
entra o no rio Ponta gi onde são toma¬ 
das.- Não tentaoos Hollandezcs abor¬ 
dar os naviós, temendo as tropas de 
desembarque ; porém- envolvem-os, e 
fazem-lhe hum fogo tão bem dirigi¬ 
do, que hum dei lês se despedaça na 
costa ; e o outro onde vinha o pro- 
prio Vasconeejlos, sustenta o comba¬ 
te até o resto do dia e á- noite de¬ 
sembarca biiim parte das tropas em 
bahia Formosa.- Emrão os HoIIande- 
zes neste porto depois delle, e logo 
á primeira banda rnettem a pique o 
navio, já dainoi ficado pelo combate 
do dia antecedente. Apressa-se Vas- 


Conselhu do Ultramar; a jua chegada á Pa- 
iniba foi em 22 de Outubro 3 a armada ccun 
que nu ha sabido do Ktíííio só" 

líicate de sçtc velai. 
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■cónceHos era conduzir por terra, pa¬ 
ia a Paraíba as relíquias das tropas, e 
das rauniçòes, que salvara . dando a- 
viso a Albuquerque da sua marcha. 

Este General faz partir sem de¬ 
mora quatro barcas á ré la , e a remos 
para Carregarem tudo o qúe escapara 
ao inimigo. Apenas porém deixarão o 
porto, forão accommertidos por mui¬ 
tos navios de guerra Hollandezes; em 
vão büscárão elles lium asjlo no mes¬ 
mo porto; mas forão perseguidos, e 
os mesmos se vêm forçados a entre¬ 
ga-las ás chammas. 

Deste modo perdeo Vasconcel los 
não sómente os navios, que trouxera 
da Europa , mas também os que ti¬ 
ti hão vindo em seu soccorro , e os Bra- 
vileiros vírao com dor dessipar-se a 
esperança, que tinhão fundado neste 
armamento. Foi esta huraa das perdas 
mais sensíveis, que no decurso des¬ 
ta guerra experimentarão; não po¬ 
dia eíla deixar de trazer comsigo a 
mina da Província inteira. Seiscentos 
homens tinhão partido de Lisboa pa¬ 
ra esta malfadada expedição, c só- 
tsqmq in, -o 
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mente cento e oitenta ganharão o catii* 
pó Real. 

Conquista Favorecidos pela fortuna os Hol- 
àarioGr ,»»• Jandezes esmerarao-se em se aprovei" 

J lollandè tar ^ os seuS ^" avores > e tardou que 
Jttl< ° a senão vissem senhores dos melhores , 
justados do Brazil. A fortaleza do rio 
Grande, chave de toda a Provinda 
deste nome, era capaz de huma km-» 
ga defensa, tanto pela sua situação, 
çomo pela perfeita construcção. Pe¬ 
dro Mendes de Gouvéa ahr comman- 
dava. Treze peças de artilheria, e oi¬ 
tenta e cinco soldados parecia basta¬ 
rem para sustentarem o cerco, (a) Era 
tal a importância com que os Holian- 
dezes considera vã o o forte do rio 
Grande, que não empregarão para o 
tomârem menos de dezeseis navios, 
e do«s mil horuens. A armada sahio 
do Recife ás ordens do Coniraissa- 
tip Centio , yb') muito respeitável 


( a ) Brito Freire, Lívr. VL iipfiu 5 t §* 
Ç b ) Mathias Ceulío t e os Capuses pnn- 
cipajes erára Biman Cloppeinburg , GraaC- 
jnaijo j e MáiisfeIçt» 
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f iois levava a bordo o transfuga Ca* 
a.bqr» Por muito regular que fosse a 
fortaleza, tinha o grande erro de ser 
dominada por hum morro de aréa* 
que todos bs esforços dos Portugue¬ 
ses n|o tin.hãp, podido nivellar, por¬ 
que aindaque o tinhão. conseguido, q 
V ento tinha elevado outra em seu lugar, 
Çalabar sabia deste facto havia 
muito tempo, conduzio os Hoilande* 
7 es sobre esta montanha arenosa, on¬ 
de construirão baterias, apezar do fo¬ 
go dos sitiados. No seguinte dia foi 
Çquvêa gravemente ferido, e sem po¬ 
der vigiar na defeza do forte; a sua 
tropa, desde este momento , perdeo 
0 ardor , e o zelo. Appcrccbfio-se 
disso o Commissario Centio, e fez 
intimar à guarnição que se rendesse, 
°fferecendo comtudo condições tole* 
taveís. Gouvêa nao obstante as suas 
feridas j o recusou consrantemente j 
Pqrém havia na praça hum. certo Si- 
^ão Pitta * {a) condem nado í morte 

o- 2 


Co) Além de Siir-fto Pitta Ortigueiu f 
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por muitos crimes, que offcrecenJã 
concorrer para a defcnsa cõmitmtn , 
gozava de huma taf JiBérdade, dequé 
abusou para entreter com o inimigo 
intelligencias secretas. 

Calabaí* tratou com este homem, 
que vendeo Rio Grande, e tomou d 
encargo de entregar as chaves aó 
Commissario Centio. Conseguio coiu 
effeito tira-las durante a noite de¬ 
baixo do traveceiro do Governador, 
e manda-las ao Deputado HoUandeZ' 
Por meio desta traição, penetrarão 
os sitiantes na praça metade por sur- 

] >reza, e a outra mefadé por força 
ium dia antes de chegarem quinhen¬ 
tos homens da Paraibá era scusoccor- 


que se achava ém prízãTo pur gravas culpa?j 
qiie tinha confttnettido em PortügaJ t 
bem Uve paru , npsta vil accao o.8orgenW 
PuiKèup , fugido . do .prezjjdit}' da Bahia , o* 
quaes peffendérão aníTBcfs livrar-se de srus cri¬ 
mes commettendo obtrtfs maíbrfcs, Pitta rou¬ 
bou as chaves ao Governador Guuvca t e Pi'* 
lihtiro arrebatou-lhas da mão para se antich 
par ao alvitre entregando-as elle mesmo ao 
inimigo. 
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iQ* (ói) Tivcrão estas trapas o des¬ 
prazer de verem tremular o pavilhão 
Hollandez, sobre a mais forte Cída- 
delia do BrazíL 

Os vencedores acharão nae pri- ÂççS*g& r 
s oes do Rio Grande hum índio cha^ /ícrífJíJ do 
tRado Jaguar ari t ( b ) 
pito armes jazia entre 
Que se tinha junto aos Hollarcdezes 
guando dlcs se tinha-o apossado àc S. 


o qual havia ** iva g* m m 
ferros , 


C a ) í£ra hum tom soccorro em que ví- 
despedidas pelo Conde de fc!agm.EOÍtJ t 
F f and$cG de Vasconcellca, e Antonio de 
Albuquerque, 

C h } Este índio cra tio de Antonjo Fi- 


Ppe Camarão ? chamado dos Portuguezef 


Soares , e conhecido entre os mais In* 
^*>b peb nome de Ja^unrari, Passou-se en- 
Érç os mais índios aos Holhndezes no tem- 
em que estive do na Bahia f por occasião 
■® ver que lhe Jevavao a mulher ^ e hum 
!l ° t mais pelo amor, e cnm o intento de 
^ reduzir doque de lá se deixar entre elíes* 
pão poude todavia » aíndaque se mostrou 
de del.icto se bem cúmplice de erro t 
Ocupar a dura prizao e ferros de oito annos q.m 
forte do Rio Grande. Livre já das suas p-i- 
^. s praticou a generosidade, por qUe mers- 
'^ ea ficar seu nome em memosja nesta Hi£° 
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Salvador. Em vão protestou Jaguara- 
ri que não tinha obrado deste modo 
senão para reclamar , seus filhos ca- 
ptivos do inimigo: os Portuguezes nãó 
prestarão fé á Sua justificação, lan¬ 
ça o-o no Fundo de huma masmorra, 
e ahi o conservão oiro anhos , não 
attendendo ser eíle o tio de CamarauJ 
seu mui fiel alliado. 

Assim que os Hollandezes que-^ 
brárão os ferros de Jaguarari, apre¬ 
sentou-se este índio no meio da po^ 
voaçao, e disse aos seus compatrio¬ 
tas : « Os signa is das minhas cadeias 
>» ainda me roxeão nos pulsos, e 
*» membros magoados; mas he só- 
as mente o crime que he infame, e 
m não o captiveiro ! Quanto mais os 
»> Portuguezes forem comnosco in-r 
»> justos, tanto maior será o lustre 
ji que receberemos permanecendo-lhes 


toria, não ms nos zeloso que prompto r***"' 
nio forças , com que reduzio quantas aids'^ 
ficavão daqaelia banda , e procedendo em 
das as acções com honra obteve prêmios çoK 
yespondentes a seu valor. 
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S* fiéis; e ainda com maior causa sen- 
’> do élléís agorá desditosos. >» 

Os Selvagens deixa rão-se persua¬ 
dir facilmente pelo exemplo de huma 
generosidade fãó rara, e Jnguarari le- 
v °u em soecorro dos seus oppresso- 
tos hum corpo de ai Liados. Debaixo 
do nome de Si mão Soares, que élltf 
íecebeo dos colonos Brazileiros, Ser- 
vio de huffia maneira tão honrosa que 
merece del-le se faça menção desta his¬ 
toria. 

Os Hollandezes acharão também 0 f Holian- 
alliados entre os Indígenas. Havia* 1 " “{** 
Sove annos que o Almirante Waldui- haTfat “ e ã- 
Helirick tinha levado da baliia de tr C hindi- 
Fraiçan para HoIIanda, alguns natu-gfn«, « 
raes da costa , e -o 'Governo das Pro- «''v«we 
'•dncias Unidas tinlia-se esmerado em fhlduíi 
0s educar com cuidado, com ointen- ihperpetra- 
to de algum dia os empregarem no rem horri- 
Urazil como Missionários Políticos . vc,í crud- 
Gom effeiro dous ddles fonio manda- dada. 
dós., logo depois da conquista do rio 
Grande, para os Janduis, povoação 
dê Tapuyas situada no interior das 
torras f e mais barbara que nenhum® 
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outra da mesma casta. Estes.selvagetiF 
fbrão convidados a tomar hunia vin¬ 
gança assombrosa daquelles que os ti- 
nhão expulsado em outro tempo da 
costa: elles mesmos se inclinavãoa is¬ 
so , e impacientes de exercer terriveis 
reprezalias vierao juntar-se cora as tro¬ 
pas Hollandezas. Já os vencedores 
commetrião nesta Capitania espanto¬ 
sas devasta çdes, e horríveis excessos 
nenhuma habitação , nenhuma Igreja 
escapava á pilhagem; e a fraca mulheir 
não podia subtrah ir-se á brutalidade 
do soldado. 

Os mais ricos colonos reputa vão- 
se venturosos , se á custa de contri¬ 
buições exorbitantes podião comprar 
a vida; mas de todos os excessos de 
barbaridade dos vencedores, o mais 
affrontoso foi sem duvida a feroci¬ 
dade que exercitarão contra os mal¬ 
fadados colonos do. rio Grande, as 
tribus dc Tapayas-Janduis, que mar¬ 
chando debaixo do estandarte das Pro- 
yincias Unidas, não respira vão senão 
vingança. O assassínio, e o estupro não, 
gatisfazião estes formidáveis selvagens^ 
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cpieriao além disso saciar-$e comacar-* 
JiG das suas victimas. Muitas mu lhe- 
r es, pam escapará ferocidade dos Hol- 
Jandcz.es , e dos seus companheiros an- 
^ropofagos, prceipkavão-se do alto 
íhis casas, oo afogavao-se; outras se¬ 
pulta vão-se vivas em profundas caver¬ 
nas. 

Todo o território do rio Gran¬ 
de foi o theatro destas sccnas de horr 
ror ■ quando se pensa que povos d- 
dlisados podiao rcunir-se como auxi¬ 
liares dos entes, que elles apenasjul- 
gavao dignos do nome de homens, e 
que os aniíiiárão contra os seus inimi¬ 
gos como tigres sequiosos do sangue 
Wnano; a imaginação se horrorisa ? 
£> coração se opprime , e a historia 
se julgando dispensada de a cun> 
Pnr , lamenra-se da obrigação que con- 
rraliíra. (a) 


Ç o ) Nossos Éícríptores esas^rão estes 
frtragos f que os Hol landezes perpetídrão p 
coir] cores hem horríveis. Brito Freire . e Fr. 
A^fael de Jesus no Castríoto Ltnitann partí- 
^uJarizão alguns factos t que fouo assás ías- 
||niáveii. 
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Wttntfãçãa l Inimigos quasi tão formidáveis 
da Palma- para os Poríiiguezes, como os selva- 
*** •„ 0,1 * 1 ° gens Janduis, se acaba vão de esrabe- 
fruLvâi - Jecer por detraz do campo, no inre- 
snansiífna t rior dàs terras, donde sah-ião frequen- 
7i» í /,<vrior temente para os inquietarem, rouba* 
* Pcmam- j oS ^ e cômbâ te-las : erão os ttegros 
de Pernambuco ; e das Províncias vi* 
sinhas, qué lançando mão de huma 
guerra infeliz para recobrar a sua li* 
berdade, tinhão estabelecido a trinta 
legoas do interior, no meio de hum 
grande bosque de Palmeiras, huma es- 
pecie de Republica , que servia de a* 
brigo a todos os homens da sua còn. 

Esres Africanos, transplantados 
para o centro do Brazil, que consegui¬ 
rão detender-se em fórma de nação, 
€ manter a sua independência por mais 
de meio século, formão na ordem po¬ 
lítica huma especie de fenomeno di¬ 
gno da historia, e da atteucão da pos¬ 
teridade. Desde 1630 que os negros 
ôscravos em Pernambuco acostumados 
aos soffri mentos, e fadigas da guer¬ 
ra , inflammados além disso por esse 
espirito de liberdade, que osHollan*; 
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tfezes entre eiies tinhao espalhado, 
resolverao-se buscar a sua independên¬ 
cia no meio dos bosques, e campinas 
interiores. Quarenta de entre ellfes dér- 
pois de térera roubado armas, e mu¬ 
nições , abandonarão séüs senhores , 
e refugiárão-se no grande bosque das 
Palmeiras. Já elle então servia de re¬ 
fugio aos negros, que eãcãpavaoá es¬ 
cravidão. He provável que escolhes¬ 
sem este asylo por causa da sua con¬ 
formidade como seu paiz natilicio. 

Estes primeiros desertores juntá- 
íao-se successivam.cn te com huma mul¬ 
tidão de outros negros, e o seu nu- 
Tnero se augmentou de ta 1 modo, quê 
bem depressa excedeo a trinta 'mil. 
Huns dispersos em lugares mais Fer¬ 
íeis começarão a cultivar o terrênõ 
sós, ou cóm outros selvagens; outros 
Cm maior numero fundáraó Cidades, 
Ou grandes Vil las, que 'elites cbamá- 
rao Mocambos. A mais vasta conti¬ 
nha mais de seis mil habitantes: con¬ 
sistia de tres ruas cada huma de nieià 
legoa de comprimento, e formadas por 
cabanas que se rocavto, e que tinhao 
,Wda huma o seu jardim. 
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O bosque fornecia caça, e fru?* 
ctos, e os negros Palmares não erão 
pouco industriosos, ou perspicazes. 
Cultivavão a terra de maneira que em 
todo o tempo tinhao abundancia de 
viweres. A sua união política, .estava 
incompleta; porque fa Ita vão-1 lies mu¬ 
lheres. Idearão procura-las pela for¬ 
ça nas plantações visinhas; e imitan¬ 
do, sem o presumirem, os fundador 
res de Roma , empregarão o artificio, 
•e a violência para arrebatarem todas 
as mulheres da mesma cor em huma 
vasta extensão de território ; atrevêr 
rão-se a insultar as mesma? filhas, e 
esposas dos plantadores, levando os 
seus effeitos preciosos para ornarem, 
e vestirem as mulheres que erão suas 
companheiras. Desde então formarão 
huma nação, e tomarão o nome de 
‘Palmarisianos. Tiverão costumes, for¬ 
mas judiciaes , c mesmo Religião, ou 
huma apparencia do Christianismo ; 
mas entre elles o culto estava de tal 
modo alterado, que a pezar da sua. 
ignorância , ser-lhes-hia impossível 
desiigura-la mais. Tiverão também hu- 
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ròa rríficia composta de todos os ho- 
titens capazes de pegar em armas , e 
elegerão Magistrados, e chefes Mi¬ 
litares. 

As instituições Republicanas fo- 
fão ao princípio introduzidas no seu 
regi me n informe, e foi mais tarde 
cjue eíleS passarão a hum governo 
absoluto, e Monarchico- Duas vezes 
Jio anno colfíião o trigo, e cclebra- 
vão cada hiiraa destas grandes colhei¬ 
tas com divertimentos, e festas de 
Bacho durante tòda a semana. À dan¬ 
ça era para eiles o exercido mais 
attrahente, ou talvez a sua paixão 
favorita: entregavão-se a ella todas 
ás tardes com hunia especie de fu¬ 
ror , em cada hiima das suas aldeias, 
ou mocambos , ao som de tambores, 
e de flautas, e á claridade de hum 
grande numero de tochas de rezina, 
depois * de ter feito huma revista ge¬ 
ral para saberem se algum faltava á 
festividade. Estas danças erão lasci¬ 
vas , e fázião grande rumor, preju¬ 
dicando muito os usos da vida civil. 
Toda a habitação desta aldeia', pro- 
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Igpgando assim estas sol emn idades, 
muito pela noite, opp rim idos da fa¬ 
diga , e de s,omno, não acordavão se¬ 
não pelas nove, ou dez horas da ma- 
iiha, e não podião occupar-se rnais 
eçdo do que pelo meio dia nos seus 
trabalhos domésticos, e campestres. 

Comtudo a especie de Republi¬ 
ca farmadg no interior deste bosque 
tinha doas grandes erros.: estava ex¬ 
posta a faltar-lhe agua no verão, e 
não estava míiito entranhada nas ter¬ 
ras , para se achar ao- abrigo da irru¬ 
pção dos Pertuguezes seus inimigos 
naturaes. Na verdade a aproximação 
dos estabelecimentos Eufopeos lhe a- 
presentou á primeira vista aS vanta¬ 
gens. , porém não os inconvenientes : : 
facilitava-ihes a fuga dos seus irmaqs 
escravos (lie assim que elles chama- 
vá.o todos os negros ) e offerecía-lhes 
a fortuna a mais venturosa com este' 
genero de rapina com mão armada , 
que parece ao homem, mais apraziveí 
nas idades barbaras, e de liuma ci¬ 
vil isação imperfeita. Algumas vezes os 
colonos os a taca vão com sueeesso nas 
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Cofferias que frequentemente empre- 
heiidiao os Palmares para obterem a~ 
gua , e depois de os terem obrigado 
a fugirçm, viabgo destruir os seus- 
campos, sem ousarem a ventura rem-sç 
Ha espessura dos bosques. 

Os Palmarisianos levavão ainda 
ttiaia vezes a dissolação , e a ruína nos 
estabelecimentos onde podião entrar, 
c faz ião mais mal aos colonos, doque 
estes ihes eausavão. As suas povoações 
crão huns Iabyrintlios de que ellessó- 
ftiente conheciao as entradas. Os fu¬ 
gitivos que se lhes vinhão retinir ser - 
Vião-Uies de guias, e mostravão-Jhe 
°nde podiao dirigir as suas incursões 
c Qtn mais successos, e proveito. Os* 
Jalnaarisianos tinha o publicamente con- 
5a grado o costume de receber como 
] guaes todos aquellcs qne sc refugias- 
s Çm volumariamente entre elles; po- 
re m rctinhão os escravos que fazião; 
ta nto este systema de escravidão pa¬ 
scia inherente ao de possessão na vas- 
extensão da America. 

Taes forão a origem, e progres- 
desta nação negra, que tornan- 
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do-se muito poderosa, se tornou for* 
roidavel aos Portuguezes, soube resis¬ 
tir aos Hollandezes victoriosos ,• e não- 
succumbio por longo tempo , senão 
quando os Portuguezes vencedores, e 
tendo recobrado inteiramente o Bra- 
zil, os poderão atacar com forgas res¬ 
peitáveis. 
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tentativa dos Portaguezes para re~ 
tomarem 0 Recife. 

Os Portuguezes de Pernambuco a- 
tossados pelos negros Palmares, e pe¬ 
los selvagens Janduis, estavão pouco 
estado de resistir ás tropas Hol- 
«ndezas victoriosas, e capitaneadas 
por hum chefe táo hábil , e empre^? 
Vendedor coino Sigismundo, Este Ge¬ 
neral levantou ancora no hm de Fe¬ 
vereiro de 1634 com vinte e quatro 
R avios, e gra.nde numero de transpor¬ 
tes levando quatro mil homens a seu 

TOMO UI. E 
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bordo, com o desígnio de surprendef 
o forte Nazaré th, no Cabo de Santo 
Agostinho, e de tomar depois a Ca- 
pirania da Pnraiba. A importância, e 
a riqueza dçsía uit ima Provinda de¬ 
via excitar a sua ambiçaó, ainda mais 
porque os Portuguezes a tinhao de¬ 
fendido e nella repeli ido mais de hum 
ataque. 

Albuquerque suspeitou o proje¬ 
cto de Sigismundo, e aproveitou o 
momento em que o Recife estava fal¬ 
to de soldados para arriscar hum su- 
bito assalto , e tomar esta praça aos 
Hollandezes. Huma tal empreza de¬ 
mandava tanta firmeza, como audacia) 
estas qualidades não faltava» ao Capi¬ 
tão Martim Soares Moreno, que se 
encarregou desta comtnissão tão glo¬ 
riosa , e lisongeou-se de durante a 
noite dar hum- assalto ao Recife com 
oitocentos homens escolhidos, O rio 
■Bcberibi que corre junto dos baluar¬ 
tes não tinha senão hum só ponto va- 
deavet, e este mesmo era defendido 
por hum navio estacionário guarnecí 
do de peças, .e de soldados* Chega- 
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'áo á meia noite sobre a margem oppos- 
ta com a sua tropa, Soares llie ta liou 
nestes termos: 

<< Eis-aqiíi , bravos companhel- 
?> ros, huraa occasiao segura , e bri- 
** lhante de retomar ao inimigo a pra- 
?5 ca mais forte que possue. no Bra- 
'*> zil, ou aquella sera a qual não po- 
55 derião nada conservar, nem eon- 
» quistar. O successo depende de al- 
gum modo do cu rio transito, quê 
” separa as duas margens deste rio, 
,J mas este obstáculo não nos pode 
s » deter. Se esperarmos, para atrar 
*» vessa-ío mais a nosso salvo, que 
5 * vase a maré, perderemos a va nta- 
*> gem das trevas, que nos protegem, 
J) e nos dão a esperança de surpren- 
?5 der 0 inimigo no meio do seu som- 
no. Lancemo-nos a nado, se as 
w espingardas vos embaraçao deixai-as, 
?) e não 11 seis senão dos vossos sabres; 
a arma branca nos bastará. 

»> Reconnnendo-vos sobretudo que 
** não hesiteis ; nenhum quartel dai 
ao inimigo; chegaremos silenciosa- 
** mente aos primeiros postos; dego¬ 
le 2 
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»» lemos sem piedade tudo quanto se 
5j nos apresente, e demos então ini- 
jj mediatamente o assalto ao corpo da 
» ptaça. He assim que podereis justi- 
» ficar a escolha do General em che- 
» fe, e encher as esperanças do excr- 
>» cito, de que fosteis escolhidos. Es- 
5» pero tudo do vosso valor. Porém 
» se a tomada do Recife não corôS 
j» os vossos esforços, provai ao me- 
» nos á posteridade, que não dege- 
» nerasteis dos vossos antepassados. >* 
Soares deo sem demora o signal, 
e o exemplo lançando-se primeito nõ 
rio , que felizmente vadea com cem 
homens valentes desejosos de o imi- 
tarem. Chegando á outra: margem i 
esta tropa corajosa , sem mesmo se 
apperceber se era seguida pelo resto 
do destacamento, ataca com impe ruo-* 
sidade as principaes obras do isthrno 
que junta Olinda com o Recife, pe¬ 
netra-o , e passa todos ao fio da espa¬ 
da. Â este assalto imprevisto, dão as 
sentinellas dos baluartes grandes bra¬ 
dos para o interior da praça; a con¬ 
fusão , e a desordem se apoderão da 
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guarnição, e dos habitantes , e jul¬ 
gando cada hum já 0 forte era poder 
do inimigo, cuida mais em fugir do- 
que em defender-se* 

Arrancado brusca mente m som- 
íiOj o Coramissario Hollandez Gen¬ 
tio , que ficá-ra guardando o Reci^- 
fe com quatrocentos homens , Iança- 
se quasi nú na primeira canoa , que 
encontra, e refugia-se na Ilha de San¬ 
to Auronio, em quanto os habitantes 
temorosos pelo tumulto , peio rumor 
das armas, e pelos gritos dos comba¬ 
tentes , correm para se asylarem na 
fortaleza; porém a perturbação reina¬ 
va também entre os assaltantes , e o 
dia começava a apparecer; o navio 
que estava de guarda dirigia o seu fo¬ 
go sobre 0 váo do Beberibi; e ainda- 
tjue os tiros fossem atirados ao acaso, 
desconcertarão a principal cokimna de 
ataque ; os que já estava o na agua re- 
^ogradárao; os que princípiavão a 
passar o rio não ousara o tenta-lo ; e 
setecentos homens abandonarão deste 
tfrfldo ao sen destino hum punhado dos 
^us companheiros intrépidos ? quç 
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ihes tinhãb indicado o caminho da 
honra, e da gloria. 

Os valorosos soldados de Soares 
não sendo apoiados, c vendo que o 
dia se adiantava forão forçados a re¬ 
tirar-se, levando os feridos ás costas 
afravèz do váo de Beberibi, queelles 
repassárão por entre hum a nuvem de 
balas. Se todo o destacamento se ti¬ 
vesse conduzido com tanra resolução 
como a vanguarda , o Recife seria to¬ 
mado por hum feliz acaso. 

C General Emquanto os Porruguczes erão 
Xoiiandii mal succedidos no Recife, o General 
Siguman- Sigismundo depois de ter desçmbar- 
cado na Paraiba, fazia armar as bar- 
Ire facas, e principiava a abrir trincheira 

r«A, appa- diante d o forte Cabedellò, sem inren-. 
rtee reptM- ro algum de proseguir o cerco, mas 
tmemenu S( j mcnte para atcraliir para este ponto 

Santa Agoi- * a«ençao dos Portuguezes. O pro- 
tialíp, e ta- jecto de Sigismundo èra de atacar o 
ma a Cida- Cabo de Santo Agostinho, (à) de qirè 


Ç « ) Convidado o General Hollandez d* 
boa fortuna com que no annn antecedente dq 
} 5 j i havia ganhado sinais por traição daquq 
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precisava ãpossar-se para completar á de de Pvn- 
inteira pbssè de Pernambuco, Era alii mU 
pue os Colonos erâibarcavao os seus 
productos, c que recebiãõ da Euro¬ 
pa, è das outras Capitanias do Bra¬ 
sil provi soes, e soccorras. Depois dé 
ter por cinco dias dissimulado o seü 
falso ataque, tornou-se Sigismundoa 
embarcar á pressa, e voltando 0 ru¬ 
mo para 0 Sul, a p parece sub i tá men¬ 
te diante do forte Nazarerh, {&) Pedro 
Corrêa da Gama, que abi corara a n- 


com valor o Rio Grande * * depois de estar 
Seivlimr da I Ilha dé Itaimracá > erriprehendsà 

* conquista do Pontal de Naíàíeth t ei\ten¬ 
dendo , que emqtiam o os Portugueses foi- 
s -m senhores delle, não podiãn elJes ser da 
campanha inteiramente corro pertendíâo f pote 
a porta # po r onde entravãu os socCorros * 
9 -abiáo os generos f e fructos da terra, 

Çn) Dispostas as embarcações fingio Sí- 
ginnnndo \r sobre a Parahjba , encobrindo com 
ts te ardil a tenção que levava ; saíiío do 
^ee-ife em j de Fevereiro p avistou a For¬ 
tim do Gabe dei lo , lançou gente em ler- 
fa para melhor lograr o engano f e quando 
julgou mais conveniente r recolhidos todos 
a bordo stifgio em 4 de Março á vista 4 $ 
Cibo de Santo Agostinho. 
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dava, não tinha de guarnição mais de 1 
trezentos e cihcoenta homens compre- 
tendidos os habitantes em estado' de 
pegar em armas. 

Parte do exercito acaropou-se nes¬ 
te mesmo forte obra irmcil de Bagnuó-r 
Io, muito distante para dominar íi 
C idade do Pontal. Corrêa sem se al¬ 
terar com a superioridade cio inimigo, 
destaca duzentos soldados para irem 
defendera praia de Tapoaro, hum a 
legoa ao Norte da fortaleza, donde 
os Hollandezes poderião marchar so¬ 
bre Pontal, que estava fóra do alcan¬ 
ce da artilncria da barra. Hum refor¬ 
ço mandado por Albuquerque teve 
tempo de chegar, e de se reunir aos 
poletdes de srcabuzeiros que marcha* 
vão ao longo da praia para observa¬ 
rem os Hollandezes. Chegados ao lu¬ 
gar chamado As pedras , tentarão es¬ 
tes segunda vez desembarcar, e tra¬ 
vou-se huraa acção renhida, e por 
muito tempo indicisa. (a) 


i tt) Kestei dons encontros tanto no d3 
Tapoam f como nestç das Pedras perderaQ 
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A primeira divisão da esquadra 
Holl andeza, composta de doze velas , 
e que se tinha adiantado do resto da 
frota , adverridg dos obstáculos que ti¬ 
nha o desembarque aventurou-se a ga¬ 
nhar a dianteira ás baterias, e de se 
apoderar assim da Cidade, aindaqtte 
a barra fosse estreita, eo passo per 
rigoço. Hum dos navios teve o leme 
arrancado , e despedaçou-sc : outros 
ousando penetrar, não sem grande risr 
co , ancorarão diante de Pontal, e 
batêrao.a Cidade.com tal vigor, que 
Os habitantes, quagi todos gente do 
mar, em. lugar de a defender a aban¬ 
donarão , depois dç lhe ter posto fo¬ 
go, assim como aos armazéns. 

Meia legoa ao Sul, «se achava no Cntaia* * 
recife Juima .entrada que conduzia em a 

1 ■ t 1 ■ frota Híí/t 

unha recta ao porto, mas rao estrei -^ áíi ^. ã 
ía, que sempre se conjectiirám que fWÍ0 , 
huma pequena canoa nao poderia cn- 


Gs HoMandezes noventa Infantes , e os tMr- 

* lt íÇttezes só dous , e alguns feridos ( e en. 

Hles D. Drogo de ítfrínrnv da Companhia 
de D. Fefmndu de Riba Aguero* 
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tra-Ia. Ca laba r que estava â bordo das 
embarcações cora mil soldados, tinha 
melhor pensado j nada escapava aô 
olho observador deste hábil mulato. 
Consegue fazer ahi entrar os navios, 
com grande admiração dos Portugue- 
zes, desetn arca as tropas em Pontal, 
c forri fia-se. A situação dos dó os 
partidbs irá singular: a Cidade, é õ 
porto esta vão eny poder dos Hollan¬ 
dezes , mas não 2 barra , e fião se po- 
'diao coramOnicar com as suas princi- 
paôs forças, que tinhão ficado'fórâ 
delia senão por chalupas , e por meio 
do novo canal, que Calãbar rinha aca¬ 
bado dc descobrir. 

M-iiiiitt ,)e No emtànto Corria Matinas pes- 
■ Aiiéqínr- soai mente do campo Real com refor- 
<jite quer ç Qg ^ e achando o porto, e a Cidade 
uwnirPol- era poder dos Hollandezes , marcha 
t«t. contra elles com oitocentos homens 
de ataque, toma huma b.ateria , e a- 
diantou-se mesmo até aos primeiros 
uiTrincheiraincntos. Estas fortificações 
feitas á pressa erão de pouco valor, 
e já os Hollandezes nada vão para os 
seus navios, quando appareceo huma 


DO BéAZTL. LlV. XXIV, 

partida Portugueza , que tinha rece¬ 
bido ordem de accommcttcr os con¬ 
trários pela retaguarda. Eleva-se nò 
mesmo instante hiftííiâ voz nas fileiras 
de Mathias, exclamando que sao os 
Hollandezes, que Ifes vao cortar a 
■retirada. Este rumor, que os cobardes 
acreditao, desordena a columna dea- 
taque, e ahi lança a confusão. Em 
v ao forcejao os chefes para desenga¬ 
nar os soldados, etorna-losa ajuntar: 
bum terror pânico neJIe-s impera , e a 
'srtilJieria dos navios acaba de os dis¬ 
persar, e Mathias perde assim a oc- 
-casião de recobrar Pontal. 

Não obstante as vantagens sobre CaUhat 
ds Pomiguezcs alcançadas, Mathias ft,l ' üa " 
fii-a ainda senhor db forte Nazareth, l j" a ^ rí '^ dI ~ 

j f 7 lantícxía em 

* aa barra, o que ainda o tornavâ fier ; gB . 
tão formidável aos Hollandezes , què 
bão se atreverão a empreiiéuder cou* 

«á alguma. A sua esquadra estava 
distante: o canal que huma só diví* 

£sb tinha passado, sendo rao estreito, 

'que não tinlia senão o espaço neces¬ 
sário para a passagem de hum só na. 
sdo, cujas vergas toca vão a terra de 
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ambos os lados, não se concebia co¬ 
mo esta divisão da esquadra poderia 
,«ahir pela mesma passagem com tão 
■pouca perda como entrara. Toda a 
costa estava além disto coberta de rer- 
ductos, que Ma th ias occupava , es¬ 
perando que estes navios inimigos car* 
birião em seu poder. Julgava, já se¬ 
gura a sua preza; mas todos os outros 
Officiaps, que tinliao visto como os 
navios Hqll. ndezes tinliao entrado tio 
porto fóra de toda a probabilidade, 
reccárlto que elies não tornassem a 
juntar-se com a esquadra por algum 
meio pouco fácil de prever. 

Com cf feito Ca laba r principia a 
fazer alargar 0 canal que elle primeir 
ro passou ; faz depois desarmar os na¬ 
vios , e não se adiando a agua assás 
profunda para as suas quilhas, rebor 
ca-os hum depois do outro á vista dos 
Portugueses, cuja surpreza igualava 
a raiva, 

Sigismumío tinha salvado deste 
modo os seus navios por conselho de 
Cala bar, deixando dous mil homens 
para defender Pontal, e tornou a en? 
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trar no Recife cota ò resto da expe¬ 
dição. A i ndaq u e Nazaré th, eotao por¬ 
to , estivesse perdido para os 1'omi- 
guezeSjCá) elles acreditarão coímud» 
conveniente mantetem-se nos rediulos, 
e na fortaleza que occupavão ; por¬ 
que ainda não tfnhão pterdido as espe¬ 
ranças de recobrar a Cidade. 

Os seus Generaes acamparão-se 
em Nazareth para co! Iterem o momen¬ 
to favoravel, e despacharão dal.í hum 
aviso para Hespanha a fim de dar 
conta da sua posição, c dc rekcrar a 
requisição de hum prompto soccone. 
Do seu lado o Conselho do Recife 
fesòlvco excitar por todos os meios 


(fl) O ÂuthüF trai aqui mui pouco par¬ 
ti cu! arizsda esta tomada do Pontal. O Lei¬ 
tor curioso pode buscar Ic-la em jjfiro Frei¬ 
re , que z refere com toda n extensão. Fcit 
«Ha por Março de ló^4> He digno de apon- 
tar-Stí neste íugar o erro de Pr, Manoel CaLad» 
no seu VidcntfQ Latíd/mo f de que já o accusmi 
0 Authüt do Cast/Lto Lusitano , em dar esta 
perda du P Ou tal da Nazaré lli posterior d da 
Parahiba , sendo escn tiiio me; es deposs , pois 
foi em Dezembro deste mesmo aano de 
como adiante 0 icfere a Historia. 
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possíveis a Companhia das índias Oc- 
cidenraes a completar a conquista de 
hum Império, que cedia em todos os 
lugares á fortuna das suas armas. Os 
dous Commissaríos Centio , e Gleis- 
senghen , querendo secondar as inten¬ 
ções do Principe de Orange, passá- 
rao elles mesmos á Europa pata con¬ 
firmar aos Estados Gcraes a impor¬ 
tância da possess:io do Brazil. 

Ciicgados a Kaya , recêrão gran¬ 
des elogios da fertilidade do terreno 
desta colonia, a salubridade do seu 
clima, e as vantagens da sua navega¬ 
ção ; elles não referirão com menos 
complacência a privação geral dos. 
Portugtiezes , a fãlrade esperanças das 
suas tropas, que não recebendo nem 
reforços , nem soccorros vião sem ces¬ 
sar diminuir o seu numero, e enfra¬ 
quecerem-se os seus meios. « As dis- 
» posiçoes geracs do paiz ( accrescen- 
») tavão os Deputados) são todas a 
m favor da Hollanda: desejão ahi hum 
í> Governo mais protector doque o da 
j» Hespanlia, Em pouco tempo os 
» Portuguezes serão subjugados sem 
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ij remedio, ou posros em fuga, se 
>5 hunaa poderosa armada vem refor- 
» çar, e sccondar as tropas Hollan- 
n de29s.de terra , e mar, cujos g!u- 
>9 riosos esforços tem já submettido 
»> duas. Províncias, e muitas Cidades 
>i do Brazil á obediência da Hollan- 
9 » da. » 

Huma exposição tão favoravel de- 
cidio a Companhia Occidental afazer 
esquipar inuna frota-de quarentaeseis 
navios de Guerra, na qual fez em¬ 
barcar huma divisão de tres mi! equi¬ 
nhentos homens, dando o cominando 
ao Coronel Artijoslci, Polaco de na¬ 
ção , e que já se tinha distinguido 110 
serviço das Provindas Unidas. A com¬ 
paração de huma tal armada com os 
fracos soccorros, que a Hespanha fe? 
passar ao Brazil he sensivel: estes soc- 
cqitos Jimitárao-se nesta campanha, a 
tres caravelas montadas por cenro e 
cincoçnta homens de desembarque ás 
ordens de Pedro Cabral. Deste modo 
■os reforços enviados para acabar a 
conquista de Pernambuco excediaoem 
hmna proporção , como de dez para 
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hum, os soccoiTos que devíao prote¬ 
ger a mesma Província, edefcnde-la- 
Nunca a Hespanha se descuidára tão 
vergon hosana ente da America Portu- 
gueza. 

01 ivares que dominava exclusiva¬ 
mente nos Conselhos do Rei, já não 
recebia senão com desprezo as recla¬ 
mações dos Portuguezes do Brazil, e 
da Metro poli. Tirou o Governo de 
Portugal ao Conde do Basto, (a) que 
se oppunha ás suas exacçòes, e ofez 
dar á Duqtieza dc Man tua. (£) Esta 


( a) D, Diogo de Castro, Conde do Bas¬ 
to Yisoreí de Portugal era p li bJica , e par¬ 
tícula rmen te interessado na restauração de 
Pernambuco, e procurava por todas as vias, 
que se conseguisse , mas não punha em exe* 
cução os meios de violência , e escandaln» 
com que o Conde Duque de Oíivares coui 
falsns pretextos parecia procura-lo sem o de¬ 
sejar. 

A Duqueza Margarida era viuva de 
Viceneio Gonzaga, terceiro Duque de Man- 
tua e Monfcrrato , e herdeira de seus Esta¬ 
dos , pela opposiçáo de Carlos Gonzaga , Du" 
que de Nevers em França w Conde Ulhon r 
* Ffincipe de Hotel , depois de sanguinoitn- 
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Princeza tinha por Secretario Miguel 
de VasconceUos, (a) cujo despotismo 
nao podia deixar de acelerar huma re¬ 
volução , que a disposição dos espiri¬ 
tes , e o descontentamento geral tor¬ 
nava inevitável; hurua revolução que 
<levia ter sobre 0 Brazil Jmma influen¬ 
cia tão dicisiva. 

TOMO in. Q 


tas guerns entre Hespafiboesj Frentezes « e 
Alemães , de que foi theatro a Lomtmdia c 
foi obrigada a sahit de seus Estados para Cre- 
ítiona , dalli para Milão , e de Milão niti¬ 
damente paia Pavia. Filippe IV. de Cas- 

*elja t como era seu primo-coirmão , teve-a al¬ 
gum tempo neste Governo, mas por satis¬ 
fazer ao valido , que lha inculcava com pre¬ 
ferencia ao Prindpe de Esquilache t a nomeou 
para o Governo de PortugaL Daqui proce¬ 
do a inesperada eleição de Margarida de 
^antua f que chegou a tomar posse nos ul- 
tj mos dias do annr> de 1634* * 

( ü ) O lugar de Secretario de Estado es* 
^va occupado pui Filippe de Mesquita t que 
0 eierda havia quatro annos por Cluistovão 
^oares , seu tio, ambos tstimados da nobre¬ 
za sem odio do vulgo , mas como era neces¬ 
sário empregar quem melhor correspondesse 
intensófcs do valido f Foi posto em lug^r 
MesquiLij logoque veb a Duqueza de • 
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Sittntçao Antes do fim da campanha , che-* 
«/o Ciiíflí/e gárao os Commissarios da Companhia 
dcPitnuba. Occidental de volta ao Recife com a 
grande frota. O primeiro artigo das 
suas instrucçoes trazia a ordem posi¬ 
tiva-' de tomarem a Província da Pa¬ 
raíba , cuja Capital chamada pelos 
Hespanhoes Pbütppa e Fredurica pe¬ 
los Hollaridezes', não deixára de con¬ 
servar assimcomo toda a Província, o 
nome do rio , què a rega. Paraiba era ; 
já huma Cidade florescente , tendo 
mais de setecentos colonos, sem con¬ 
tar os que se tinhão refugiado desde 


Mancua , Miguel de VasconceJlní , cunhado 
ê sogro de Diogo Soaces , que occupava jun¬ 
to ao valido o primeiro lugar também de be- 
dretario no Conselho dé Portugal» para man- 
ter CàMipoú dèticia com os mes frios fi ns a 
que todos a que se dirigido hum na Còrte r 
e o entro no Reino. bem cahio esta elei¬ 
ção ardilosa em Miguel de Yasconcellos , tf 
q.ual È corno acertadamente ponderou D, Fran - 
dsco Manoel em suas Epanaforas 5 era her¬ 
deiro do aborrecimento, que o Reino tev^ 
Á seu pai Pedro Barboza , homem togado de 
írgtído , mas inquieto engenho j a que se se- 
juriti vida eacandalusa, e morte violentai 
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O principio da guerra. Além de mui-' 
tas Igrejas , ella possuía hum Conven¬ 
to da Misericórdia, e tres de Bene- 
dictinos, Capuchinhos, e Carmelitas. 
Vinte lugares onde 0 assucar se refi¬ 
lava, esravão sempre em actividade. 
A situação da Cidade he que poderia 
ter sido mais bera escolhida, sem ser 
a tres Icgoas do porto, em hum ter¬ 
reno pantanoso, e de ír pouco saiu- 
tifero. O forte CahedcMo, que com- 
mandava a entrada do porto na mar¬ 
gem Meridional, de que tinhão au- 
grnentado as fortificações, era de mui¬ 
to maior importância doque a Cida¬ 
de ; podia-íse considera-lo como clia- 
Ve de toda a Provinda. 

Sobre a outra margem da Parai- 
ta se elevava o forte Santo Antonio, 
tujas fortificações ainda não estavão 
a cabadas. Novecentos homens guarne- 
tião os fortes, e os reductos. Sóbre 
escolho de huma Ilha arenosa cha- 
uiada S. Bento , entre Cabedello, e 
Santo Antonio, a hura tiro de espin¬ 
garda destes dous fortes, estava situa¬ 
da huma bateria de sete peças, defen- 
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dida por quarenta soldados, Taesefat? 
os meios de defeza de Antonio de Al¬ 
buquerque Maranhão, Governador da 
Província’, que depois da primeira ap- 
pariçao dos Holhndezes, não ptrdco 
tempo a fim de se preparar para hum 
vivo ataque. Tinha elle havia pouco 
tempo enviado seu irmão á Europa, 
para fazer conhecer ao Rei, e aos seus 
Ministros o éi-^do pouco agradavel, 
emquanto ao estado militar, da im¬ 
portante Capitania , que lhe fôra con- 
fiada , não tendo , dizia clle , para 
oppôf ás emprezas do inimigo senão 
milícias inferiores em numero, indis¬ 
ciplinadas , e sem experiencia ; porém 
estas representações não tiverao effei- 
to algum na Côrte de Madrid; e tan¬ 
to Paraíba como Pernambuco forão a- 
bandonadas á sua sorte. 

Cerca, e O General Sigismundo deo á vé- 
entrega da la do Recife, e appareceo á vista do 
ferie Labe- f or f C Cabedello com trinta e dous na¬ 
vios , e dous mil e quatrocentos ho¬ 
mens de desembarque. Era impossí¬ 
vel defenderem-se rodos os pontos ac- 
cessiyeis da praia contra huma força 
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superior; _e porisso os Holhndezes ef> 
■fejtuárão o desembarque sem outra 
perda senão a de quatro chalupas que 
voltara o, Na primeira escaramuça 
os Portuguezes cep ei lidos retirárao.-se 
para o forte era desordem. Hum dos 
principaes colonos da Provinda cha¬ 
mado Bento do Rego Bezerra , -foi 
-feito prisioneiro pelos assaltantes, ( a ) 
Este homem , preferii- do os bens á 
honra, se dedicou aos interesses dos 
inimigos da sua Patria, e contribuía 
o mais possível a fazer entrar toda a 
Provinda na sua obediência, esperan¬ 
do conservar intactas todas as suas ri¬ 
quezas, 

O General Slgismundo conforme 
o aviso de Bezerra, dirigío-se ao for¬ 
te Cabedello , e começou o cerco; 


■Ç. ií ) Em Eri ^ o Freire Liv, VIJ „ num. ;So, 
íem -se com individuação os nomes das Ca¬ 
pitães que resistirão neste segundo assalto, 
'^Urárão-nos dezoito t fnrSo -mais os feridos, 
Br>m estr Bento do Rego Bezerra fkãrão dee 
PHziõneiros, Era eile homem principal do 
P&h t qua prevericaodo depois conenrreo pos* 
intrevenção em ajudar a nossa ruina* 
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mas as suas tropas foráo expostas ao 
■fogo da bateria do escolho de S. Ben¬ 
to. Cumpria apossarem-se delle, por¬ 
que não somente incomtnodava os a* 
proxcS, mas também fazia entrar em 
segurança as embarcações, que vinhão 
da Cidade em soccorro do forte. Hu- 
ma divisão- passa a barra ao favor de- 
hum espesso qe voe iro, que os envol- 
veo tanto a ^.ròposito, que quando 
os sitiados a appercebèrão , já eíla es¬ 
tava no meio dos fortes, (a) Oitocentos 
homens desembarcados sobre 0 esco¬ 
lho atacarão logo os quarenta solda- 
"dos Portuguezes qüe guarda vão a ba¬ 
teria. Vinte e seis deli es morrerão, e 
o resto nadou para as embarcações che¬ 
gadas muito a tempo para os soccor- 
íèr, porém nao para os salvar. Senhor 
deste posto, o General Hollandez vol- 


( & ) Esta empreza de passar por entre o® 
.fortes foi commettfda a Andrezon r que poí 
occazião de bumá nevoa espessa o con&guift 
em 9 de Dezembro no quarto da Alva 9 , 
guiando sete navios dos mais pequenos , ® 
seis barcaças em que levava oitocentos sol* 
dados. 
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tou a artilheria contra o Cabedello, 
e no primeiro dia matou, e ferio trin¬ 
ta homens. (<?) Hum tiro de espingar¬ 
da quebrou o queixo 4 e Matos Car¬ 
doso, que governava o forte ; a sua 
ferida não o impedio de guardar o seu 
posto, aréqiie Antonio de Albuquer¬ 
que 0 veio obrigar a retirar-se com 
outros feridos. Pereira lhe succedeo no 
-oommando. 

Os sitiados privados de auxílios 
que não esperavão senão do forte San¬ 
to Antonio, experimentarão a falta 
-de viveres, e munições, porque em 
difficjl introduzir no Cabedello cousa 
alguma. Por terra a distancia era de 


Ç ít *) Onze viciado! forãci ns mortos , ,e 
feridos dezenove ; além do Capitão João de 
flatos Cardnzo que governava o Forte, Ven- 
do se ferido do tiro que ]Lie-quebrou o que;- 
Xo , peia honra dn perigo , não qu h largar 
p O pnsto , e tena^nHiite o sustentava atéqúe 
o Capitão mor Antnnin de Albuquerque <0 
Mandou chamar para ser curado no fone de 
^anto Antonio t substituiu ria-lhe em seu Íb- 
tar por mais antigo 0 Capitão Jerony me 
*«ira q 
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nove legoas, e o infatigável' Calaíürf 7 
guia fiel dos Hollandezes , tinha-se â- 
hi postado para lhes indicar as vere¬ 
das, e impedir a comiminicação entre 
os dous fortes, e a Cidade. Ir por a- 
guá apezar dos sitiantes, que occupa- 
vão as duas margens do rio, era a 
imica empreza praticável, aindaque 
cheia de perigos. 

Nao foi' eeão ao favor das tre¬ 
vas, e do fumo da amiheria das bar¬ 
cas , cobertas de pelles espessas, e hú¬ 
midas , que chegárãa alguns soccor- 
rosá fortaleza. (/i) A coragem não fal- 


( a ) Erão estas quatro lanchas de 6aí- 
tímcntns ( g munições que puderão em se¬ 
gui mento de nu trai que passárao de noite, 
■ir favorecidas do vento , e da maré em snc- 
corros da praça. Da primeira dei-las era O* 
bo o famigerado Antnnio Peres- Calhao de 
quem he o notável acontecimento , que o 
Àuthof refere* Ao tempo em que perdido ff 
braço direito com que maneava o Icirre c*» 
reo para elle seu irmüo , qire se chamava 
Francisco Peres Calliáo para ihe acudir , é 
fccnmi t> leme, com grande esforço lho nãfl 
quiz largar , dizendo ( como o refere Brit® 
Freire £ Pam mg j aceedet cm 0 pvuo , abufa 
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tava áquelles que se atreviao a estas 
tentativas. Antonio Peres Caliiáo, na¬ 
tural da Ilha Terceira, que comman- 
dava liuma destas chalupas carregadas 
de munições, atravessa por entre o pe¬ 
rigo de Santo Antonio ao forte sitia¬ 
do, quando huma bala matou ao seu 
lado hum dos seus camaradas, ferio ou¬ 
tros dous, e lhe levou o braço, que 
regia o leme. Seu in .ao correo para o 
tomar , Peres recusou : « Tenho, lhe 
»> disse elle levantando o outro braço, 
» hum parente mais proximo, a quem 
» devo dar a preferencia ! » e con¬ 
tinuou a governar o leme com obra- 
Ço esquerdo até ao ponto em que ou- 


tenho este irmão mots chegürio ; ino&trando-lbe 
O braçn esquerdo , a cjue mudando o leme 
prosegmo cnmo dantes , atéque a segunda 
bala pelos peitos o fez cahir sem acordo. .Ac¬ 
ção assigualada , que seu irmão imitou pe¬ 
los mesmo* passos : porque vet|du-o agoni¬ 
zar acodío ao leme , importando-lhe mais a 
obrigaçSb que o parentesco f e ferido tam- 
bem 11 a mão direita aoidin com 3 outra , 
continuando a sustentar todas as dífficuJda* 
fies ate se introduzir o soccono. 
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ira bala o ferio no peito. Seu irmão 
toma então o leme; he também feri¬ 
do na mão direita, e se serve da es¬ 
querda, A chalupa cffeitua a passagem, 
c os dons irmãos forao felizes por¬ 
que se curarão das suas feridas ; po¬ 
rém tai foi a ingratidão do seu Go¬ 
verno, que toda a recompensa que lhos 
dérao, foi a e,stima, e admiração dos 
seus compatric í.as. 

Os Hollandezes aperta vão viva- 
mente o cerco, e titi lião levantado ba¬ 
terias', que batião o forte de noite, 
e de dia; já alguns baluartes minados 
tinhão saltado fazendo grandes mi¬ 
nas, c perecendo muitos homens; já 
a maior parte das peças estavao des¬ 
montadas, os artilheiros mortos, ou 
feridos, e as muralhas quasi derriba¬ 
das, quando o Comrmndante Pereira 
alcançado de hum golpe mortal, foi 
subsrituido por Godes Souto Maior. 
(a) Pro raptos soccorros podiao sóraen- 


( o ) Com a> Capitão JeronymO Pereira e 
que governava o forte , foi também moritè 
f Capitão Domingos de Armga, O aue fr* 
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te salvar a fortaleza- Bagnuolo veio do 
campo Real com hum reforço de tre¬ 
zentos homens, porém foi muito va¬ 
garoso na soa marcha, e cm lugar de 
tentar soccorrer no mesmo momento 
o Cabedello com toda a rapidez que 
exigia a sua penúria , mandou chamar 
Àmoniü de Albuquerque, e deteve-o 
com inúteis conferencias. 

Os sitiados aim' :que indignados 
da ausência , e da ftiacção dos Gene- 
raes , recusáráo renderem-se ás primei¬ 
ras intimações, postoque a praça já 
nao fosse defonsivel; mas Sigismmv- 
do j a quem o cerco tinha custado seis¬ 
centos homens, offerendc-Lhes propo¬ 
sições toleráveis, dlcs lhe abrirão o 
forte que tão corajosamente tinhao de¬ 
fendido, e a chave da Provinda da 
Paraiba ficou em poder dos Kollan- 
zes, O farte Santo Antonio teve tam¬ 


pou tvn seu lugar foi 0 Capitão GregQííD 
Guedes Souto Maior i e nao Godés como 
talvez por engano erradamente se díz no texto 
que tinha vindo de Pernambuco em focear- 
ro da praçi*. 



Irtc endla , 
pilhtigenj 
jrfc £idcdi: 
\de Pu roí ba. 
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•bem a mesma sorre que o Cabedello. 
Ainda restava a Cidade f aonde as for¬ 
cas da Província , e os soccoiros de 
Bagnuol© podcriao fer-se concentra¬ 
do. Este General, que tinha previs¬ 
to, c annunciado a entrega dos for¬ 
tes , sem se oppôr, e a quem a sua 
experiência militar nao servia senão de 
prcsagi.li- as.derrotas , julgou toda a 
resistcncia va, .5 aconselhou aos habi¬ 
tantes da Paraibd de levarem os seta 
effcitos mais preciosos, e abandona¬ 
rem a Cidade. Dá elle mesmo as or¬ 
dens, e sem escurar representação al¬ 
guma , sem esperar a volta do Go¬ 
vernador , que se póstera em marcha 
para salvar o forte S, Antonio, fez 
pôr fogo aos navios ricamente carre¬ 
gados, que fundea vão no porto. 

Os soldados quasi todos merce¬ 
nários Hespanhoes, e Italianos, dis¬ 
postos a roubar com igual rapacidade 
-os amigos, e os inimigos, se espa- 
dhavão pelas casas, devastarão , econir- 
incttêrão grandes desordens,, e saquea¬ 
rão a Cidade como se tivesse sido to¬ 
mada de assalto. Os habitantes deses- 


do Brazil; Liv. xxiv. 'ayj 

perados a entregarão ás chammas, e 
para evitar o inimigo seguem os sa¬ 
queadores na sua retirada ; mas estes 
lhes arranca vão o que tinhão podido 
salvar do incêndio. Torna-se então ge¬ 
ral a indignação contra huma solda¬ 
desca desenfreada, que cm lugar de 
proteger as propriedades, c de defen¬ 
der opaiz, mostra-se mais formidável 
doque os inimigos. N ; o dando ouvi¬ 
dos senão ao seu justo ressentimento, 
os desgraçados habitantes da Paraíba 
fogem destes mercenários de Bagnuo- 
Jo, e voltão a renderem obediência 
aos Hollandezes * imitando assim hum 
grande numero dos seus concidadãos, 
que fatigados dc lutar contra a má for¬ 
tuna , tinhão ficado na Cidade, sa¬ 
tisfeitos de terem finalsnen te huma ad¬ 
ministração nova, e protectora. Ba- 
gnnolo com a sua tropa, ou ccm os 
seus salteadores, que deslionravão o 
nome de soldados, dirigio a sua mar¬ 
cha para o forte da Nazareth , carre¬ 
gado com o duplicado erro de não ter 
apparecido na Província da Paraiba 
senão para profetisar os .infortúnios. 
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e abandona-la á rapacidade das sua? 
tropas. 

Sigismundo mo achando obstá¬ 
culos, veio oceupar a Cidade, repa¬ 
rou os dam nos do incêndio, e guar- 
neceo os fortes da barra com liurua 
guarnição numerosa, assegurando-se 
assim da posse da, sua conquista á vis¬ 
ta do inimigo em fuga. Logoque o 
ultimo forte se rendeo, operou An¬ 
tônio de Albuquerque a sua retirada 
para a Cidade , nao suspeitando que 
ella tivesse sido assim abandonada ; nao 
o soube senão pelas salvas de âítilheria 
que o inimigo atirava para celebrar a. 
sua victoria. Vendo os fortes, e a 
Cidade perdidos , buscou este General 
algum posto vantajoso para alii se in- 
rrindicirar, esperando ainda defender, 
e disputar o paiz; porém os soldados 
desanimados nao parenteárao confian¬ 
ça alguma : a maior parte o abando¬ 
nou , e duas companhias dos naturaes 
se juntarão aos vencedores. 

Traição Jt Antonio de Albuquerque conser- 

Silvcíra. vou-se firme, não perdendo as espe¬ 
ranças de mudança de fortuna j mas 


DO Brazil. LlV. XXIV. . 257 

áigisinundo conformando-se com as in- 
strucções dos Commissarios Hollandc- 
zes, e com a politica das Provinciás' 
Unidas, fazia offerecer secretamente 
por Gomes da Silveira, (<*) aos prin- 
cipaes colonos ■ e aos chefes Indige- 
flas salvos conductos , em nome do 
Príncipe de Orange; Silveira figura¬ 
da entre os mais que tinha sacrifica¬ 
do huina parte da sua £ ar tuna , e per¬ 
dido o seu único filho na defensã do 
seu paiz, tornou-se por huina indi¬ 
gna mudança , o emissário secreto 
dos Hollandezes no mesmo campo dos 
seus compatriotas, aos quaes promet¬ 
ia em nome de Sigismundo, o ii- 
Vre exercício da Religião Catholica, 
0 gozo pacifico das suas proprieda¬ 
des, e a vantagem de poder em tirar 
dos armazéns do Recife mercadorias 
da Europa que elles recebião a credí- 


Çfi) Duarte Gomes da Silveira homem 
Ui respeitado , e de glande secjtiito na Fro- 
v ^ocfp j por desesperação incorreo no crime 
traidor imitando a Eento do Begü Eezer- 
ía dt quem assirna í« 
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to> e pagavao em productos do Bra- 
ziL Antonio de Albuquerque desco- 
biindo a traição de Silveira, po-lo a 
ferros, e o mandou maneatado ao 
General era chefe; mas durante a sua 
viagem hum destacamento Hollandez 
o livro Ui 

Em lugar de tranquillamente lo¬ 
grar da sua ventura , Silveira não cui¬ 
dou senão em se vingar de Antonio 
de Albuquerque , e imaginando real¬ 
çar os serviços que prestára aos Hol- 
landezes entregando-ihç este General, 
traçou o seu períido projecto, e de¬ 
pois de se ter concentrado com Sigis- 
nmndo paraque Albuquerque lhe não 
escapasse, veio atrevidamente encon¬ 
tra-lo : “ A Providencia, lhe disse, 
„ pôz em meu poder dous meios para 
„ provar a minha innocencia : o pri- 
„ meiro permirtindo aos Holiandezes 
„ que me livrassem quando injusramen- 
„ te era vosso prizioneiro; eosegun- 
„ do quando der aos meus compatrio- 
„ tas mim penhor certo da minha fi- 
,, delidade. Os inimigos são em pc- 
„ queno numero na Paraíba, onde de- 
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K sòrientados pdo excesso do susiuito* 
» e do vinho, seria fácil serem pretas 
5j do vosso valor, se marchardes iin- 
to ruediatamenre a sur prende-los f e a- 
51 raca-Ios de improviso* Vinde * sou 
« eu qLie vos darei o signál; sou eu 
que vos provarei ficilírando-vos hu- 
55 ma victoria decisiva ? que tenho o 
>5 corado sempre Portuguez. 

Illudído com estÇ'discurso artifi¬ 
cioso prometa Aiouquerqne a Silvei¬ 
ra que atacaria os Holíandezes, no mo¬ 
mento em que elle désse o signal ne¬ 
cessário* Dispôz-se para a marcha y 
quando os seus Officiaes > antevendo 
hum Jaço 5 o dissuadirão , e 0 fizerao 
deixar huraa Provincia onde reinava 
a desconfiança 7 e a traição, Antonio 
cffeituon a sua retirada para Pernam¬ 
buco com as rdiqaias das suas tropas, 
c o traidor Silveira vendo malograda 
esta complicação de perfídia, refu¬ 
giou-se com os Hollandezes* Pensan¬ 
do estes madura mente que hum ha- 
ttiem que fora traidor com os seus con¬ 
cidadãos 5 e que maquinára liuni ar¬ 
tificio cão subtil 3 poderia adiantar 
tomo ui. k 


Conquista 
tlíts Pro* 
vinciat de 
PtflYíí/ífl , tf 

Itamaractí) 
f)cb Gene¬ 
ral Sigis- 
munda* 
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mair^ãs suas intrigas, e cngana-ldsy 
pre.idérão-o, e o conservarão por mui¬ 
tos an nos em JftiifSa prizão. 

Sigismuridò proseguindo o curso- 
dos stíus prósperos sücccssos, desta¬ 
cou para o interior da Provi ncia liiui- 
tas columnas das stias tropas ligeiras, 
ás quaeá âs habitações, ãsvi-llas, e as 
aldêas se renderão á descrição. To¬ 
dos os índios .la Offitariia saudarão 
os seus novos Senliorès,'"e os do rio 
Grande recon hecerão igual mente o do¬ 
mínio da Kolhnda. Si gis mundo re¬ 
duz io com a; mesma facilidade a Ca¬ 
pitania de Itamaracá , situada entre 
Parai ba, e Pernambuco. Não deve cau¬ 
sar cspanto ; que as povoaçdes destas 
Provindas, então sem esperanças, c 
desprezadas pelo seu Governo, se sub- 
mettessem com ránta facilidade a húm 
inimigo aò qua! tinlião resistido pre- 
cedeiiternenfe com tanta constância, e 
coragem. 

Sigismundocoberto de gloria y 
fecolheo-se ao Recife como titulo de 
conquistador de Paraíba, e de Itama- 
ràcá-, Provincias que as armas Hol- 
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^andezas tinhao tantas vezes ame ca- 
do em vao. Estes successos estronde/ 
sos concluirão a campanha de 1634. 
Desde então devia-se ter por infallivel 
^jue os vencedores não tardarião em 
tonsumar a conquista de Pernambuco, 
tuja permanência pacifica lhes offere- 
tia os meios de chegarem á possuir ò 
Srazil inteiramente. : 



LIVRO XXV. 


1634- 1635. 


Conselho de Guerra junto no Recife. 

Nos Conselhos de Guerra juntos no 
Recite pelos Generaes , e Coimuissa- 
rios das Províncias Unidas , expoZ 
Sigismundo quanto era geral a con¬ 
sternação dos Portuguezcs do Brazil, 
depois que as tropas Hollandczas vi- 
ctoriosas lhes tinlião arrancado quatro 
Províncias: concluio que os chefes en¬ 
carregados do seguimento desta guer¬ 
ra serião culpados senão se apressas¬ 
sem em aprovei tarem-se dos favores 
da fortuna para se apossarem, por vi- 
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va força, ou por artifícios, de Adüs 
pontos fortificados, que restava o ao 
inimigo na Província de Pernambuco. 
Conforme a opinião de Sigismundo , 
estas tentativas não devião ter demo- 
ta , cumprindo necessariamente pre- 
cede-Ias a huma nova invasão da Ca¬ 
pital do Bray.il , derradeiro esforço que 
s c precisava fazer para completar a con¬ 
quista de toda » America Portugue- 
2 a. 

As razdes deste General, cujas 
Operações acabavão de ser coroadas cora 
o feliz resultado, determinou as opi¬ 
niões do Concelho, onde se dicidio 
Sue Nazareth, e a forra leza Real se- 
tião aracadas ao mesmo tempo por 
dous corpos do exercito independen¬ 
tes hum do outro. Sigismundo encar¬ 
regou-se da divisão que devia tomar 
Nazareth, e ArtijosJd {a) teve o man- 


£ a } O Coronel Ho Mandei Ghnstovara Ar* 
^■chofle l que junta mente erm ns outros 
Coronéis J a o b Estacourt , e Gervaiio Car- 
P^nter , todos tres do Conselho chamado sil- 
Pfcino f ti n hão conferido entre si j e assen* 
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do i > ccrcó da fortaleza Real: cada 
JiiMia destas divisões Hollandezns não 
tinha menos de tres mil homens. 

Assimque se pozerao em marcha 
apoderou-se de todos os colonos da 
Província o temor; não puderão dis¬ 
simular o seu estado de fraqueza , e 
o abandono do seu Governo. Não he 
já liuraa só Cidade , hum só porto , 
huma só fortaleza, mte os Hollandc- 
zes ameaçao; os únicos baluartes de 
Pernambuco , de que elles ambicionão 
terminar a conquista, he onde se di¬ 
rigem os seus designios. A' sua apro¬ 
ximação , os plantadores Portuguezes 
com suas mulheres, e filhos, e o que 
tinhão de mais valioso, se refugiarão 
era Nazareth , e na fortaleza Real. 

Mathias não participando do ter¬ 
ror commum, julgou ser do seu de» 
ver conter os esforços do inimigo r 


tacta sobre os meios mais convenientes , £ 
seguros para o progresso de suas armas. Ve" 
ja-se B rto Freire Livr. VIU, num. 609, Fr» 
ÍUF de Jes. Castriot. Lusitan. Liv* III. num- 
3,9* e Ruch. tilti» Lhu IV- num. 
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•que já dessollavao os campos, : .y es¬ 
tacando algumas tropas Jjgeiras', ,or<- 
-denou-lhes que incendiassem as plan¬ 
tações, a fim de nada ter em que se 
cevar a rapacidade Hpllandeza, NSo 
sendo a posição dc Bom Jesus já asr 
■sás central, Albuquerque assentou o 
seu campo no território de Villa For¬ 
mosa, hum dos mais bei los ângulos 
da Provinda , entre os dous rios Ri- 
ieira Formos.*, e berinham. 

Chamou ahi a Conselho de Guer¬ 
ra todos os principaes -Gffíciaes, e os 
anais ricos colonos inseparáveis da sua 
fortuna. Quasi todos votáráo que se 
desmantelasse a fortaleza Real, para 
se concentrarem todas as forças em Na- 
zareth, onde sendo aberta a conimu- 
■ni cação marítima , podiao chegar os 
soccorros sem obstáculos. Trouxe Ma- 
thias á lembrança, com huma especie 
de orgulho, que defendera por lon¬ 
go tempo, conrra hum inimigo su¬ 
perior em forças, estas linhas, e es¬ 
tes intri n cheira mentos , no centro dos 
quaes huma nova Olinda sc tinha edi¬ 
ficado , e onde durante mais de .t;res 
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anr:. ‘ os Portuguezes de Pernambuco 
timão achado hum asylo, e protec¬ 
ção. 

Firme na idéa de defender a ré i 
ultima extremidade Jiuma Província , 
que era de algum modo o domínio da 
sua familia , destribuio as poucas for¬ 
ças disponíveis que rinha. Confiou a 
defensa da fortaleza Real a And re Ma- 
rim (a), e lhe dco p^r guarnição qua¬ 
trocentos e cincoenta iiumens de tn>- 
‘pas regulares, além das milícias do paiz. 
Luiz B" 1 malho foi encarregado de sus¬ 
tentar o tco de Nazarcth com huma 
guarnição menos forte, (J?) pois re- 


Ç a André Marinn t Tenente General da 
Anjtheria , Governador da Fortaleza do Real 
pratico c valoroso os Capitães que o acom¬ 
panharão vetn apontados com toda a. indi- 
vicinação em Brito Freire» 

(b ) O Forte da Nazareth que guarne- 
cíão sdstentoi soldados , alem de Luiz Ear- 
balho Bezerra 3 tinha também em sua defen¬ 
sa o Sargento rnór do Estado Pedro Correia 
da Gama P e algum Capitães f que se po¬ 
dem ver em Brito Freire* Liv« supr* qu nv 
GiS, 
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pousa vão mais na sua vantajosa., posí- 
ção doque no numero dos seus d ten¬ 
sores. Conservou Mathias comsigo 
seu irmão Duarte, o General Conde 
Bagnuolo, seiscentos soldados esco¬ 
lhidos, e o Regimento índio de Ca¬ 
marão. (a) Achando-se tudo regulado 
deste modo, ajuntou as suas tropas, 
e em hum curto discurso, não lhes en- 
cobrio que elles tocavão a crise mais 
decisiva, e trâis assombrosa, que nun¬ 
ca se tinha offerecido ao seu valor; 
porém exhorta-os vivame»t<h,a nãoat- 
tender á superioridade .eraria do 
inimigo, em huma luta tãu desigual, 
e onde a sua coragem duplicaria a fal¬ 
ta de forças. 

Animou-os além disso dizendo- 
lhes que nas asperas provas a que a Pro¬ 
videncia os destinava, nenhum delles 
devia perder de vista què hum solda¬ 
do Portuguez, ou Brazileiro, que sa¬ 
bia affrontar impávido a fome, a se¬ 
de, e a fagida , e todos os mais ma- 


O) Veja-se 0 sobredito Brito Freire ibid; 
num. 614. 
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its-A:: que a humanidade se atemori- 
-sa/ ' vaiia por si sn dez Hollandezes , 
e podia aspirai a todas as classes de 
gloria militar, sobretudo quando pu¬ 
gnava para fazer tryu rifar a causa do 
•seu Rei, da sua Patria, e da sua Rcr 
.ligião. 

Comovidas viva mente pelas ex- 
hortaçoes do seu General, as tropas 
'Portuguezas se pozerio em marcha pa¬ 
ra os seus destinos respectivos, e nao 
tardou que justificassem , quando me¬ 
nos se esperava , a idéa que o seu cher 
fe formara da sua constância, e do 
seu zelo. 

Cerco do Artijoski «Qyia-se no emtanto 
faeiatezó para investir a fortaleza Real, con¬ 
duzindo com a sua divisão hum trem 
considerável de artilheria. Depois de 
ter estabelecido o seu campo, e tra¬ 
çado as suas linhas, veio occnpar h Li¬ 
ma altura , que dominava os sitia¬ 
dos. Andre destacou immed ia ta men¬ 
te algumas tropas debaixo das ordens 
de Souto Maior, (a) a fira de ex- 


iKít ti por 

drtljoiki. 


{a) O Capitão Gwgorio Guedes de SoUsf 
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pulsar os inimigos deste ultimv pos¬ 
to. A impetuosidade do ataque foi.tao 
feliz , que depois de seis horas de hum 
combate obstinado, abandonou Arti- 
-josJki a colina, e abateria, cuja ar- 
-tilheria os Portugue2es encravarão; raas 
no dia seguinte o General Hollandez 
tomou a oífeusiva com forças supe¬ 
riores, e desenvolveo tal capacidade 
Das suas roaijahcas, que não obstante 
todos os esrorços, os Portugueses não 
poderão conservar-se de posse da co¬ 
lina : recolltêrao-se ás suas muralhas. 
Artijoski, adiantando então os traba¬ 
lhos, restabelece a sua bateria, e a 
dirige contra o corpo da praça ; mas 
a guarnição faz muitas sortidas, das 


to Maior com duzentos e trinta homens foi 
£ quem o Governador encarregou ir desalo¬ 
jar o inimigo que no dia 20 de Março se 
tinha apoderado do outeiro * denominado df» 
Conde de Uagmiolo * que era hum padrasto t 
com que o forte ficava dominado a tiro de 
tnosquete , de sorte que sem grate perigo 
nâo se podia andar netle* Efiv.es tio resoluto 
a mais de oitocentos ? que tiniu o inimi» 
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qua": 'algumas são nocivas, e lançao 
a confusão entre os sitiantes. 

Em hum destes ataques, hum 
mosqueteiro Portuguez, alcança a Ar- 
tijoski cuja tropa acabava de ser pos¬ 
ta em fugida, e lhe grita que se ren¬ 
da. O General entrega sem demora ao 
mosqueteiro a sua espada, o qual to¬ 
mando as redcasdo cavallo do seu pri- 1 
zionciro, o leva em tryunfo para os 
seus; porém fiando-se na sua palavra, 
deixa de lhe pedir o bastão do com- 
mando, que armado com hum ferro, 
não cra menos a sua defeza, que o 
distiijctiyo do seu gráo. Apenas Ar- 
tijoski deo alguns passos vendo que o 
seu guarda estava descuidado, ferc-o, 
derriba-o, ganha o campo a galope, 
e deve assim a liberdade tanto á sua 
perfídia, como á sua presença de es¬ 
pirito. {a ) 


(a ) F.ste notável acontecimento refere 
com todas as suas circumstancias mais clara* 
mente Fr. Rafael ds Jesus no Castrioto I u- 
sitano , donde parece que o Author o to¬ 
mou. He bem que se aqui lance como ellü 
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As obras dos sitiantes tqcàittojá 
o seu termo, e de noite, e de dkuas 
suas baterias ba tia o as muralhas. Ao 
cryel effeito das bombas, e das gra¬ 
nadas, ajuntava-se hum fumo sulfúreo , 


o refere no Livro HL da Part* J. num. 89. 
Nesta occasião aconteceu 2 hum soldado 
nosso hum caso digno de menuuia * pe- 
j, loque tem d> , e douuhu, 

jj coiiUuu-se iuim mosqueteiro com o Cüto- 
,, nel Clmstovão Ardiittfls , que andava 
> t montado em hum cavai lo * levou a arma 
jj a cara t para o maur ; era ceito o tiro , 
„ contingénte O empregoI gritou o Coro¬ 
ai nel , que se dava por rendido : fiado em 
tl suã palavra , 0 deixou o soldado ticar inoü- 
, t rado , e guarnecido das afinas , que rra~ 
9, zia. ( Gèneíosa cortezía , porem Sobeja 
Jp confiança, ") O discreto não se fia das pa- 
i t lavras do inimigo, e menos das pmmes- 
a sas j que faz a necessidade. Trazia o Co- 
„ ronel hum marteI lo pome^agudo 5 em hu- 
p, tua aste larga, que lhe servia de insígnia , 
jj e arma; adverrio em a pouca cautela , e 
3f necia segurança com que r o soldado o le« 
j, vava pelas redeas do ca\ailo , e a hum 
j, mesmo tempo c ferio com o imrieHo, e 
:j apertou as pernas ao cavai lo , deixa lido ao 
3, pobre soldado, que curar no golpe, e 
íj que chorar no erro, u 
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e líiifjpporfavel que se derramava, e 
que su fio cava os soldados, queguar- 
jneciao os baluartes* Não se podendo 
preservar de armas tão destruidoras 7 
e damnosas., escavarão a terra para 
formar hirnia especíe de casasmatas, 
onde pozerão em segurança as siras mu¬ 
nições de gUerra, os seus feridos, e 
os doentes, He ahi que privados da 
luz do dia, e do ar ^^osícrieo , es¬ 
tes infelizes recebia o algum allivio. A 
terra que tira vão das covas servia pa¬ 
ra construir novas obras Jogoque as 
primeiras erão destruídas* Chegando 
por meio da solapa a hum tiro de pis- 
tolla da muralha, Artijoski fez con¬ 
struir corn huraa celeridade pasinosa 
Jmma especie de fortim armado com 
morteiros, e peças, donde batiao a 
praça com ranta vivacidade, que as 
fortificações, forão successivahaente a- 
baladas pelas balas, e bombas* An¬ 
dré sustinha o cerco com coragem, 
supprindo algumas vezes com artificio 
os meios dc defensa que lhe falta- 
vão* 

Â parte mais fraca da praça era 
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á que o inimigo atacava com mais fú¬ 
ria, porisso André fez ahi estabele¬ 
cer huma bateria fingida; depois or¬ 
denou hum ataque faiso contra o for¬ 
tim que batia a brecha, a fim de ahi 
attrahir as melhores tropas HoIlande- 
2 as. Este estratagema teve feliz effei- 
fo: as tropas escolhidas do exercito- 
de Artijoslci marcharão para este pon¬ 
to, e de improyiso forâo derrotadas 
pela metralha da praça, e o mesmo 
Artijoslci perigosamente ferido. Ani¬ 
mada então a guarnição tenra muitas 
sortidas vigorosas, em huma das quaes. 
os Portuguezes cliegão até ao interior 
dos quartéis inimigos, onde colhem 
ricos despojos. 

Havia já dous mezes que a guar¬ 
nição sustentava os esforços dos sitian¬ 
tes com huma consrancia inimitável, 
aindáque sem auxilios, e cheios de 
Privações que cada vez se torxiavão 
ftiais intoleráveis: já não tinhão vi¬ 
geres , e vírao-se reduzidos 4 triste ne- 
'Css idade de comer indisti neta mente 
ç avallos, cães, e todos osanimaes u- 
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te is, «. nocivos. (*) Mathiaa foi instrui- 
cic a tempo desta penúria ; mas todo 
o paiz entre o seu campo, e o forte 
se achava em poder dos Hollandezes, 
e não lhe restavao forças disponíveis, 
com as quaes podessem forçar a pas- 


( a ) Não se pode encarecer este ultimo 
extremo a que os nnsso* ídiegárãcf. Escre va- 
se com as mesmas palavras ae Brito Freire w 
que irão podemos omitür neste lugar , sw 
dias do Livr. VllL num* \ , e bem me* 
recedoraí de se lerem , paraque se advirta a 
quanto valor e eonstancia jubío o valor Por- 
íuguez nos mais apertados Unees* fl Acabá- 
, s rão-se as munições , e tendo-se acabado tc- 
,, das as cousas, a cormaucia servia de ali- 
#t mento aos sitiados , de cura aos feridos* 
j, De quantas immundas sevandijas se fsirao 
sustentando , depois que ficáruo sem sus- 
,, tento, facilitado já o acaso de come-las* 
s , repararão só em acha-las, por não haver 
,, onde descobrissem mais rocins , cães ( tz~ 
f> tos j couros , ou hervas. Chegando final- 
J( meiite a taes misérias, que vendo-as oi 
3 , inimigos padecer aos nossos^ se lastimavam 
,, delles ; e tiles nao se lastimavao de si- 
„ Com que entre o desejo de se defende* 
3l rein , c a impossibilidade de presistiieOJ 
i* peleijárão ainda vinte e dous dias* ,, 
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■sagem, e vir erá soccorro dos seus 
compatriotas. 

Nesta extremidade recorreó á fi¬ 
delidade de alguns habitantes , que se 
offerecêraô a abastecer a praça, pór 
muito arriscada que fosse a empreza, 
pbis os Hollandczes tinhao pronun¬ 
ciado pena de morte contra qualqtief- 
quc buscasse meios de-introduzir vi¬ 
veres em Nazareth . ou na fortaleza 
Real; tinhao também promettido a 
liberdade aos escravos, que descobris¬ 
sem , ou malograssem taes design ios; 
e pondo rigorosamente em prarica os 
seus decretos, condemnárão ao sup- 
plicio hum Porruguez, que não tivera 
outro crime senão o de ter cumprido 
com os seus deveres para com o seu 
paiz, Andre vingou-se deste assas¬ 
sínio mandando fuzilar tres homens, 
convencidos de tratarem secretamente 
com o inimigo. 

Aindaque os horrores da fome 
fossem experimentados pela guarnição, 
C que não lhe restasse mais doque mor¬ 
rer á pura mingoa, ou de se submet- 
for, 0 seu bravo commandante, e os 
TOMo III. * 
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üígnos companheiros de armas ? não 
se alimentando senão com couro cozi¬ 
do , SLipporrárao ainda durante vinte 
e dons dias o qtre a penúria, e falta 
dc rodas as cousas tem de mais dolo¬ 
roso» 

0/ Porta - Reduzidos pela morte, e pelas 
gucw ca- doenças a menos de trezentos homens 
fHUdaQt debaixo de armas, e hao tendo espe¬ 

ranças algumas auxilio, tratarão 
da entrega , porém não jahírão da for¬ 
taleza senão eom todas as honras da 
guerra, e a promessa da livre passa¬ 
gem para as possessões Hespanholas* 
A magreza, e debilidade desta valo¬ 
rosa guarnição ainda mais os honra-* 
va , do que a homenagem rendida pe¬ 
los seus contrários depois de iiuma tao 
longa 7 e gloriosa resistência* 
r Ccmhicta Gs habitantes do paiz 3 que se 
infame da tinlmo abrigado na fortaleza, easmi- 
Hotiandc- ]icias Provínciacs que tinhao parti-* 
coin Cs ct)m cipado do perigo comamm , nao ro- 
lanot do rao compreliendidos na capitulação 
JSrazii. apezar das instancias do Governador, 
e dos seus Officia.es. Sigismundo , que 
viera ao campo de Artijuski para pre- 
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Sidir á entrega não quiz estipular couj* 
5a alguma em favor dus habitantes* 
Para que-, dizia elle, osconfjfrehen* 
»> diremos em huma capitulação niili- 
*♦ tar ? Não são elles vassallos da Hol- 
>* landa, e não he do inrerésseda Re-*- 
» publica, e do seu dever prorege- 
*♦ los , e ganhar as suas estilhas pe- 
»> la benevolência ? São injuriosas as 
»> suas suspeitas, e podem sem temor 
»> abandonar-se á generosidade do ven* 
cedor. »» 

Todos acreditavao que os des-*- 
graçados colonos, que tanto tin lião 
cooperado na defeza com a guarnição 
Portugueza , não ser ião inquietados 
nem nas opiniões, ou conducta ; po¬ 
rém fóra de toda a expectação , e em 
desprezo da boa moral, e da honra, 
os Hollandezes cxcreérão sobre estes 
homens valentes, e leaes os mais in¬ 
dignos tratamentos. Aquellesquc pos- 
suião propriedades, e que sobre a to¬ 
talidade da somma , em que tinhao si¬ 
do taxados para as resgatar, assim- 
c omo a si mesmos da pena de morte, 
S( -náo desempenha vão, erão postos a - 
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tormento ; porém por hum barbar» 
sofysma que imaginara então o poder 
militar, os colonos de Pernambuco 
forão censurados de terem merecido a 
pena capital, como traidores ao Prín¬ 
cipe de Orange. 

Com este despotismo politico, a- 
juntárão os vencedores vinte e oito 
mil escudos procedidos dos despojos 
dos infelizes refugiados na fortaleza 
Real. He deste modo que a Nação 
Hollandeza na America, e na A si a, 
pela sua insigne má fé, e por ferozes 
crueldades, tornava detestável a sua 
conducta , e manchada a sua historia, 
eiiiquanto no Seu proprio paíz, pelas 
suas acções gloriosas, e pela pureza 
da sua morai, grangeárao a admi¬ 
ração dos seus contemporâneos , a 
qual se seguio a respeito dos vence¬ 
dores. 

Assim succumbio a fortaleza Real 
depois de hum assedio de tres inezeSi 
Ordenarão os vencedores que se de¬ 
molisse. para apagar sem duvida até 
ao menor vestígio de huma conquista 
comprada com tanto sangue, e que 
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«Hcs tinhão manchado cora tantos ac* 
tos de ferocidade, e avareza. 

A defensa de Nazareth, cuja du- Sigímui 1 - 
raçao, e circunstancias forão as raes- « 

mas, não offerecia hum objecto me - J r ° c ' t ^ <,EÍ ’ 
nos digno de assombro, e compaixão. 

A divisão Hollandeza, que debaixo 
das ordens de Sigismundo devia for¬ 
mar o cerco, tinha marchado aré ao 
lugar chamado Engenho dos Algodões , 
a hutna legoa do forte , donde o po¬ 
dia bloquear, porém não dominar to¬ 
do o paiz. Avaro do sangue dos seus 
soldados, Sigismundo evitava os en¬ 
contros de viva força, e os assaltos 
mortíferos; náo querendo senão inter¬ 
ceptar os reforços, e soccorros, es¬ 
perando reduzir assim Nazareth cora 
menos perda. 

Ou fosse para dividir as forças do 
inimigo , ou para se assegurar de ou¬ 
tro posto «a costa, Albuquerque des¬ 
tacou do seu Quartel General de Vil- 
la Formosa o Conde Bagnuolo , vin¬ 
te e cinco iegoas mais longe , com' 
ordem positiva de fortificar, e defen¬ 
der Porto Calvo. Era sem duvida iip? 
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teressame conservar a posse de luirris 
Cidade cão importante pela sua posi¬ 
ção, c porto de mar; mas cambem 
Muhias privando-se assim de hum» 
parte das suas tropas , enlriquec ia-se 
em presença de hum inimigo que amea¬ 
çava juntos Nazareth , e o seu cam¬ 
po» Precisava além disso comprar a 
necessário, e prover-se de munições 1 
de guerra, que f ' 1 ta vão aos soldados* 
Huma arroba dc polvora era a que ti-, 
«ha o General Portuguez, que que¬ 
rendo encobrir esta falta á sua tropa , 
enclieo alguns barris com arêa , e poz-? 
lhes em torno a guarda ordinária. For-» 
roou depois dos mais vigorosos cam» 
ponezes da Provinda, sete compz-s 
nhias , compostas cada huma de quin¬ 
ze homens, á excepçao de huma só 
que consistia de treze Brazfleiros da 
mesma fumilia, e todos irmãos; o que 
os fez chamar, do seu nome , a com¬ 
panhia dos Baftutas \ (*) mas este 

•f-'— sss —1-- ———- 

C n ) ijsHíçi Ftejíç Liv. Yi.iL- num* ó jíí » 
O maia ve.hu duíei eia, o Chitão desta Cwu* 
paniiia, 
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systema de pequena guerra não podia 
salvar Nazareth, onde cra impossível 
tntroduzir-se viveres alguns a força, 
Mathias enviou ahi furtiva mente al- 
guns índios levando cada hum, hum 
saco de farinha ás costas ; em vão to¬ 
marão elles luima estrada menos fre¬ 
quentada. Os Hollendezes batião a 
estrada em todas as direcções, e estes 
desgraçados sendo tomados forao en¬ 
forcados. 

Mativias lançou então ao mar 
tres barcas carregadas de viveres, de 
cjue deo o commando a Diogo Ro¬ 
drigues ? Official vindo de Nazcretli 
para o instruir sobre a penúria da 
guarnição. Rodrigues fez-se á vela ao 
pôr do Sol, e chegou em segurança 
á meia notre, depois de ter passado 
ousadamente o cruzeiro HoIIandez, Es¬ 
te soccorro inexperado reanimou o va¬ 
lor dos sitiados * e íe-los perseverar 
fia sua resistência* 

Porto Calvo defendco-se.com me- 
nos gloria ^ aindaque esta Cidade fos¬ 
se tao importante pela sua posição, 
como pelos abundantes pa&tos ^ qjue 
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çobriãa o seu território. Era em Bar¬ 
ra Grande,, perto dahi, que os soo 
corros vindos de Hespanha com a fro¬ 
ta de Oquendo, tinhão desembarcar 
do quatro airnos antes. Os Generaes 
das Provincias Unidas se tinhão de¬ 
pois apossado deste posto, que tinhão 
fortificado com o intento de alongar 
as suas conquistas nesta direcção. Os 
habitantes de Porto Calvo, que juJ- 
gavão ser irrenvssivel o elles calib¬ 
rem, como os de Barra Grande, de¬ 
baixo do dominio Bollandez , fazãão 
secretamente as suas condi coes cora o 
inimigo, quando Bagnuolo, destaca¬ 
do por Mathias, appa: ?ceo com a 
sua divisão, e veio reunir-se com Fer¬ 
nando de Riba Agiiero, Governador 
da praça. 

Lichifiart Quando Liehthart, que commanr 

ataco a a-à ava as forças navaes Hollandezas, 
J t ad Co J í Ptr ' e &oübe ^ lle ^ a ê nuo ^° se fortificava em 
T' ‘ V orto Cslvo, desembarca immediatàr 
mente as suas tropas marítimas, e cio¬ 
so de se mostrar digno émulo de Si- 
gismundo, de quem invejava os suc- 
cessos, resolveo tomar a Cidade á es- 
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calla. Operou a sua reunião com hum 
destacamento da guarnição de Barra 
•Grande, e fazendo apartar os seus na¬ 
vios para o mar alto , dirigio ás suas 
forças reunidas o discurso seguinte : 

'« Bravos companheiros! vós te n- 
„ des diante de vós a Cidade de Por- 
„ to Calvo, e na vossa retaguarda 
j, hura mar immenso ! Para que com- 
,, sumiremos nós hum tempo precio- 
>, so nasdelongasde hum cerco, quan- 
v do as nossas armas são por toda a 
„ parte victoriosas, e que os nossos 
„ inimigos não vêm çm torno de si 
„ senão fortalezas conquistadas, excr- 
j, eitos dispersos, e derrotados, e os 
„ campos da batalha cobertos de mor- 
„ tos ? Não seria desconhecer a fra- 
v , qüeza dos nossos adversários, e rra- 
„ hir a fortuna, cançarmo-nos assim 
j, em trabalhos , que mais competem 
j, a escravos doque a soldados ? Hu- 
„ ma liora nos basta para realisar o 
„ que Sigismundo não pôde concluir 
,, senão passados muitos vnezes. Mar- 
chai, segui o vosso General, que 
se contenta sómente de vos recom- 
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„ mendar a execução fiel destas duas 
,, palavras: vencer, ou morrer ! ,, 
Lichthart avançou para a Cida¬ 
de , e Ba gn ao Io, informado da sua a- 
prcximação, marcha contra eüe com 
as suas tropas, que tinha feito seguir 
por huma parte dos habitantes de quem 
desconfiava. Trava-se o combate, ea 
arma branca 1 se-ve de ambos os lados 
•o furor dos. combatentes. A infanta¬ 
ria Hísponlioia sustenta a sua antiga 
reputação; porém os Napolitanos que 
se tinhao precipitado com ardor nas 
■fileiras inimigas, fraquejão, e voltao 
costas. Bagnuoio , envolvido na der¬ 
rota, e abandonado peias mi li cias-, 
que menos fieis ainda, ou menos a- 
guerridas que os seus soldados, ftigião 
para as terras, dirigio a sua retirada 
para Lagoa do Norte, dezenove le- 
goas ao Sul de Porto Calvo; e tomou 
com tal precipitação o partido de hu- 
ma fuga vergonhosa , que o suspeita¬ 
rão de entreter secretamente com Lichr 
thnrt, communicaçao de lhe abando¬ 
nar a Cidade, debaixo do véodehu- 
Hia derrota concertada. 
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Em lugar de o inquietar na sua 
marcha (o que fez augmentar as sus¬ 
peitas) Lichtbart não se occupou se¬ 
nto em tomar posse da Cidade , que 
os seus soldados saquearão. Fez-lhe 
algumas obras, cercou a antiga Igre- 
j i , situada sobre buma eminência:, 
cun.i hupia fortificação regular, e dei¬ 
xando na praça quinhentos homens de 
guarnição, assegurou-se deste modo 
da conquista de hum paiz importante, 
que lhe não custara mais de meia ho¬ 
ra de combate. 

Todos os esforços dos Hollan- 
dezes se tornárao então contra Naza- 
rcrh , o unico porto fortificado da 
Província, que ainda estava no domí¬ 
nio Portuguez. A guarnição perseve¬ 
rava na sua resistência , aindaque es¬ 
tivesse de tal modo apertada pelas li-> 
nhas dos sitiantes, que era mais im¬ 
possível doque no principio introdu¬ 
zir ahi especie alguma de soccorro. 
Albuquerque julgou abastece-la por 
meio das jangadas índias , que cada 
feiima continha duas medidas de arroz , 
e entregou hum grande numero ao ar- 
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caso: vinte delias chcgárao perto das 
muralhas; porém estes fracos soccor- 
ros náo podiao per muito tempo sob- 
trahir a guarnição Po rtuguez aos hor¬ 
rores da fome. Os soldados Napoli¬ 
tanos que fazião parte delia não tendo 
interesse na causa que defendido, de¬ 
sertarão; mas os Praz i lei ros , e Por- 
tuguezes suppo r tárao os seus tormen¬ 
tos com hum valor digno da melhor 
sorte ; muitos delles morrerão de fo¬ 
me nos seus postos. 

Corajoia Esta firmeza quasi sobrenatural, 
rettstencia fez conjecturar a Sigtsmundo que a 
<k M.ul,Ui fortaleza recebia. por alguma traça que 
dc v 7 u e ^ e n ^° P°déra descubrir, viveres de 
Formou". Vil la Formosa, onde se acampara Al¬ 
buquerque, c olhando desde então es¬ 
te campo intrincheirado como o ob¬ 
stáculo que se oppunha ainda á entre¬ 
ga da praça, fez partir o Capitão 
Anderson, com hum destacamento con¬ 
siderável , ordenando-lhe que expul¬ 
sasse o General Portuguez do posto 
que por fiada mente guardava , ainda- 
que com trezentos homens somente; 
erao estas as relíquias do pequeno, 
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mas aguerrido exercito que Albuquer¬ 
que levantara, e formara em Bom Je¬ 
sus* 

Anderson veio atacar os postos 
avançados Portuguezes, que cedendo 
á superioridade do numero, deixarão 
o campo. Ma th ias, e seu irmão Eduar¬ 
do avançao sem demora para os sus¬ 
tentar, porém elles vêm-se acossados 
pelo rio Serinham. e pelas tropas de 
Sigismundo. Decididos a vcnccr, ou 
morrer, fazem frente ao inimigo com 
lium punhado de soldados animados 
pelas suas exhortaçces, e peles seus 
exemplos, e o carrega o denoda da men¬ 
te, e com o valor que lie emanado 
da desesperação. Teve bom exito es¬ 
te movimento, e os Porruguezespon¬ 
do em fuga os Hoüandezes, rccobrao 
o posto, que cinhao perdido. 

Nesta acção brilhante pereceo Es¬ 
tevão Velho, filho de Maria de Sou¬ 
sa , huma das mulheres mais nobres, 
c respeitáveis daquella Província. 

Já nesta guerra desastrosa tinha 
ella perdido não sómente dous filhos, 
mas também seu genro. Quando lhe 


Her&htm 
de Alaria 
de Soma- 
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annunciárão a nova desdita que a pri-* 
vava do seu terceiro filho , chama 
dous outros que lherestavão, deida¬ 
de hum de quatorze annos, e outro 
de treze, e lhes fallou nestes termos: 
« Vosso ir mito Estevão, acaba de ser 
>» morto pelos Hollandezes; cumpre 
« que enchais os deveres que a Reli- 
j» gião , o Rei, e a Patria impde á 
y> Nobreza Portugrrza. Arrancai as 
» vossas espadas, e lançai longe de 
>» vós as baínlias ; porém quando vos 
» recordardes do luetuoso dia em que 
» tomastes armas, não combatais pc- 
»3 la desesperação , pugnai somente 
>■> pela honra, e pela vingança: Suc- 
3» cuinbíndo , ou vingando a tr.orte de 
33 vossos irmãos, reflecti que traba- 
3 > lhais por ser delles dignos, e da-* 
39 queileque vos deo o ser. Envia-os 
depois a Machias, rogando-o que os 
receba, alistando-os debaixo das suas 
bandeiras como simples soldados. Os 
filhos de huma tal mai não podião de¬ 
generar , e elles não desmentirão a sua 
origem, (a) 


('O Com admíiavct constam. ia , fazen- 
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A perseverança de Albuquerque Cnpitatà* 
e o afferro destes homens valentes ] -f™ d * 
que participavão da sua fortuna, não;* flr<1 ^* 
podiao salvar Nazaferh , e impedir a 
total invasão de huma Província, que 
não tinha outra defensa aiais doque 
este uh imo baluarte. Chegarão duas 
caravelas r mas muito tarde, de Lis¬ 
boa ás Lagoas, (tf) com a nova de que 
esta vão promptos para darem á véla 
os socconos dc Pernambuco, Comtu- 
do Bagmio lo communicoa este aviso 
a Mathias acariselhande-o que aban¬ 
donasse o forte, que já se mo pedia 


dç-se lugar entre as insignes fttatru^as da 
ftíaçáo Pnrtugiíeza 1 que em iodes qs séculos 
celebrou tanto a fama , apfetidéTão desta mu- 
lher a ser valorosos homens. 03 andando sem 
dilação alguma sentar praça de 5 <\hUdf>$ 05 
dous meninos, Que ambos ; ru companhia de 
ftlanod ne Sotna , mostíárão depois , serem 
digno frueto j daquella generosa raiz. iííito 
freire Liv* VIlí. mm, 64 5 * 

(íi) Os Capitães destas duas caravelas 
forão Paulo dí Parada t e Sebasôao de Lu* 
cena: traz ião munições, e aviso de que emr? 
^hboa ficava apercebido hum sueccrco con¬ 
siderável, que em breve sabida. 
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conservar, e de se lhe vir reunir serrí 
demora ás Lagoas , paiz fértil cujo 
porto estando aberto offerecia a pa¬ 
ragem mais formidável para estabele¬ 
cer o seu Quartel General, Gs Ofti- 
ciaes de Mathias, convocados em Con¬ 
celho de Guerra, forão unanimem ente 
de opinião, que nr>. sua presente si¬ 
tuação, não podião tomar mais sabia 
medida. Logoque resolverão, o for¬ 
te, e a barra de-Nazareth capitula¬ 
rão com as mesmas condições conce¬ 
didas á fortaleza do Real. («) 

Primeira Mathias informou igualmente por 
íjmgraçíia ] UUT]a proclamação os habitantes de 
tmiui dc Pernambuco, da resolução que romá- 
P cr nambu- fa de evacuar esta parte dá Provinda , 
ca. offerecendo-se de escoltar todos os que 


£ & ) Ccrfio todoS os do coíí elito í que 
Machias de Albuquerque convocou * forão da 
mesma opinião % íendeo-se o forte cm 2 de 
Julho capitulando na fôrma do Real > por 
não haverem òs sitiados esperança alguma de 
poderem resistir por mais ttíinpo, Ficou erra 
fefães o Capitão D, Josc de Souto Ponce pe¬ 
ia segurança das embarcações « que 03 ha* 
víão de lançar nas Índias- 
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qoizessem emigrar , e segui-lo. O 
íuaior numero indignado pelo despre¬ 
zo da Côrte de Madrid, e preferin¬ 
do outro qualquer governo, não he¬ 
sitou era render obediência aos ven¬ 
cedores ; porém quasi oito mil famí¬ 
lias que se tinhão dedicado sem reser¬ 
va aos interesses da sua mat Pa t ria , 
abandonarão esta terra fértil, sobre a 
qual irião gemer debaixo dehuraa au- 
thoridade estrangeira, e ligando a sua 
sorte invariavelmente com a do General 
em chefe, pozerão-se em marcha com 
os seus rebanhos , com os seus ne¬ 
gros , e todos os outros efieitos sobre 
hum grande numero de carretas. Ses¬ 
senta índios os precediao , e lhes des- 
cobrião a estrada; seguia-se hum cor¬ 
po de infantaria Portugneza, depois 
os emigrados com rodo 0 seu trem, e 
séquito , tendo por detraz outras tro¬ 
pas regulares para os protegerem ; fe¬ 
chando a marcha o fiel Camarão com 
a sua tropa. Esta triste emigração foi 
longa, e penosa, e acompanhada de 
Jiuma multidão de perigos. Persegui¬ 
dos por todas as precisões estes des- 
IQ MO III. T 
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aventurados não evitarão o inimigo^ 
senão abrindo-se huma passagem a tra- 
vez de espessas brenhas , e de profun- 
dos bosques, onde apenas entravão os 
raios do Sol. 

Durante a sua marcha penosa, 
muitas das mulheres forao- atacadas 
cora as dores do parto; outras ainda 
mais desgraçadas torão privadas re¬ 
pentinamente, dos seus pequenos fi¬ 
lhos, e dos authores de seus dias; 
fiuns nao resistindo á fraqueza da ida¬ 
de, e os outros ao pezo da caduquez; 
vio-se mais, e filhas darem, cora as 
Suas próprias mãos , a sepultura, a es¬ 
tes objectos dos seus eternos pe/.ares. 
Foi somente depois de ter esgotado 
todos os males da humanidade, que 
estas victimas da sorte sc aproxima¬ 
rão do lugar do seu destir A estra¬ 
da os conduzio perto de Porto Calvo, 
onde havia que temer da guarnição 
Holiandeza, que nao os espiasse para 
lhes roubar, na sua passagem , o que 
tinhao podido saivar dos restos da sua 
fortuna. 

Cilada de Hum raio de esperança começou- 
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•a brilhar para estes desditosos : assim- SeUsilS» 
que o colono Sebastião de Souto, hum So!l [° 
dos principaes habitantes de Porto “ n! , ci ^ 
Calvo, foi informado da chegada dos an ‘ 
seus compatriotas, formou o desígnio 
de lhes render hum serviço assombro¬ 
so , e de satisfazer ao mesmo tempo 
■a sua raiva contra os Hoilandezes, 
aos quaes se submettêra na app'aren- 
•cia. Éscolhco o momento em que Al¬ 
buquerque viera fazer alto a buina le- 
goa da Cidade, para ir ofterccer-sé 
ao Governador Hcllandcz, Alexan¬ 
dre Picard , para reconhecer a -mar¬ 
cha , e situação dos emigrados, afim 
dc depois os atacar, e em huroa sor¬ 
tida combinada destrui-h s, ê eíirique- 
cer-se com os seus despojos. O Go ver¬ 
nador acceitou com transporte os ser¬ 
viços de b ;.m homem, que tão zelo¬ 
so se tinha mostrado pelos interesses 
da Hoílanda. Montou Souto a caval¬ 
io, adiantou-se para a colina onde os 
emigrados estava o acampados, e af- 
frontou todos os obstáculos; expõe-se 
mesmo ao fogo das sentinellas Portu- 
. v % •, 


'Retomada 
de Parto 
Calvo por 
Jllbtujacr- 

F*e* 
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guezas j e entrega-lhes huma carta pa> 
ra Albuquerque. 

Informava nella a este General 
que Calabar tinha chegado no dia an¬ 
tecedente a Porto Calvo com hum re* 
forco , pFojectando ataca-lo na sua 
marcha; que estando alerta, moso-*- 
mente repeli iria C .abar, porem que 
também restauraria Porto Calvo \ e que 
para o conseguir na o precisava , mais 
doque tomai* vantagem da oceasião , 
que o author da carta lhe prr.cur„ria 
aindaque se expozesse a todos os ris¬ 
cos. {a) 

Tendo Souto assirr disposto tu¬ 
do conforme as soas vistas, voltou a 
encontrar o Governador Ho I hui deze 
lhe disse que, por hum reconheci- 
to exacto , se assegurava de que a guar¬ 
da da colina 7 onde os iif aigos esra- 


( ít ) Brito Freire rtfere mui circmust^O' 
etadamente esta empreza de esforço , e in- 
dumia exejuisifa que com intrepiil# aniniCf 
executíiu Sebasrmj éo Souto, e os successo* 
que delta se seguirão: veja-ae no Liv» Vlih 
num. 6 $ 3 , e se£uime 3 . 
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vão postados, tinha sido confiada a 
luira punhado de índios, e a pouco 
mais de vinte soldados Portuguezes, 
forças incapazes de impedir Calabar, 
de que se abrisse hurna passagem, e 
de hum só golpe tomassem 0 grande 
comboio , que incluia todas as rique¬ 
zas trnnsDortaveis de Pernambuco. 

O Governador cego com a gran¬ 
de ambição de possuir logo ao pri¬ 
meiro ataque hum tão grande espolio, 
he illudido; sahe da Cidade, levan¬ 
do comsigo Calabar, hura corpo de 
tropas , e Souto que lhes serve de 
guia; mas logoque este avista osPor- 
higuezes, deixa o Governador, e se 
junta com os seus compatriotas es¬ 
condidos em embuscada. Carregarão 
elles os Hollandezes com tal violên¬ 
cia , que estes desconcertados por 
hum tão rude ataque, cedem por to¬ 
dos os ia dos, e romã o a fuga , dei¬ 
xando mais de eincoenta mortos sobre 
0 campo. 

Entrío os vencedores de envolra 
com os Fugitivos nas trincheiras, que 
cobrem a Cidade, e fazem nelias grau- 
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de matança, (a) Mathias chegando 
com o restante das tropas, occupa-se 
em compjetar avictoria, e dirigeim- 
roediatainente o seu ataque para a Igre¬ 
ja , e casas fortificadas. He tal a con¬ 
fiança dos seus soldados que avançaa 
sem precaução aindaque fosse noite, e 
são rechaçados com perda. Fortificão ,, 
no emranto antesdc dia, todas as pas¬ 
sagens pelas quaes o inimigo podia pe¬ 
dir, ou receter succorros , e assim 9 
conservão sitiado, seguros de que to¬ 
da a guarnição faltando-lhe agua, nao 
tardaria em render-se ; porém impa¬ 
cientes , logo ao amanhecer, de to¬ 
mar a sua preza, apodeno-se de hu- 
ma das casas fortificadas, matando tu¬ 
do o que resiste. Os que escapão á 
carnagcm, reftigião-se na Igreja on¬ 
de o Governador, e Calabarsètiqhão: 


( a ) Alem d t Picard , <-]U? com aez com- 
panheíios teve accordo para adiantar a fugi¬ 
da á escala , buscando m segunda fortifica- 
a deFertsaj que desernparara na primeira p 
sò eícapárao com vida ao fio das nossas es» 
judas quarenta e cinco pmioneiroí* 
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íaftíficaÉo com os soldadns, que ti¬ 
nha o podido juntar comsigo. (rfj 
Todos, excepto Calabar, cui- 
dão em rendcr-se. EJIe mesmo, julga 
serem chegados os seus uitiraos mo- 
mentos; porque Mathias ofPereCe aos 
sitiados cnndiçdes favoráveis, com- 
tanto que se lhes entregue á descrição 
este fÉnoso transfuga. Respondem os 
Hol-Undezes ao principio c que primei¬ 
ro que o consentissem .todos pêrece- 
rião j porém Calabar conhece bem 
que não o deve acreditar ? nem espe¬ 
rar. 

A sua perda parecendo-lhe ine¬ 
vitável , as idéas da sua primeira edu¬ 
cação tomarão sobre o seu espirito to¬ 
do o império, e declara aos Hollan- 
riezes que era hum homem perdido, 
porém que a misericórdia divina não 


C ) Neste segundo retormo , em que os 
iutigos perdêrao a segunda fiiítific^çarV, mor- 
íÉran dní nrcssos o Gàpnao Uíogo Küdngues fl 
C|U- esforçada mente tínbi p. r muirns vezss 
snccqrrido o fo?te da Nazaf&th > e o ÂifdÊcs 
i-oureneo CoeUio. 
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o hia punir na terra , senão para a sua 
rederapção na outra vida; finalinent® 
conjura-os de que acccitassem as con¬ 
dições offerecidas por Mathias, sem 
os inquietar o seu destino. Então o 
Governador Hollandez não hesita , e 
trezentos e oitenta soldados, numero 
superior ao dos sitiantes, capitulão 9 
e se obngão a passar para a Hollan¬ 
da como prizioneiros dc guerra. ( a ) 
üs PoitJguezes que havia tanto 
tempo erão desditosos , demonstrarão 
a sua alegria, mais ainda porque po- 
dião exercer o prazer dc vingança con¬ 
tra o traidor Calabar, doque pela for¬ 
tuna lhes ter gran geado a retomada 
de Porto Calvo. Calabar tinha ahi nas-, 
eido ; commetteo nella crimes atro¬ 
zes , e terminou a sua carreira sobre 
hum patíbulo, com hum sentimento, 


( a } Sahindocnm armas sem Bandeira? 
fprão mandados do Erazil á Hespanha , e da*. 
Hespanha á HoDanda trezentos e oitenta In¬ 
fante? alòn dos Cabo» ; pois Sigismundo náo, 
conveio o General Portuguez em tto* 

car pelos seus os nossos priziç.nçiroSp 
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tao profundo de arrependimento, de 
que commummeiite senão julgão sus¬ 
ceptíveis os malvados. Este homem o 
flagello da sua Patria, recebeo pa- 
cientemente a morte com huma espe¬ 
rança tal na misericórdia divina, que 
os Sucerdores encarregados de o ex- 
hortarem nos seus últimos momentos, 
e os seus compatriotas testemunhas do 
seu supplicio, não duvidárao da sua sal¬ 
vação. 0*) A crença th? qtie elle não 
tinha podido salvar a suaalma, senão 


( íi ) Domingos Fernandes Calabar foi 
eentenciacío ptda Justiça a morrer eofi-rcadn, 
pfisía sua cabeça t e quartos nas pontas mais 
altas da estacada. Executou-se a sentença com 
o pregão de sitas culpas na mesma Vil la pa- 
fctia íua , onde as havia com met tido. Deo 
piedosas montras de arrependimento $ darra- 
iTrando lagrimai , que 01 Religiosos, que lhe 
üssistfrao , reputarão ser nascidas mais do te¬ 
mor de Deos t que do temor do castigo, Este 
homem vil , destruidor da Patria y e espanto 
dos moradores, (escreve Brito Freire) con- 
MderoU no aperto presente , os de lia os pas¬ 
sados. E nivelando f pela grandeza da tra ção , 
a atrocidade do supplicio , imaginava mais 
pjgGfosa pena doque a morte* Mas dispondo-sa 
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pela perda voluntária do seu corpo 1 9 
acred irou-se geralmente entre os Bra¬ 
sileiros , por causa da lembrança de 
hum accidente rema reavei , que cm ou- 
rro tempo preservara este intrépido 
transfuga de hum perigo irnminente- 
Depois da sua deserção tinha el- 
le recebido da parte de Albuquerque f 
grandes offerras para abandonar o par¬ 
tido inimigo.; po^ém a sua resposr^ 
insolente tinhi&i ncitado este General * 
qne ordio enrao liuma vingança tad 
baixa como detestável. ( a ) Ganhou pe- 


c*}Exe a vontade p ao que havi'de obrgald 
por força f soube réligíosaDi j offereecr, 
fTTt> ertr sncrrficio ã sua alma, a iníamía da 
sira viiíü. 

fu) Este acontecimento , que aqur se re- 
fete , que se passou no a mio de j * em a 
primeira de Abril p tirou o Autiior da His* 
torra de Brito Freire p mas náo com as mes¬ 
uras ctrcurmtançÍEs , e por isso fez delle jui- 
20 m£Í differeiUe para aceusar o procedimen¬ 
to de ÍVIaçhias de Albuquerque, Quando es¬ 
te mandou Ántonio Fernandes com intento 
de dar a morte a Caiu bar seu primo » tinhas 
empregado já os meios de o reduzir t sai- 
*mdo-o sem perigo, ames com ptçmfeltaf» 
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Jas suas insinuações, e liberalidades 
Antonio Fernandes, primo de Calabar, 
e enviou-o aos inimigos fingindo que 
o exemplo do seu parente o movera; 
inas com o desígnio dissimulado'de 
attentar contra a sua vida. Procuran¬ 
do Fernandes o momento favorável, 
encontra Calabar em huma das suas 
incursões, com as vozes , e gestos a 
parar, e a recebe-lo entre os seus a- 
migos fieis; Calvibar-^uc o reconhe¬ 
ce lhe fez signal que avançasse. Fer- 


& crvm credito de sua pessoa ; e se premtdi- 
teu dar-lha a norte por meio deste eogano 9 
ie^e desadpa .j acção com as muitas vi? 
das ? que livrava da pefíidia do mesmo Cata? 
fcar p e da entrega, com qtíe elle as sacrifica¬ 
va ao inimigo com o dam no irreparável da per¬ 
di das terras do Brazil, Se o j^uthor olea¬ 
va por esta face os crimes de Calabar o ao dis* 
lera i que ordíra o Gorara! vingança tão bai- 
Ça , comu der estável. Calabar era rêo de mor¬ 
te para os Portoguezes , se houve direito 
para ser morto quando foi havido ás mãos 
pelos crimes passados t não feltava este mes- 
ittíi direito f nem era menor para lhe ser ti¬ 
rada a vida, quando elle insistia no feio ia- 
Jfento de os commetter. 



Al&uqvcr~ 
H" e '(fu- 
tíut ma re- 
tirada para 
as L&gfjtu t 

ç Pcrnatn- 
òtico Jica 
£tn poder 
das Holíati- 
d€z>es , 
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nrtndes torre para o valie com o pér¬ 
fido intento de o matar; durante a sua 
carreira , embaraça-se-lhe o boldrié , 
e ao mesmo tempo que a espada lhe 
sahe da bainha , cahe com o peito so¬ 
bre a ponta da sua arma, e expira no 
mesmo momento em que hia assassi¬ 
nar por traição a s<m primo. 

Os Ürazii eirós acreditarão nesta 
occasião eme.Calabar não rinha eido 
preservado'sêi-.vó para ser o flagelio ao 
Pernambuco, e que completando a sua 
commissão , nada o tinha podido sub- 
trahir ao castigo merecido. Depois dó 
seu suppücio foi o seu corpo esquar¬ 
tejado, e os seusinenunTs ensanguen¬ 
tados fbrao expostos son-e as muralhas 
de Porto Calvo. 

Este SLiccesso momentâneo não 
deslumbrou Albuquerque , nem lhe Fez 
esquecer a sua situação ; com effeiro 
elle não podia demorar-se por muito 
tempo em huma Provi ncia inundada 
de inimigos. Arrasou as fortificações 
de Porto Calvo , entranhou nos bos¬ 
ques a artilheria, que ahi romára, e 
poz-se em marcha para as Lagoas. Nes- 
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te sitio retirárao-se os emigrados, luins 
para o Rio de janeiro, e maior nume¬ 
ro para a Bahia, eRecôncavo, Deve- 
se referir em honra dos Brazüeiros, 
que os que rinhão em Pernambuco gran¬ 
des possessões, quizerao antes aban¬ 
dona-las, doque viver sujeitos ao ju¬ 
go dos vencedores. Lamenrárão-se , 
não ha duvida, de terem sido sacrifi¬ 
cados peia Côrte de Madrid , porém 
sem se irritarem contra a siía má sor¬ 
te, quasi todos a supportárão como 
homens dignos de a domarem. 

As relíquias das forças de Per¬ 
nambuco. reunidas nas Lagoas , não 
consisriãe e: ; mais de oitocentos sol¬ 
dados, e dt ; zenros índios auxiliares. 
Marliias apressou-se cm fortificar este 
estabeleci mento, que pela sua posi¬ 
ção, offerecia inmia defensa mais fá¬ 
cil, e huma paragem segura para se 
esperarem os soecorros da Europa. 

Logoque elle se acantonou , veio 
passados quinze dias, Artijoski com 
parte da sua divisão, occupar Peripu- 
eira , situada sobre huma altura, que 
dominava a praça. Construiu alii hum 
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reducto, e elevou outro sobre a ba- 
hia , suppondo impedir toda a com-' 
municação entre Mathias, eo restante 
do paiz; porém esta disposição não 
teve outro resultado senão o de fazer 
abrir aos fieis Brazileiros huraa nova 
estrada pelo interior das terras. 

Taes fbrão os acontecimentos da 
campanha de 1635 , que acabando a 
guerra de Pernambuco, póz em pod 
dos Hollandef.es esta bella Província. 
As hostilidades estendêrão-se então pe¬ 
lo centro do Brazil, e adquirirão ain¬ 
da mais importância, e esplendor, 
tanto pela escolha dos'chefes, como 
pela natureza da guerra 1 . foráada mais 
séria: na verdade as op íraçôes ulte¬ 
riores vão decidir não somente da sor¬ 
te de huma, ou de muitas Províncias 
do Brazil, mas também do destino de 
todo este vasto Império. 


Fim do Tomo III. 
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